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AO LEITOR 



O presente folheto resulta da reunião das cartas que sobre a viagem da 
corveta VitcU de Oliveira forão publicadas no Jornal do Commeroio, reu- 
nião a mini pedida por alguns amigos, como um meio de poder-se conservar 
melhor aquella narração. 

É a roproducçâo do que naquella folha foi impresso, com as seguintes 
pequenas d iíTorenças: ter sido levado á conclusão, ter sido supprimido um 
paragraf)ho quo prcstava-se, ou prestou-se, a um sentido menos conveniente, 
e não ser porfeilamente igual & parte que se refere á estada em Guayaquii, 
pois, não tendo podido fazer acquisição do impresso no Jornal^ tive de re- 
fazêl-o com as notas que ainda possuia. 

Apezar de reconhecer que muito do que ha ahi carece melhor redacção 
ou suppressão, nada comtudo alterei, por ser isso cousa que em nada inte- 
ressa a verdade da narração. Essas linhas forão escriptas ao correr da penna 
e seni amiuima pretençào; no mesmo estado as conservaremos. 
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No dia 28 de Dezembro de 1875, á meia hora depois do meio-dia^ estando 
iimpo o céo e a viração fresca, moveu-se a corveta. As mihas de ferro, que 
a retínhão ao solo braziJeiro, pendíão já da amarra, para por muito tempo 
deixarem de, nas arêas do fundo da bahia-raínlia, prender á terra natal sua 
filha, pois essa corveta é também, como os que transporta em seu seio, filha 
do brazileo torrão, onde brotarão e crescerão as madeiras de que se formou. 

Todos em cima, os que estavão de serviço no pesto respectivo, os 
desoccupados nos xadrezes dos portalós, ou curvos nas portinholas, dispu- 
nhamo-nos para ainda uma vez contemplar esses montes queridos, essas 
praias que alvejão graciosamente em caprichosas curvas e as casas gentil- 
mente sentadas á beira-mar. 

Todos aquelles pontos trazião-nos recordações. Âiuda na véspera passeá- 
vamos pelas ruas em que se alinhão aquellas casas cujos tectos viamos de 
bordo ; ião todos desapparecer de nossos olhos, mas em nossa memoria 
estão gravados seus perfis, como estão vivas muitas scenas a que alli 
assistimos. 

Ào passar pelo navio chefe fez-se com a bandeira o comprimento do 
estyio; dízíamos-lhe adeus, e esse adeus assim dito com bandeiras iguaes bem 
semelhava o aceno amigável de irmíos. Dahi a pouco tudo devia ficar 
esquecido no bulício da grande cidade, para os que sabião que então sahia 
em loDga viagem a corveta que nos transportava ; mas a nós por algum 
tempo ainda havião íicar presentes á memoria todos esses objectos que 
faliavão ao nosso coração como a imagem de um ente querido. Gonsola-nos 
a idéa de que também ficava-nos ahij a seguir-nos pelos campos da fantasia, 
olhares solicites de mais extremosas, de esposas desveladas e de pais vigi- 
lantes. 

Um a um forão-se sumindo nas quebradas das praias, por detrás dos 
montes, os diíFerentes segmentos da opulenta capital. Em breve ella sumio-se 
completamente por detrás do Gastello, Santa Luzia foi-se tornando indistincta, 
e forão também desfilando os faceiros arrabaldes até que o morro de S. João 
tudo nos encubrio. 

Dahi a pouco só viamos indistinc lamente o fundo da bahia e os mastros 
dos navios por entre o enfumaçado que embaciava o panorama. Yia-se apenas 
ainda Yíllegaignon, frisada de amareilo, attenta sentinella postada á espreita 
no meio da bahia, alongando a vista pela barra fora. 
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Mo sei porque não ouvia eu eslas phrases queixosas, repassadas de sau- 
dade, que sempre tenho ouvido ao deixar aqueiie porto ; parecia que iamos 
fazer apenas uma pequena viagem, de prompto reg^resso ao porto de que 
sabíamos, e não uma viagem longa, por mares dos mais tempestuosos do 
mundo, e em outro oceano differente do que o que banha o nosso litoral. 

Passámos a ilha Rasa, ponto de mira para a entrada do mais bello porto 
do mundo; tomámos á SSO.^ e afastámo-nós com uma velocidade de seis á 
sete milhas dessas terras que pouco e pouco forão-se confundindo com as 
névoas, até que á tardinha as perdemos de vista. 

Parecia que já tudo estava esquecido, que já havia dias tínhamos deixado 
9 porto. Cada qual enlregára-se á sua occopaçào ou ao prazer da palestra. 
Desfizera-se o agrupamento de junlo ás bordas do navio, d'onde não se des- 
cortinava mais que a vastidão solitária e núa do alto mar. 

Só daqui a onze mezes, meu caro torrão, tornaremos a avistar as tuas 
graciosas coilinas, os teus serros azulados! Que prazer então quando ao 
primeiro grito de— terra! corrermos á amurada, e alongando a vista puder- 
mos distinguir por entre as brumas do horizonte o perfil de teus montes, tão 
conhecido a nossos olhos, quanto caro a nossos corações! A Gávea I lá está á 
Gávea!... Só pôde saber quanto prazer enche-nos o peito, ao ouvir uma 
exclamação semelhante, quem uma vez deixou por longo tempo a cidade em 
que passou a feliz infância e a esperançosa adolescência, e aonde tem o lar, 
a familia e os amigos, todos os vincules do coração, se não todas as esperan- 
ças de sua vida, quem errou por estranhas e longínquas plagas, quem soffreu 
nos mares os iticomraodos da vida de bordo, a desordem irada dos elementos, 
a privação de todos os encantos e consolos do lar. 

íamos então no isolamento, perdidos a todas as vistas humanas, com- 
primidos nos flancos de um navio, correr grande parte da costa do nosso 
continente. Ja tínhamos o panno aberto a uma boa brisa á popa. O hélice 
parara, a machína tinha-sc immobílisado ; só as grandes azas impellião a 
gentil corveta. O mar estava quieto, mosqueteado de pequenas vagas, que 
simulavão frocos de arminho semeiados sobre um manto azul-escuro. E' 
bello navegar assim ; enleva-se docemente o pensamento na scisma, como o 
navio ao sopro do vento sobre a vaga em que manso se balança. Como influo 
sobre o nosso pensamento esse deslísar sereno, a brisa amena a nos convi- 
dar o corpo a abrir-se às sensações I 

« Viajar é, por mais que se pretenda o contrario, diz Slael, uma das mais 
tristes occupações que se possa ter.» Se ha muitas círcumstancias em que 
assim de facto é, muitas outras ha em que se dá o contrarie. Viajar sem o 
espirito pezarosOj sem ser em um wragon de estrada de ferro, em que estamos 
como que presos, á merco da fumaça e da poeira, não é, certo, agradável ; 
mas, ir cheio de saúde, com o espirito despreoccupado em um bom navio de 
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vela, com bom Tento e mar Iranquilio, é um prazer, um encanto para mim, 
e deve sêl-o sempre para quem ama o devaneio. Movem-se então ao mesmo 
tempo o corpo e o espirito, este nas azas da fantasia e aquelle nas do vento; 
e ambos têm um horizonte sem fim, um o do alto mar, outro o da imagi- 
nação. 

Dissemos o adeus ao anuo de 1875 em pleno mar. O dia de anno bom 
surgio bonito, iuminoso. Gelebrou-se o santo sacriflcio da missa singela- 
mente, mas com a pompa do alto mar. Trazião ao espirito amagestade da 
religião essa abobada immensa que nos cobria e a vastidão do oceano sobre 
que vogava o frágil lenho em que nos ajoelhávamos. Falla-nos do que é 
grande tudo que lembra a nossa pequenez, e essa immensídade que nos 
cercava fazia que nos sentíssemos pequenos e obrigava-nos a render adora- 
ção a quem juntou aquellas aguas e fixou no espaço esse globo luminoso que 
alumia e vivifica a creação. Tínhamos, como dizia Ghateaubriand, a immen- 
sidade sobre nossas cabeças e a immensídade sob nossos pés; estávamos 
sós, mas certos de que ahi, onde perdia-se na solidão do espaço a voz do 
sacerdote, havia um olhar vigilante e um ouvido attento que furtavão-se ás 
nossas vistas, mas a que chegava distincta a prece e que avistava o mesquinho 
marujo reverente de joelhos. 

Só nestes últimos dias avistámos navios. O prazer que se sente ao avistar 
na solidão do oceano um companheiro, é grande. Todos têm visto navios ás 
centenas, nos portos e no mar largo; todos podem reproduzir com exactidão 
na mente a perspectiva que offerece á sua vista e no emtanto todos procurão 
vêl-o. Âffirma-se a vista e assesta-se a luneta. Ainda está muito longe e 
indistincto, mas busca o olhar conquistal-o ás brumas do horizonte. 

Eil-o que se approxima ; aquillo não é um conjuncto de madeira, panno 
e cabos; é um ser animado, um amigo a quem quizeramos apertar nos bra- 
ços. Salve ! o companheiro que comnosco partilha os perigos do mar, salve l 
bons ventos o conduzão ! 

Serião S ifi horas da manhã do dia 4 quando se avistou terra. Não 
erão as graciosas e altaneiras montanhas que se descortinão longe do porto 
que tinbaroos deixado, mas colUnas e terras espraiadas, areentas, amarelladas, 
das cercanias de Maldonado. Era, porém, terra e para quem a tem perdido 
de vista por uma semana, seja ella como fòr, sempre ha prazer em avistai- a. 
Viamos pela proa a ilha dos Lobos, e por estibordo foi-se tornando distincta, 
a pouco e poucu, uma columna que parecia fincada no meio das aguas. Era 
o pharol de Maldonado. 

Havia pouco mais de um anno que eu alli estivera c subira ao foco do 
pharol, bem longe de suppõr então que tão cedo havia de tornar a avistal-o. 
E elle sempre alli, erguido como um braço da humanidade empunhando o 
facho quç deve guiar os qiie navegão e auxiliai-os a evitar os escolhos. 
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Adeus, amigo. Nós vamos nosso caminho; contínua no teu posto, mer- 
gulha a luz de tua lâmpada nessas trevas que desnorteão o navegante; tu ós 
o anjo de pedra da entrada do rio-mar. 

Lá estão as Flores, tão pequenas e escuras como é alvo o pharol que 
sustentão I Todos esses pontos são conhecidos de quasi todos nós. « Atrás da 
ilha Gurriti que aili está, no porto de Maldonado, diz um, já nos abrigámos 
de um feio tempo de sueste.» « Alli está mergulhada a Bombay, diz outro.» 
« Destas ilhas, diz ainda um, indicando as Flores, em tal rumo e a tantas 
milhas, está o banco inglez.» «Lá estão as rodas do Pedro II.» 

E as narraoões succedem-se e entrecruzão-se. Os que ainda não vierão 
aqui indagão dos que já vierão. 

Já se avista o Cerro, o monte que, segundo se diz, deu o nome á cidade. 
A approximaçao vai tornando distincto o que a distancia furtava a nossos 
olhos. 

Eil-a, a cidade de Montevideo, mais honita nas suas ruas do que vista de 
fora. Para quem a contempla do porto, com as casas de assoteias e vistas 
de lado parece uma cidade em ruinas, ou uma dessas do Oriente que a pho- 
tographia torna conhecida. Entretanto a sua disposição não deixa de ser 
graciosa. Mo está emmoidurada por coliinas, olha para todo o horizonte. 
£' uma agglomeração de casas um tanto árida, cercada dê terras haixas, mas 
recrêa a vista. 

Erão 7 liS horas da tarde quando fundeámos no ancoradouro dos navios 
de grande calado, onde se achavão duas fragatas, uma ingleza e outra allemã, 
que a pouco tinhão vindo do Rio de Janeiro, a Volage e a Vineta, 

Eis-nos chegados com felicidade ao primeiro porto de nosso itinerário, 
ao primeiro pouso da estrada marítima que temos a percorrer. Agora vamos 
aos passos mais difíiceis, aos pontos mais perigosos que ella tem. Ainda bem 
que é á nossa volta que devemos dobrar o cabo que, mais do que o outro, 
mereceria o nome de tormentoso ; ainda hem, porque delle é que se deve 
dizer o que dizião outr'ora os navegantes a respeito do Gabo de Não: 

« Quem dobrar o Gabo Não, voltará ou não. » 

Applique^^se o ditado ao Gabo de Horn e veja-se se incorremos em grande 
pezar ou perigo» se o tendo dobrado para cá, não voltarmos ao Pacifico, onde 
creio que é bastante ir uma vez na vida. 

Mas não é por elle que temos de passar agora , do Atlântico passamos 
ao Pacifico, por esse hraço de mar que faz da terra do Fogo uma ilha, e que 
tem o nome do arrojado navegador que primeiro sulcou-lhe as aguas. 

Bom e bonito é o navio em que navegamos, mas não fosse elle em viagem 
de instrucção e hem iríamos. B', em verdade, para causar pezar que nós, que 
temos annualmente uma turma de guardas-marinha a fazer viagem de ios- 
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tracção, não tenhamos um navio próprio, com accommodações precisas para 
um pessoal tão numeroso, como o que exige o fim de uma viagem seme- 
lhante. Vimos de passagem no Rio de Janeiro, como navio s-esco Ias, os de 
maior vulto, os mais espaçosos, náos, como a Bayard e a Jean Bart ; não 
precisamos de tanto talvez porque as nossas turmas de guardas-marinha 
devem ser menores que as da França ; mas é já guardando as proporções que 
falíamos; os nossos navios são muito pequenos para serem destinados a uma 
viagem dessa ordem. So temos soffrivel a Nitherohy : a corveta Vital de 
Oliveira não está nessas condições. 

Se não receiassemos alongar-nos aqui, faríamos um estudo detido dos 
requisitos que deve ter um navio que se destina a tal fim; fariamos um con- 
fronto do que se dá nos navios estrangeiros, com o que se dá entre nós, e 
exporíamos as condições deste navio. 

£sta corveta, nas condições ordinárias de lotação, era um lindo e bom 
navio que iriamos levar á admiração das republicas transandinas como um 
fragmento de nossas matas virgens amoldado em nossos estaleiros, um^ 
amostra do estado das nossas offlcinas. 

Âhl é certamente um bom navio a faceira corveta; bem estaria a es- 
quadra brazileira se contasse mais cinco iguaes, mas para navio-escola falta- 
Jhe tudo. 

E' preciso que se indique o mal que exige prompto remédio: preciso é 
que a autoridade competente o saiba, e por isso o dizemos. Mo havia então 
outro navio de que lançar^ mão, sabemol-o, mas é bom lembrar que este 
estado de cousas pôde ser funesto. Será bom que esta corveta não continue a 
ter semelhantes commissões, assim o aconselha a prudência ao menos. 

Isto que dizemos em poucas linhas, com uma concisão extrema, que 
prejudica a inteira manifestação de nosso pensamento, parte do interesse que 
a essas cousas pôde dispensar quem tem patriotismo, mas sente não poder 
fallar mais longamente, pois é o fim destas linhas a descripção da viagem, a 
sua vida exterior, e não estudar a sua vida intima. Entretanto, fossemos 
ouvidos e muito teríamos a dizer, certos de que havíamos de levar ao espi- 
rito de quem é competente a convicção da veracidade do que expomos. 

Até Valparaiso, leitor ; de lá contarei o que tiver succcdído neste Monte- 
video, de que temos muito que dizer. Pede aos bons génios que não enviem 
máos tempos, nem ventos contrários. 

Até lá. — Montevideo, 7 de Janeiro lie 1876. 
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Montevideo, 10 de Janeiro de Í87C. 

Àcbando-me a bordo da corveta nacional Vital de Oliveira^ que segue 
viagem para o Pacifico em instrucção de guardas-marinha, propuz-mc a es- 
crever as impressões que me forem causando as diversas localidades que 
visitarmos. 

E' o que começo a fazer hoje, com relação á cidade de Montevideo. 

l 

Montevideo está triste como quem tem mesmo a bolsa vazia e não tem 
credito na praça. As itações são como os indivíduos. Âs ruas permanecem 
desertas, como se por el!a transitasse em liberdade alguma onça bravia. Os 
theatros estão fechados; os r^ci^oj recolhem-se; tudo é mudo, tíbio, sorum- 
bático. No hayplata. 

Poise pena, porque é uma bonita e risonha cidade. O nosso Rio, que 
tem muitíssimo mais vida, extensão e população^ que é muito mais impor- 
tante, emflm, tem em muitas cousas bastante que invejal-a. 

Se, pondo de fora os nossos pittorescos arrabaldes, confrontarmos os 
centros commerciaes das duas cidades, as oités^ leva vantagens Montevideo. 
Sua disposição em declive, suas ruas largas e bem alinhadas, cortando-se em 
angulo recto, permittem prompto escoamento de aguas e fácil accesso aos 
ventos e á luz. Ar não lhe falta; as brisas não encontrão obstáculo algum que 
desvie o seu sopro benéfico . 

E' na architectura, entretanto, que mais temos que invejar. Montevideo 
é ao contrario da Rio; lá ha natureza, aqui arte; pois se é Feliz a disposição 
do terreno em que se assenta a cidade, é paupérrima a natureza á vista da 
opulência que a nossa tem. Nota-se aqui a elegância e o gosto do architecto 
italiano, unidos á maior conveniência sob o ponto de vista hygienico; utile 
duloi. Em vez da nossa pesada e sombria architectura, têm as casas elegância, 
são espaçosas, artisticamente enfeitadas, pintadas com essas cores nobres e 
severas, opulentas e graciosas a um tempt), que tanto influem sobre o aspecto 
da cidade. 

Isto por fora; vejamos por dentro. 

£' a disposição interior das casas daqui que devíamos ter lá. Não bastava 
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que a cidade fosse toda de tão fácil accesso ao ar : procurou-se também que 
no interior das habitações fosse livre o seu curso e que não houvesse um 
aposento onde fosse difficil o seu renovamento. 

Entre nós, que estamos n'uma latitude muito inferior, que vivemos em 
um clima quente, construem-se as easas como deveriam ser construidas na 
Sibéria: tudo é conchegado, acanhado, escuro e sem ventilação. Â construo- 
ção das casas no Rio de Janeiro seria mais supportavel em Montevideo, como 
a construcção em uso nesta seria muito mais favorável para nós. 

Em qualquer casa em Montevideo lia logo próximo á entrada uma área 
para a qual se abrem communicações de todos' os aposentos que lhe flcão ao 
redor. A área é em geral ladrilhada de mármore ou de tijolo, e a essa primeira 
succede, quasi sempre, segunda, c ás vezes terceira, entremeiadas de apo- 
sentos, bem niveladas, quasi ao rez do soalho. Esta disposição não é só muito 
conveniente á hygiene physica, mas também á hygiene moral, pois ella torna 
as casas alegres, faceiras. 

Não se vô aqui os escuros e estreitos corredores, as abafadas alcovas e 
os scpulchraes aposentos do nosso Rio de Janeiro, nem ha esse ar de vetustez 
c descalabro que existe !á ; tudo é desabafado, tudo parece novo, bem feito» 
ora cora simplicidade, ora com opulência, com imponência, ou com modéstia; 
mas a modéstia raramente chega á exclusão do mármore, que o constructor 
italiano espalha com profusão ; as casas mais modestas têm vestíbulos e áreas 
ladrilhadas de mármore em geral. 

O que é para notar é que se ha casa modesta aqui, não as ha feias. 

Tudo é tão asseiado, tão decente ! Dir-se-hia que esta cidade acabou de 
banhar-se no rio que lhe passa aos pés, e sentou -«e sobre a coxilha para en- 
xugar-se aos raios do sol e ao sopro dos ventos. 

Quereríamos expor ao leitor as circumstancias em que esta cidade se 
avantaja á nossa, sem lembrar-lhe as nossas infelicidades ; mas ee n'e*t 
qu'en comparant que nous pouvons juger^ como dizia O ameno Buffon, 
Podia, bem sei, deixar ao leitor o outro termo de comparação, o Rio de Ja- 
neiro, e só tratar de Montevideo ; mas muito perderia assim do colorido o 
confronto, e talvez o leitor não me acompanhasse devidamente na aprecia- 
ção. 

Nem sempre basta apresentar-se o modelo, é, ás vezes, preciso indicar os 
vicios da cópia também, quando é em uma occasião passageira que se os 
confronta, e que não ha tempo para o estudo e comparação detalhada. 

Quando de um ponto alto da cidade, da azotea de uma casa alta, por 
exemplo, corre-se os olhos sobre a cidade, quanto contraste ofiferece á vista 
este asseio e igualdade do todo das casas d'aqui cora aquellcs supplementos 
enfumaçados, sujos, fora do nivel do corpo da casa, quasi sempre occupados 
pelas cozinhas na cidade do Rio de Janeiro?! 
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flontevidéo tèm uma apparencia de asseio e bem-estar que encanta. 
Fossem as suas ruas planas e bem calçadas, que tnuíto poucas o são, e seria 
soberba a perspectiva de qualquer delias, ou, ao menos, da maior parte. 

O uso de construirem-se as casas com as azotêos^ se tira-lhes certo ar de 
suave doçura, de acariciador abrigo que dão os telhados, imprime-Ihes graça 
e desabafo. Quando nas tarde de verão ellas ficam povoadas pelos habitantes 
que ahi vão tomar fresco, parecem formar uma cidade situada acima da outra, 
onde pôde refugiar-se quem quer evitar o ruido das ruas e o pó das cal- 
çadas. 

Montevideo, pois, sob o ponto de vista de localidade e compartimento 
das habitações é um typo de hygiene, ou muito próximo d'isso.- Prova-o a sua 
salubridade reconhecida, que, bom é que se attenda, não lhe provém somente 
do clima, mas também do modo hygienico por que está construída. 

Nós agora é que começamos a sacudir verdadeiramente o jugo da antiga 
metrópole, ó agora que começamos a nacionalisar-nos. Âté aqui tinhamo- 
nos contentado com transplantar para o nosso solo, sem attenção alguma 
para a diversidade do clima, todas as usanças de Portugal. Montevideo nasceu 
melhor; os seus primeiros habitantes trouxerão para ahi usos que, se erão 
da metrópole, não estavão deslocados pela semelhança do clima dos dous 
paizes. Ainda assim mais cedo procurou-se adaptar tudo ás particularidades 
da localidade e ás exigências da nova região. 

Oh I sem duvida esta cidade não tem a vida do Rio de Janeiro, repetimos ; 
quem passa pelas suas ruas acha-as desertas em comparação com as de lá ; 
não se vô aqui a actividade commercial da nossa grande capital ; raros são 
escarros que transportão mercadorias. Não ha essa concurrencia de vehi- 
culos que nos atropellão nas nossas estreitas ruas, esse fluxo e refluxo de 
transeuntes que se encontra nas nossas calçadas ; mas a impressão deste pa- 
norama é muito mais agradável, as ruas são mais desertas, mais mudas, porém 
mais bonitas. 

E' muito mais pobre Montevideo; mas veste-se com mais luxo e mais ele- 
gância. Tem mesmo espirito mais progressivo de maneira a fazer sentir-se mais 
a sua pobreza do que admirar-se a riqueza do Rio de* Janeiro. Pois esta pe- 
quena republica, que não alardêa, como nós, difTundír a instrucção, isenta de 
direitos de importação os materiaes de instrucção e de imprensa, semêa es- 
colas e funda bibliothecas populares em suas povoações mais afastadas I. . . 

E' pobre, mas o gue tem é com ordem, é regular. Tudo, leitor, tanto as 
cousas importantes, como as insignificantes. Haja vista a insignificância que 
passamos a expor : E' uma minúcia, mas nas minúcias reflecte-se a indole 
o espírito que francamente se podem ostentar nas cousas de vulto. 

E' o exemplo, nem mais, nem menos, do que o bilhete de loteria d'ahi. 
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Nem fallo já da organisação da loteria, mas somente do modo por gue estão 
feitos esses bilhetes. 

Quem compra um bilhete de loteria no Rio de Janeiro não achanelle 
nada que indique quando nem onde se effectua a extracção, qual o numero 
de bilhetes emíttidos, o dos premiados, quaes sejão os prémios. . . nem cousa 
nenhuma. Parece assim uma cousa de aldêa, onde tudo se faz compadresca- 
mente, onde tudo é sabido, onde raro chega estrangeiro. Aqui lê-se tudo no 
bilhete, tudo, tudo, nao podemos dizer melhor, e dispensamo-nos de estar a 
enumerar essas circumslancias, que se pode desejar saber. Não tendes neces- 
sidade de dirigir uma só pergunta ao cambista. 

Entrai nos mercados. Vede se ahi se retalha a carne sobre feio balcão 
de madeira, e se cila é pesada na suja balança, cujo metal, se o quizerdes re- 
conhecer, tereis de recorrer â applicação prévia de algum processo de lim- 
peza. Vôde se ha ahi o amontoamento desordenado, a balhurbia, o lamaçal, a 
inimundicie. Nada disto encontrareis, leitor; o mármore é branco, os metaes 
brilhão, a ordem preside. 

Os ediflcios foram construídos com a propriedade necessária ao fim a 
que são destinados. 

Eu quizera conhecer a edilidade daqui, em que muito pouco ou nada 
ouço fallar. 

A Bolsa I Bello e gracioso edifício ! 

Quanto a minha fibra patriótica estremeceu contemplando-ol Quanta 
graça e nobre simplicidade tem ellc, quanta elegância e fino gosto no seu 
risco! 

E' também para mim, e creio que para todos, o edifício mais bonito de 
Montevideo. Penaé que não esteja em um lugar que mais aproveite á sua 
perspectiva. 

Está erguido, mas ainda não acabado, um templo importante, de estylo 
pouco commum. Ha de ser digno do chamar a attenção de viajados e exi- 
gentes tourUtes; é O templo de S. Francisco. 

O correio... que inveja teria o do Rio se o visse e se estudasse a sua orga. 
nisação ? 

Bem sabemos, leitor, que Montevideo não é o sotimo céo da civilisação. 
Não é Pariz, nem Vienna. nem Berlim, nem Londres; mas pudesse el la ser 
transplantada e aggregada a qualquer das mais bellas cidades da Europa, e 
acharia as portas abertas, pois ellas não tinhào o direito de fechar-llfas. 

Se quizerdes, ieitor, ver bonitos chalets, encantadoras quintas, ide ao 
Pas,so dei Molino, que ahi as ha de todos os gostos e de todos os tamanhos. 
Tomai o bond ou [si le gusta mas) o tram-via^ na Calle Vinte e Cinco de 
Maio, Se quereis fumar, sahi para a plataforma, se o bond é fechado. Ireis 
puxado por três cavai los, que um cocheiro agaúchado incita por meio de um 
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8Òm gnttaral, selvagem, mcommodo» de qae nsão os cocheiros daqui. Vai-sc 
depressa; os aniroaes com prebendem ás maravilhas o tal grito do cocheiro. 

Não ide ao Prado, leitor, soíTrericis a mesma desillusão por que passei, 
quando no coração desse passeio ainda perguntava por elle, se lá fordes Ic* 
Tado pela esperança de ver cousa que corresponda ao que ouvis continua- 
mente dizer. Com effeito, quem vê tanta cousa em Montevideo, ou quasi tudo 
.revelar tanto gosto e grandeza, espera, indo visitar o Prado, ter de consumir 
uma tarde, ao menos, percorrendo bellas avenidas, ver rios e lagos artiAciaes 
com bateis e aves aquáticas, repuxos, cascatas, buenos retiros, chalels, es- 
tatuas, etc.,e admirar o gosto de seu ornato e bclleza de sua disposição ou 
planta. No verão ouvis fallar a cada momento do passeio á tarde ao Prado, e 
para lá vedes dirigir-se grande numero de bonitos e luxuosos trens, cavai- 
leiros e amazonas, que devem lá passar de carro ou apeiar-sc para dar uma 
pequena volta a pé. 

Ouvindo fallar tanto assim do Prado, c que lá se passeia de carro, ficareis 
suppondo que ides entrar n*um passeio vasto, o essa crença vos acompanhará 
até qualquer das suas duas grandes entradas, pois ellas ainda promcttem um 
jardim de grande extensão. Mas o pequeno circulo que constituo o Prado ahi 
está; qualquer das suas entradas tem, creio eu, mais extensão que o seu diâ- 
metro. Nada ha ahi digno de nota ; ha um restauram no centro que rouba- 
Ihc muito espaço, como é de imaginar, ao pé um tanque com repuxo no 
centro, tendo em redor um parapeito cercado de gradil; uns atalhos que o 
cortãoem differentes direcções e vão terminar na rua que circumda o jardim, 
pela qual passão carros e cavalleiros; uns grupos de pequenas arvores de 
permeio, e nada mais. Nada digno de ver-se. 

Vale mais a pena ir pela rua Dezoito de Julho, a mais bonita da cidade , 
áté a praça da Cagancha, assentar-se em um dos bancos do ferro que lhe estão 
ao redor, e dahí ver transitar os passeiantes, as graciosas ninas, e ver brin- 
car os meninos e meninas que, vigiados por suas amas, saltão na corda e 
jogão a peteca em roda da estatua da Liberdade. 

E' este o lugar mais bonito da cidade, o ponto mais alto e mais alegre; 
entretanto se vos enfadais ahi, tomai o trem-via e ide ver no caminho de Ata- 
hualpa, entre bonitas quintas, uma graciosa capella, de cujo nome não me 
recordo agora, que bem vos pagará a longa caminhada de bond que flzestes 
para ir vôl-a. 

Quereis mais? Ide a alguma tertúlia para ver, ou mesmo dansar uma 
habanera, que tanto ou mais se dansa com a cintura do que com os pés. 

Com isto ou pouco mais vos deveis contentar, pois são escassos os diver- 
timentos em Montevideo. 

Mudemos de conversa. Outro assumpto tem mais importância para nós, 
pois se essa cidade falia-nos ao interesse como um modelo a seguir sob o 
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ponto de vista da hygicuc de siia construcção, lemi>ra-nos também coaveaiea- 
cias mais interessantes em relação á nossa politica. 

Quando se entra em seu porto e alii se vê estacionados navios braziieíros, 
recorda-se a gente de quanto custa-nos a navegação desse rio e seus afOuentes^ 
quanto cu^ta-nos a communicação com a província de Mato-Grosso, cqm as 
fronteiras do Império. O que se dá nesse porto dá-sc ao correr de todo esse 
caminho fluvial; temos estações navaecí espaliiadas ahi peio continente a 
dentro, destinadas a fazer nos respeitar a liberdade da navegação desses ri03, 
que nos é já garantida por tratados. Vela ahi no socego da estação grande 
parte da nossa esquadra, consumindo-nos o dinheiro e prosperidade da ma- 
rinha I 

£ não é com pezar que se deve ver caliir no estrangeiro esse ouro, que 
tanto bem iria fazer ás nossas províncias marítimas, se nellas estacionando 
os nossos navios de guerra, eile ahi fosse dar animação aos mercados e con- 
correr para o bem estar dos seus habitantes? 

O custeio dessas estações não é nenimma ninharia; com o que elle im- 
porta talvez pudéssemos manter uma estrada do ferro para a província de 
Mato-Grosso, estrada que nos libertaria para sempre dos caprichos das repu- 
blicas do Prata, e que nos deixaria a marinha para guarnecer os nossos portos 
e entrar em serviços mais úteis dentro do Império. 

Podião os Estados do Prata e seus affluentes conílagrar-se, dilacerar-se, 
prosperar ou definhar, que pouco nos afifectaria isso os nossos interesses; 
mais fácil seria então a vigilância e guarda das fronteiras, único cuidado que 
viríamos a ter. 

Que nos importaria que fechassem ou deixassem livres á navegação os 
seus rios ? Absorvessem-se uns aos outros, fossem-nos hostis ou amigos, em 
que teríamos de nos envolver em sua politica? 

Nem mesmo elles nos serião mais hostis quando nos vissem fora da sua 
dependência, cuidando unicamente dos interesses internos do paiz, sem pre- 
tender absolutamente influir sobre o estado politico das republicas. 

E não são só as estações que dispendem grande somma de dinheiro ; fa- 
ça-se o calculo de quanta dcspeza mais acarretão ellas; as que se dispendem 
com estas mesmas republicas, tudo emílm, quanto dispendemos por ahi com 
o único fim de termos caminho para as frontehras, e ver-se-ha a que cifra fa- 
bulosa sobe ei la,. £ essa anciedade de todos os momentos, o perigo de novas 
guerras, sempre imminente, que além de muito dinheiro devorão-nos muitas 
vidas ? 

Dir-se-ha que trabalha o Império para a subsistência das republicas que 
lhe estão na passagem fluvial de Mato-Grosso. 

Pense-se por outro lado nas vantagens que traria uma tal estrada de 
ferro-; imagine-se que messes abundantes iria fazer-aos golber ess^ arado ds^ 
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citilisaçào, quando passasse pelo interior de nossas terras ubérrimas, inex 
pioradas, pelos nossos sertões virgens! Onde passa uma estrada de ferro 
snrgem-!he à beira os povoados. Kssa artéria do progresso vai levar a vida 
a membros robustos que dormitão exangues ; a industria desperta ao sybiilo 
da locomotiva, como sob a inQuencia de um som magico; creão-se fabricas, 
lavrào-se os campos, erguem-se cidades. 

E' este o braço que precisamos para semeiar homens nas vastidões dos 
nossos sertões. 

Quando fosse preciso levar forças ás nossas fronteiras teriamos o trans. 

porte fácil e célere do trem de ferro para raovcl-as, e sempre teriào caminho 

fácil para o litoral esses productos de nosso solo, que jazem infructiferos no 

interior do Império por falta de vias de communicação c meios próprios de 

transporte. 

Cada um podo bera imaginar os beneficies que deverá trazer o estabele- 
cimento de uma linha de tal importância. Custar-nos-hia alguma cousa, muito 
mesmo, a sua construcção; mas era esse custo semente que cabia em solo 
nosso, e que promoilia grandes colheitas para uirf futuro próximo, em- 
quanlo que cora a commiinicação fluvial que temos, além de ser infructifero 
o grande dispêndio que acarreia, sempre ficará no mesmo pé essa despeza, 
que será eterna e sujeita aos accrescimos monstruosos motivados por desin- 
telligcncias que podem apparecer, que hão de mesmo apparecer de vez em 
quando. 

Â nossa marinha sahiria da infructifera e damnosa vigília nesses rios 
para adestrar-se nas viagens do raar, guardar os nossos portos, navegar os 
nossos rios. 

Parece-sc teimar era pôr fora do paiz pelos cofres da nação o dinheiro 
que ahi accumula a prosperidade do seu commercio. Não se pensa também 
em semeiar para o dia de amanhã, colho-so hoje e consome-se ; do que ba de 
vir cuidaremos era tempo. Isto que é um variante do que ha pouco dissemos, 
dizemos agora com relação á encommenda que, consta, fez-se na Europa de 
três ou quatro corvetas pequenas do typo da Magé. 

Acreditamos que seja uma medida económica o construir no estrangeiro 
navios que poderião ser fabricados nos nossos estaleiros, mas é esta uma 
economia de momento, e pequena é; se construíssemos no Brazil esses 
navios e o que formos precisando gastávamos mais, mas serião feitos com me- 
lhores madeiras, mais soUdos e duradouros: atlrahir-se-hia á construcção 
naval maior numero de operários, o que deve mais tarde baixar o preço da 
mão de obra, tornar mais exercitados os operários, aperfeiçoar a arte e, o 
que mais é, o dinheiro que havia de sahir do Império ficaria nelle, seria dado 
á classe operaria que cumpre desenvolver e animar. 

Que se faça construur na Europa machlnas de guerra que apresentem 
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aperfeiçoamento . que os nossos arsenaes estão muito atrasados para fazei- as 
ter, comprehende-se; não se pode de repente tornar os nossos arsenaes saf- 
íicLentes para isso; mas, que aquillo que podemos fazer e fazemos muito bem, 
mande-se fazer lá, é realmente querer íicar em uma mediocridade indolente 
que nada tem de lisoogeira. 

E se não queremos habilitar os nossos arsenaes, para que mandamos 
offlciaes estudar os melhoramentos da construcçào naval nos estaleiros e o£6- 
cinas da Europa? £ se os mandamos, porque não os havemos de aproveitar? 

Â economia. . . é esta uma palavra a que não correspondem em rigor, 
creio eu, os factos em nossa terra. Â economia que fazemos é semelhante ou 
do mesmo género que a daquelle sujeito que sahia da corte, pagava iOO rs. 
de passagens de barca para Nitherohy aílm de fazer a barba, o que ahi cus- 
tava dous ou quatro vinténs mais barato que na corte. Faça-se o calculo de 
todas as despezas que acarreta a construcçào de navios na Europa, as passagens 
dos oiíiciaes, as gratificações necessárias, o transporte de guarnição, etc, e 
ver-se-ha que, se ha economia, é ella muito pequena, sem vantagem alguma 
para nossos arsenaes, sem melhoramento da arte entre nós. 

O grande argumento é o exemplo que se vai buscar nas nações cultas 
da Europa, que, apezar de disporem de melhores arsenaes, mandão também 
construir navios no estrangeiro. Mas não procede esse argumento, falta-Jhe a 
paridade. Âs nações cultas em que a arte está adiantada, que mandão con- 
struir navios no estrangeiro, é porque querem espécimens de innovação 
estrangeira ; c ainda que assim não acontecesse não seria para imitar in lit- 
terá o exemplo. 

Com o que deixamos exposto não queremos dizer que, supprimindo as 
estações inúteis que temos, deixemos de todo de concorrer nas relações das 
nações ; mas escusado será também a ostentação de forças quando os nossos 
portos estão absolutamente desarmados, indefesos para uma occurrencia 
insultuosa e vergonhosamente sem garantias para os estrangeiros que lhe 
pedirem abrigo. 

Perdoa, leitor, esta longa e pezarosa divagação. Prometto não tornar a 
cahir em outra semelhante. 

11 

DE MONTEVIDEO ÁS ILHÂS FALKLAND 

No dia 15 de Janeiro, ás 11 horas da manhã pouco mais ou menos, sahi- 
mos do porto de Montevideo. O tempo estava soberbo e o rio quieto. Soprava 
um pampeirito, ou antes uma brisa de SO., por isso que o nome de pam- 
peiro não concorda bem com o de — mansidão. 

Deixávamos a jóia do Prata, como se diz, e deizavamol-a com saudade, 
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pois já temos affeição a essa cidade; quasi todos passámos alii horas bem 
agradáveis em outras occasiõcs. Além disso dizíamos adeus aos compauliei- 
ros embarcados nos nossos navios ahi estacionados, e ás pessoas de terra 
com as quacs entretivemos relações. Víamos então pela ultima vez talvez, 
até tornar a esse porto, tremular a bandeira brazileira na carangueija de um 
navio, e sentíamos que era essa a occasião em que nos iamos separando de 
todo do Brazil. 

— Sente a gente saudades ao deixar Montevideo (dizia um companheiro 
quando juntos no partaló víamos distanciar-se a faceira cidade) como si se 
deixasse um porto do firazil. Estamos tão habituados comella, que conside- 
ramol-a como nossa, como parte da nossa terra I £' que para o sul íicáo re- 
giões que nos são estranhas, mares que só ha muito forão sulcados por um 
navio da nossa armada. 

Em Montevideo recebemos á bordo a pratico do estreito de Magalhães, 
Mister John Georges Levy, um inglez de setenta e tantos annos, baixo, cheio 
do corpo, olhos claros, que lacrimejâo copiosamente quando o vento vai 
fresco peia proa, corado, barba raspada, cabcllo branco, pernas curtas e 
arqueadas, braços também arqueados, etc. Tal é o homem. 

Deveis conhecôl-o, leitor, e para isso vol-o apresento. E' um homem 
precioso cm todos os sentidos: tem viajado Seca e Móoca, diz não haver 
buraco por ahi pela costa onde não tenha entrado, e sabe contar historias 
do Rio de Janeiro, do tempo colonial e da época da independência, que são 
espirituosas, por isso que Mister Levy é bastante espirituoso e até mesmo 
bastante espiritualisavel. Falla-nos de D. João VI e do 7 de Abril, etc, como 
se fatiasse de hontem, como elle próprio o diz. 

O homem está ainda forte comquanto já tenha os passos pesados e um 
tanto vacillantes, mas não é lá muito valente para o frio, e por isso. logo que 
a temperatura foi baixando com a latitude, cUe foi se encadernando cm um 
sobretudo, que já passou o estreito de Magalhães cinco vezes, um bouet ou 
barrete, que já o passou nove vezes, c umas calças, que não lhe permittem 
dobrar o joelho, taes são a sua espessura e consistência, e que não sei se 
passarão alguma vez o estreito. 

Creio que se elle sahir com geito de dentro da sua roupa ella ahi ficará 
arranjada, como quando elle a tem sobre si, como, ou melhor ainda do que 
uma daquellas armaduras daço dos cavalheiros da idade media, pois que 
não tem engonços. Não é verdadeiramente roupa, é casca, ou casulo em que, 
qual larva, Mister Levy habita. As calças principalmente podião servir de 
apparelho orthopedico, e, se não aproveitào-lhe, endircilando-lhe as pernas, 
é qiie muito tarde veio elle a usal-as. 

— Bom tempo, Mister Levy, diziamos-Jhe nós no principio da viagem - 
Oóoóoh ! bom como o diabo, dizia eiíe: ou então : bóòm como S. Gregório; 
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porque, segundo elle conta, um marinheiro em palestra com os seus cama- 
radas, querendo, em sua simplicidade e enthusíasmo, dar idóa do valor ou 
bondade de S. Gregório, santo de sua predilecção, dizia: « S. Gregório é 
bom, bom como diabo 1 » 

No que o liomem não é forte é nos prognósticos meteóricos. Se elle diz 
depois de um prolongado e necessário ôôiix o vento vai rondar para NE., ou 
vamos ter vento de NE., é porque nesse dia, ou na manhã do seguinte, lemos 
vento de SO. Qi^ando o tempo estava bom, predizia sempre tormenta. Feliz- 
mente não acertava, mas, caramba I um homem não é infallivel, a não ser 
papa, e Mister Levy não é papa. 

Entretanto Mister Levy c um bom practico e como tal go;?a de muito 
conceito. E em boa escola andou elle, navegando com Filz Koy, Law e outros 
celebres navegadores do Atlântico sul, ou melhor, do hemispherio sul, onde 
ha terras ou localidades que têm os seus nomes. Já dobrou o cabo de Horn 
ahi uma dúzia de vezes, já naufragou umas duas no estreito, mas espero 
que, so quizer naufragar uma terceira, escolha outra occasião que não a 
presente viagem. 

Mister Levy tem bastante lucidez de espirito e graça; notão-sc nelle todas 
as virtudes do homem do mar e um pouco dos seus defeitos. 

Quando elle quer se definir diz : « lô sô muto patife, vagabundo; pêro 
ladron, non! » 

Para mim elle tem um grande titulo ao meu respeito, além do que devo 
votar a seus velhos annos ; é o ter passado a maior parte de sua vida no 
mar, e principalmente nas altas latitudes do Atlântico sul, nestas paragens 
habitadas pelos tufões e pelas tempestades. 

Eu levo muitas vezes bons momentos a contemplal-o; emquanto miro os 
seus cabellos que têm embranquecido sob o sopro dos ventos, imagino 
quanto esse homem deve ter lutado com os tèmporaes, quanta anciedade 
deve ter curtido, até que chegasse a habituar-se com a luta se não com o 
perigo ! Tem elle a sagração dos que lutão contra forças superiores sem 
descançar, que podem ser comprimidos mas não se abatem, e que ante a 
força do bruto põem a energia de sua vontade. 

Agora que conheceis Mister Levy, leitores, vamos proseguir nossa via- 
gem; c se tive muitas formalidades era apresental-o é porque espero ter 
muita occasião de fallar a respeito delle, e cumpre portanto que o leitor o 
conheça bem. 

Não sei o que vos diga dos primeiros dias de nossa viagem. Pobre de 
successos foi a vida desta corveta durante esse tempo, tanto em relação á vida 
interior como á exterior, á navegação. As aulas funccionárão regularmente. 
O vento, que a principio foi-nos favorável, rondou depois, e quando não era 
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pela proa tnnito perto disso andava, pois as roais das vezes soprou-nos do 
lado do sul, sendo inais ainda do terceiro quadrante. 

O vento é a maior novidade para quem caminha em alto mar. Como em 
nada esse lagar nos attrahc duradoaramente, o que mais podemos desejar é 
o porto do destino ; e é o vento que decide da brevidade da nossa chegada, 
coroo roesmo da commodidade da viagem. 

Que mais pôde interessar tanto ao navegante nesse panorama sempre o 
mesno. e cuja monotonia só se quebra quando se anima ao sopro violento 
dos ventos ? 

Nem a vista acha recreio nessa immensidade uniforme, e de tal modo 
fica ella por fím sedenta de objectos novos, que o phcnomeno mais ordinário, 
que nos possa offerecer a mais ligeira variação, é sufflciente para vos attrahir 
a atteoção. Fixais a vista, por exemplo, nas nuvens, com uma constância 
que não se conseguiria de vós em terra, e estudais os caprichos das suas 
formas ; levais horas a notar-Ihes a côr, a disposição, o modo de grupamento, 
a achar nellas configuração de objectos vulgares ou de seres phantasticòs. 
E não sei bem mesmo se são eilas que vos fixão a attenção ou o devaneio 
em que vòa a imaginação cmquanto tendes os olhos fltos nos céos. 

Tivemos tardes, comtudo, em .que ellas estiverão tão esplendidamente 
matizadas pelo sol no poente, tão lindo era o seu variado colorido, Ião so- 
berbo emfim o crepúsculo, que eu enlevava-me na contemplação da grandiosa 
tela em que o Supremo Artista dispnzera cores, luz e sombras, que não é 
dado ao homem reproduzir a pincel. 

Tire-se esses quadros a que o scenario do alto mar empresta muita gran- 
deza ou amenidade ; tire-se o esplendor dessas noites límpidas, de luminoso 
e poético luar, e também muito pouco ou nada nos ficará. Sempre o mar ! 
como diz a conhecida estrophe das Orientaes : 

La mer^ toujours la mer^ des flots, des flots encore, 
Uoiseau fatigue en vain son inegal essort, 

lei des flots j là has des ondes ; 
Toujours des flots sans /ín, 'par des flots repoussés ; 
L'oeil ne voit que des flots dans Vabime entassés 

Rouler sous les vagues profondes. 

Tal éa monotonia; e por isso tudo que a quebra, por insignificante que 
seja, attrahe energicamente a attenção do homem do mar; uma pequena vela 
branca, que surge de entre as vagas nos confins do horizonte, um rastiltio de 
fumo que se eleva nos ares, e eil-o de olhos fitos. 

Nada tão monótono como esses dias de calma, em que mollemente balou- 
çado pela on(}a, além da aridez da immensidade (}as aguas e do silencio 
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completo que ha em derredor, o navio fica quieto, parado, como se se 
enquadrasse na immobilidade que o cerca. Silencio interrompido ás vezes e 
somente ou pelo grito áspero, rouco, dos pássaros que pairào junto, ou pelo 
gemebundo ranger das vergas e outros páos, altritando uns de encontro aos 
outros, movidos pelo balanço do navio. E juntai a isso uma cerração que ás 
vezes não permitte ver a mais de trcs braças de distancia, e fareis idéa de 
quanto se pôde flcar enclausurado na solidão do mar, e quanto emparedado 
na immensidade. 

Toninhas, que nadavào ao correr do costado do navio, deixando-se ver 
através a transparência da agua, ou saltavào á distancia, umas grandes balôas 
que passavão junto, plantas ou fragmentos de plantas aquáticas que encon- 
trávamos cm quantidade, ora isoladas, ora em camalotes, eis as novidades 
ou accidentes que teve a nossa viagem, durante quinze dias. 

E' bem pouco, vê o leitor; mas, assim mesmo, tínhamos satisfação em 
ver passar essas algas, que parecião dizer-nos que já estávamos sobre aguas 
que vinlião do estreito para onde nos dirigíamos e de que já não estávamos 
muito longe ; erão iindos fucus de diversas espécies, de que apanhámos 
alguns individues, pertencentes á espécie palmella. 

Assim estivemos até 30 á noite, véspera do dia em que devíamos entrar 
no estreito. A' tarde o horizonte estava prenhe de nuvens ao SO. Pelas 10 
horas cahio o vento; veio a principio fraco, mas foi refrescando até atlingir 
a violência que o faz ser tão temido. 

.. .Eis-nos á eapa^ leitor. Eis-nos capeando quando devíamos, ou contá- 
vamos, estar sulcando mansamente esse estreito, cuja visita tão interessante é. 

E sabe o leitor o que é a capa<? 

Ohl nunca queira sabôi-o por experiência própria. Estará capa não é 
só aproar o navio ao vento o mais que se pôde com o auxilio de pouco 
panno, procurar sustentar lugar, não perder o caminho andado ; não é isto 
só: é também ter sempre diante de si espumantes cerros d'agua, avançando 
para o navio que ameação engulir; é ser sacudido constantemente por um 
balanço, que tudo faz cahir, homens, moveis c louça ; balanço em que parece 
que o navio, perdendo o centro de gravidade, vai emborcar, mostrando a 
quilha ao sol. 

E' não dormir por causa do balanço, é não cozinhar, comer conservas 
de prato na mão, precisar segurar-se para fazer qualquer movimento, pre- 
cisar escorar-se quando quizer estar sentado ou deitado, etc, etc, tudo 
emflm quanto ha de incommodo, por causa do balanço. 

Quem se deita, fica dentro em pouco perfeita e completamente molhado 
com a agua que entra pelas costuras do costado c do convez do navio, aber- 
tas pelo balanço. Quem está na tolda, é banhado pelos golpes de mar, se 
está embaixo corre o risco de ter a cabeça quebrada por algum objecto que 
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o balanço faz saltar do seu logar, uma arma que salta do cabide, por 
exemplo* 

E o que pôde acontecer ainda de mais serio, e que faz temer ainda mais 
o futuro do que o presente ? Não é muito para deleitar a perspectiva, bem 
o vedes. 

O homem não efeito de ferro ou de aço, leitor; tal situação, quando 
duradoura, ha de por força prostral-o physlca e moralmente, muito embora 
pareça inesgotável a sua energia, e muito o habito. 

Não ó o temor do desastre nem o sentimento do contratempo que o 
originão; não, éo conjunclo de todas essas círcumstancias reunidas, que o 
homem não pôde sbfTrer impunemente, como se fosse de natureza insensível. 
E' esse balanço, é o vento impetuoso carregado de agua salgada pulverisada 
em fina chuva, é a vigilia obrigada, a má alimentação, todos os incommodos 
emflm que ' constituem um supplicio, que excede a resistência e a maleabi- 
lidade da natureza humana. 

Por isso, a apathica indifferença em que se fica lançado, que transparece 
através toda energia,- e que é a expressão eloquente do cansaço, prostração, 
esgoto physico e moral. 

Oh! por sem duvida, não ha, como bem diz Martinenk, profissão humana 
mais fatigante, mais debilitante, mais pathogenica, mais consumidora emflm, 
que a do rude e não natural mister do homem do mar. 

Sempre essa esperança no dia seguhite, sempre desilludida ! Sempre 
essa duvida sobre a época do termo, sobre os caprichos do tempo ! O tor- 
mento do homem é maior que o do mar, que é causa delle. 

Muito e muito merecem da solicitude dos Estados esses homens que 
trabalhão no mar em serviço da nação, com todo o sacriíicio, os marinheiros. 
E' em occasião de mão tempo que se vé quanto é duro o seu mister. E' 
quando tudo que vive sobre a terra procura um abrigo, quando chispa o 
relâmpago, ronca o trovão e assobião os ventos desencadeiados, ó quando 
cahem torrentes de agua, quando desaba prompto o aguaceiro, que o mari. 
nheiro, ao inverso de todos os habitantes da terra, mais se afadiga. súa, 
molha-se, gasta mais forças c despende mais actividade no exercido da sua 
profissão. 

E esse risco continuo de cahir no mar? Quando, com o balanço do navio, 
os mastros descreveni um longo arco, parece que o homem que nelles se 
acha toma- se um projéctil, que a laia de funda cUes querem arreraeçar no 
espaço. Uma vela que paneja quasi a rasgar sob a fúria do vento, e que 
cumpre ferrar... seria longo enumerar as peripécias dessa lula incessante, 
que constitue o trabalho do simples e bravo marinheiro. 

Todas as noites recolhiamo-nos cora a esperança de que o dia a surgir 
nos trouxesse a bonança. Vã esperança c cruel desillusãol Era justamente pela 
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manhã que o vento soprava mais rijo. A* tarde, ás vezes, acalmava prolongan- 
do-se a calma pela noite. Aproveitávamos a occasiào para approximarmo-nos 
a vapor, mas de novo descahiamos com o vento peia manhã. Dir-se-hia que 
este caprichava em não nos deixar entrar. 

Se não fosse o esquecimento dos males passados, poucos serião os nave- 
gantes. Ha, felizmente, esse esquecimento salutar; entra o homem do mar 
no socegado porto; ou mesmo em mar, venha apoz a tormenta a bonança, 
que o vereis, depois de algumas horas de somno reparador, travar do violão 
nas horas de folga e cantar com pleno descuido a sentida canção de sua terra, 
como se nada tivesse interrompido a monotonia de sua existência. Entre- 
tanto, os acontecimentos felizes, a$ boas aventuras, flcão impressas na lem- 
brança com uma fidelidade de memoria inquebrantável ! 

E' que a tudo que falia ao sentimento do homem do mar preside a sau- 
dade. E'ellaquem murmura-lhe ao ouvido a cantilena do sertão em que 
Dasceu ou as bailadas e barcarollas de suas noites nas cidades. Entre o porto 
conhecido que se deixa e o desconhecido para que se vai o que, em verdade, 
ha de fallar-nos ao sentimento senão a saudade ? 

Não se entra em luta com a tormenta sem que se triga vestígios de seus 
golpes. Tivemos gávea c traquetes rotos, partida a carangueija do traquete 
latino e perdemos a antenna de bombordo. Perdemos também um escaler uo 
dia 9, quando passava, umas duas milhas distante, um paquete do Pacifico 
que vinha do estreito. 

Seguia o paquete de panno largo e a bom correr, pois não tardou muito 
a sumir-se no horizonte. Lá ia elle vento em popa, emquanto a corveta 
ficava arfando sobre as vagas. Assim é a sorte das cousas! Entretanto, não 
lhe tive inveja: comprazia-me até vendo que aquelle vento, senão era dos 
mais úteis á navegação, não era comtudo sem utilidade para os que cami- 
nhavão no seu rumo, e continuei a pensar que estávamos do mesmo modo 
tão sós no meio do mar irritado, como se eu estivesse vendo o paquete passar 
em pintura atrás do vidro de um cosmorama. 

Emquanto assim estávamos ia o nosso carvão escasseando até chegarmos 
a ter para dous dias e meio apenas. A' vista disso e da pertinaz violência do 
vento, o commandante reunio em conselho os officiaes, e tendo-os ouvido, 
determinou arribar ás ilhas de Falkland, ponto marcado no nosso itinerário* 
Era pela manhã do dia 10 de Fevereiro. O mar estava nesse dia como 
ainda não estivera úos outros e como eu nunca o tinha visto. Achavamos-nos 
a umas sessenta milhas do Gabo das Virgens, situado á entrada do estreito de 
Magalhães. 

Erão nove horas da manhã quando desfizemos a capa e fizemos proa para 
as ilhas Malvinas ou de Falkland em gáveas risadas. Pela tarde vio-se a ca- 
pear um navio que parecia de guerra. 
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No dia 13, pelas 3 1|2 horas da manhã, avistou-se terra por estibordo. 
NaTegámos com ella á ^ista até ás 3 horas da tarde, em que nol-a occultoa t 
cerração de um aguaceiro. E lá se foi a ilha; ventos, cerração c correnteza, 
tadonol-a tinha roubado; durante a noite tinharoo-nos afastado muito deili. 
Tinha-se mostrado para tornar a occultar-se. 

As Malvinas ter-se-hião combinado com o Cabo das Virgens cm negar-nos 
accesso? 

O vento de OSO. continuando fresco, o commandante decidio ás 2 horas 
da tarde arribar a Montevideo; para lá tínhamos feito proa havia duas horas 
quando o vento saltou para ONO.. c de novo virámos de bordo fazendo rumo 
para as ilhas. 

Ill 

AS ILHAS DE FALKLAND OU MALVINAS 

Na indecisão do variado rumo de que os ventos sopravão, ora mostran- 
do-nos o caminho de Montevideo, ora o das ilhas Falkland, tivemos no dia 14 
vento de NO., que nosirapelha de novo para as ilhas. 

Ora, ainda bem. 

Se ha ente caprichoso neste mundo, é Kolo. Oh! que por certo é terrível 
o seu capricho, pois se algumas vezes nos sorri prazenteiro ao largo ou â 
popa, em outras, quando se nos apresenta pela proa, é impertinente e mordaz 
o seu sorriso, e, ainda em outras, afrouxando todas as contracções do sorriso, 
elie aprescnta-se abertamente irado. 

Quando assim 6, o marujo indaga se a sua ira implica somente o tédio 
intolerante, ou a cólera que dostroe; se é o primeiro, clle resigna-se ás forças 
do tyranno, e pára á espera que lhe passo a raiva, voltando a tolerância ; 
mas, se é a segunda, que é a exclusão de toda tolerância, que parece nào 
querer soffrer a presença do frágil barco sobre as aguas, que procura ras- 
gal-o, partil-o, destruir e submergil-o emflm, ou arremeçal-o sobre uma praia 
ou baixio, ou atiral-o de encontro á penedia: então elle foge. 

Em poucas palavras ainda, leitor, quando Eolo sorri prazenteiro e faz-nos 
alegre e fácil o caminhar, elle nos apparece pelo lado da popa: quando 
abhorrido está cáustico e o diverte a difliculdade do homem, elfe manda um 
vento do lado da proa, mas ainda o deixa caminhar, e então o navio anda a 
boUna; quando raassado, soturno, sombrio, quando quer se concentrar na sua 
ira, não o deixa navegar; e o navio então põe-se á capa ; mas quando a sua 
ira não pode mais concentrar-se e faz explosão, violenta, destruidora, então 
o navio foge, porque só na fugida tem salvação da fúria que tenta submergil-o. 

Feliz do navio ainda quando pôde fugir á vassoura eólica, quando não é 
desfeito por ella, ou por ella varrido da superflcie do mar até ser expeilido 
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para sobre uma praia, ou esmagado de encontro aos rochedos ! Feliz se tem 
diante de si livre campo para fugir, ou se encontra abrigo atrás de uma ilha, 
ou dentro de um porto bem protegido. 

Entretanto, diz-se que a personificação do capricho é a moça bonita; pois 
por tudo quanto ha, leitor, quero antes os caprichos desta do que os do po- 
deroso Eolo. 

Pois, como ia dizendo, quiz Eolo no seu capricho aproar-nos á feição no 
dia 14, e eis-nos de proa a essas ilhas de Falkland, que parecem, com seu 
numero infinito de portos, íçolfos e enseadas, collocadas providencialmente 
pela mão do Greador nestas paragens ermas e tormentosas, como um ponto 
de abrigo e desoanço ao nauta perseguido pelo temporal, ou cansado de uma 
longa travessia. Não diz isso com effeito a sua posição ? Vede : de um lado 
os navios que, acossados pelos temporaes de Oeste, forem impellidos para 
longe da costa, aqui acharão fácil e seguro refugio; os que, acabando de 
passar pelo cabo de Horn sem achar, em uma viagem duradoura^ um porto 
convonientc, quizerem refrescar, ahi terão as hospita'eiras ilhas. 

Para ellas singrámos . 

Era bella a tarde do dia 15 ; o céo estava limpo, azulado, comquanto 
não francamente, porque a atmosphera achava-se um tanto embaciada, o 
horisontc um tanto encinerado. 

Estávamos alguns officiacs conversando na tolda, apreciando a suave 
temperatura de então, e á espera de avistarmos terra, quando ouvimos partir 
do portaló d*estibordo, onde se achaváo alguns officiaes, o sempre alegre e 
commovedor grito de — terra I 

Gommovedor!... Imagine, leitor, o quanto devia scl-o então esse grito, 
o quanto devia elle echoar no coração daquellcs que, havia um mez, tinhão 
soffrido longe delia os rigores de uma prolongada capa, que tinhão suppor- 
tado a raiva tenaz do pampciro e o choque das altas vagas de um mar irado I 
Jmagine que impressão deveria causar a perspectiva do porto promettido 
áquelles que por tanto tempo não conhecião o socego, o repouso, o sotano 
reparador, sacudidos constantemente nesse elemento inquieto e inhospito que 
se chama — o mar ! 

Vimos terra ás 6 e 40 minutos da tarde ao rumo O 4 S 0. Era um gra- 
cioso monte bem próximo ao sol que então descambava. Era, portanto, dif- 
ficil divisal-o como pôde imaginar o leitor. 

Pouco a pouco, com a nossa aproximação e com o descambar do sol 
que ia mergulhando atrás de terra, forão-se-nos tornando mais distinctos e 
visiveis em maior extensão os contornos desta. Dir-se-hia que o astro rei, 
única testemunha visível das nossas lutas no mar, que erão justamente mais 
violentas durante o dia, sensibilisado pelo nosso lutar, tomara a cargo mos- 
Irar-nos a terra em que deviamos achar abrigo. Eu agradeci-lhe, leitor, de 
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bom eonção, In petlo, o compassivo iateresse que por nós tiaha tomado, 
sem que por isso elie crescesse oa minha estima, pois que a oingaem deve 
eile ser mais caro do que aos que navegào. 

Erão oito horas e meia quando se avistou o pliarol que fica na poota do 
cabo Pembreke. O dia fin<ira-se e o astro rei cedera a lus á casta Oimna. Era 
soberbo o luar ; e quando iamos mais aproximados e que sulcávamos suave- 
mente em aguas quietas, achei um encanto indeflnivel em mirar na saperficie 
do mar levemente enrugado pela brisa uma restea luminosa que nos seguia á 
popa, como esteira auri- fulgente que o navio deixava após si. 

Como bemdjssera do sol, beradisse também da lua. 

Luz! luz! como pedio Goeth, pedem todos os que caminhão, querna 
terra, quer no mar ; triste é caminhar apalpando, quando com luz se pôde ter 
firmes os passos. 

Estava marcado que nesse dia devíamos chegar ao porto : tivéramos os 
pharóes do céo e tínhamos agora o da terra. Deus e a humanidade nos tinhão 
aclarado o caminho. 

Dêmos fundo á meia hora depois da meia noite. Quando ouvi o grito de 
larga a ancora, o ruido do martello do mestre, e o da amarra a correr nos 
escavens, estremeci de prazer, como se ouvisse uma melodia de Beethoven. 
Âquelles ruídos scccos, ásperos e inharmonicos, tinhão uma significação 
muito agradável, para não fallarem-me ao prazer ou á alegria. Havia um 
mez só, em realidade, que tínhamos deixado o porto; mas nesse mez 
quinze dias tinhão durado como quinze semanas, e occupado largo espaço da 
nossa memoria. 

Para assim se sentir o prazer da chegada é preciso ter passado longo 
tempo longe da terra hospitaleira, ou ter soíTrido muito dastormf^ntas do mar ; 
eu, pela suavidade e calma que senti diíTundir-se em mim como influencia do 
que me cercava, fiz idêa do prazer que deve experimentar quem perigou em 
feia, desastrosa e prolongada tormenta, e que vô no porto em que fundêa a 
salvação de sua existência. 

Havia tantos dias já que não gozávamos de semelhante quietação, que, 
naquellas poucas horas da noite que ainda tínhamos, dormimos com esse 
somno profundo e reparador que tem o viajor cansado, prostrado por longa e 
penosa jornada. 

No dia seguinte pelas sete horas da manhã víerão a nós dous escaleres ; 
um trazia o pratico do porto, o outro um fornecedor de viveres. Um delles 
deixou-nos e voltou em breve com o medico do porto. 

Esses e os homens que guarnecião os escaleres, como os primeiros qiie 
víamos habitantes da terra em que entravamos, attrahirão-nos a attenção. E' 
natural desejar-se assim satisfazer a curiosidade nestas occasiões; quer-se 
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logo peJa inspecção dos primeiros espécimens, servatU servandis^ fazer um 
juizo sobre a salubridade do paiz e gráo de civilisação dos seus habitantes. 

Erão Iiomens robustos, tez corada, usando toda a barba, de aspecto rudet 
um typo semelhante ao que deviào ter os seus avós, os rudes Anglo-saxonios. 

O pratico entregou logo as instrucções do porto e um papel que chama- 
remos de registro, em que se devia declarar o nome e nação do navio, numero 
de equipagem, porlç do destino, clc, cousas,emflm, próprias da regularidade 
característica da Índole ingleza; tudo está previsto c regulado. 

Como era forte o vento pela proa esperámos qu3 amainasse, o que succe- 
dendo começámos a suspender ás onze iioras e deixámos o ancoradouro sob 
a direcção do pratico. 

O porto William, que deixávamos, é um port© bastante espaçoso, em 
fórma irregularmente cónica, com uma ampla entrada, a que limita de um 
lado o cabo Pembroke, onde se ergue o pharol, e do outro, ao norte, a Ponta 
William. E' ura bom porto e as terras que o orlão. comquanto lisas, sem ve- 
getação mais do que um uniforme tapete de relva verde amarellado, não 
dcixão de ser graciosas com seu accidentado suave e os cimos das suas ele- 
vações coroados de pedras esbranquiçadas, regularmente polyedricas e acas- 
telladas umas sobre outras, de maneira a simular de longe uma agglomeração 
de casas. A' noite, principalmente com o luar, a illusão é perfeita. 

Fizemos uma curva, deixando uma esguia enseiada á direita, e aflnal pas- 
sámos por um breve estreito de decimo e meio de milha de largura, apertado 
entre duas estreitas lingoas de terra, que nos levou á enseada, onde em pouco 
fundeámos — Stanley Harbour. 

Bonita e abrigada enseada é essal E' uma doca natural, uma fita de mar 
que corre leste oeste, com largura de meia milha, estreitando progressivamente 
para o extremo de oeste, comprida de quatro milhas e meia. Toda cercada 
de terras um tanto altas, plácida como a enseada de Botafogo, tendo por única 
communicação para fora aquella estreita passagem por onde penetrámos, ella 
c mais um lago d'agua salgada do que um porto marítimo; mas, como quer 
que seja, é graciosa essa recolhida hacia, esse Stanley Harhour, com seu ter- 
reno relvado, accidentado em suaves curvaturas em derredor. 

Sobre a vertente no terreno elevado está edificada a povoação Stanley. 
Não lhe achei muita graça ; têm para mim, que nunca tinha visto habitações 
em regiões desta latitude, um aspecto original essas casas de tectos acinzen- 
tados, de duas abas elevadas donde surgem tubos de chaminés e onde se 
abrem janellas de sótãos; mas que o seu aspecto deleite a vista é o que pa- 
rece-me não ser fácil: ha uma tal aridez na sua apparencia, têm de tal modo a 
mudez da paisagem que as cerca, que antes repelle do que attrahe o seu as- 
pecto. Só em miral-as a gente sente frio. 

E* uma pequena povoação Stanley. Quando a avistámos ao entrar na en* 
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seada, disse-me em francez sufflcicntemente arrastado o medico do porto 
que junto de mim estava no xadrez de porta-ló : 

— Cest un pclit village. 

Tal é coro eííeito Stanley. O medico inglez, na nudez de sua pbnse, 
não dizendo feio nem bonito, bom nem mão, exprimio-se com mais espiri- 
tuosa precisão do que tinha em mente fazel-o. 

Pouco depois de fundear, salvou-se á terra. • 

Responderão da terra logo que a salva foi terminada; e essa resposta, sa- 
bíamos já então, era dada com duas pequenas peças de campanha assestadas 
em improvisada bateria, o que entretanto não a fez ser muito lenta. 

Essa promptidào em responder fez-me lembrar logo a demora que em 
notável contraste costuma dar-se cm Montevideo, onde, havendo um porto 
com bastantes peças em bateria, a salva pela manhã só tem resposta á tarde. 

Veio um offlcial que commanda.a força aqui estacionada visitar o com- 
mandante em nome do governador, M. d'Arey, sympathica e respeitável figura, 
que tive occasião de ver mais tarde. E' coronel e reside n'uma commoda 
habitação no extremo oeste da povoação, no sitio mais aprazivel do Stanley. 

Stanley tem umas duzentas casas, pouco mais ou menos, c umas qui- 
nhentas almas. 

E' a única povoação das ilhas de Falkland, que pódeni contar ao todo mil 
e duzentos habitantes : os setecentos restantes achão-se espalhados pela cam- 
panha em estancias de criar, imica industria exercida. As casas estão dis- 
seminadas em um espaço de milha e meia, a pouco mais. 

Vista de dentro, Stanley é mais bonitinha que do bordo. As suas ruas 
rectas, compridas, bera nivelladas, tôm bons lampeões, sendo o azeite o illu- 
minador. As casas, na maioria de madeira, outras de [ledra, são toscas, é ver- 
dade, mas quasi todos enfeitadas por eslufas do ílôrcs, quer no alpendre 
envidraçado da porta da rua, quer na varanda que corre pela frente da casa, 
quer nos fundos. 

Para quero deixa um clima como o nosso, em quo a vida está espalhada 
pela natureza, em que o que vive ó convidado a expandir-se, a abrir-se á in- 
fluencia alimentadora e creadora dos meios exteriores, seutc-so confrânger-se 
à vista desta vida artificial, em que tudo que vive tem necessidade de reco- 
Iher-se, fugir á frieza estéril da nalureza, abrigar-se ao calor da estufa, aque- 
cer-se junto ao fogão, criar um clima em sua casa, que isso não é mais uma 
adaptação simples ás exigências do clima do paiz, mais uma ruptura com clle 
e criação de outro. 

E entretanto não é ainda rigoroso o clima daqui. Stanley, collocado aos 
51' de latitude, se por estar no hemispherio austral, roais frio que o do norte, 
em igualdade de latitude, já tem clima bastante frio, não tem comludo muito 
mais do que outros paizes da Europa em igual latitude. Eila goza da beni- 
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gnídade dos climas maritimos, em que não ha esses extremos de calor e de 
frio que se observão nos continentes. Agora que estamos no verão conserva-se 
aqui o thermometro centígrado de seis a doze gráos ao ar livre, conforme a 
calma ou vento, e o rumo do vento. Temos tido baixas até 3« grãos pelo ama- 
nhecer. No inverno, segundo nos informão, a pouco mais desce. 

O céo está quasi sempre encoberto, e conforme nos referirão em terra, 
conta-se com o sol ahi umas duas vezes por semana, o que parece-me ser 
exacto porque quando o céo está mais límpido elles não cessão de dizer : a 
very fine day to day. 

Parece que isto é condão britânico : onde ha inglez ha nevoeiro, céo 
toldado. 

Quanto ao vento é mais difflcil ainda ver-se a gente sem elle do que sem 
o sol. 

Temos tido, entretanto, dias bonitos, apenas aíTagados por brandas brisas 
nos poucos que aqui temos passado ; dias mesmo em que não faz muito frio. 
Gomtudo, quando passeámos em terra, caiíiinhámos com prazer ao sol, ás 
horas de maior calor, e lembrámo-nos então do que em contraste deve estar 
acontecendo no mesmo momento ahi no Rio de Janeiro, onde todos hão de 
procurar evital-o, a não querer alguém correr risco de fundir-se em suor, ou 
ficar torrado como um camarão secco. 

Decididamente o marinheiro não tem clima!... 

O caso é que sentimos menos frio, ou \)e\o menos não o sentimos mais, 
do que os habitantes do lugar, o que não é para admirar tendo -se cm conta 
que sahímos de um paiz quente, como é o Rio de Janeiro, e no verão, pois é 
esse um phenomeno muito observado e explicável, embora á primeira vista 
pareça contrario ao que devia acontecer. 

Gomo é de prever, á vista do que temos dito, não ha actividade com- 
mercial ; mas ha todavia bem sortidos armazéns, que em muito se assemelhão, 
pela heterogeneidade de mercadorias, aos que existem lá peio interior das 
nossas províncias, na roça. 

O que ha de mais notável para o comprador é que, em todos elles, tudo 
que se compra custa tantas libras ou tantos shíliings andsixpenoet, Essaé 
a quantidade constante, e conla-se já tanto com eila, que, quando os guardas- 
marinha e officiaes perguntão o preço de qualquer objecto, apenas o nego- 
ciante vai acabando de dizer o nuoiero das libras ou dos shillings, logo 
accrescen\Ão—and súc penres l Cousa em que elles achão muita graça, sobre- 
tudo uma in»:leza que tem um armarinho, mas que não os faz desistir dos 
taes six pencê*. 

Encontrámos aqui o que era necessário: bom carvão, boa roupa para o 
frio, bom gado, boa farinha de trigo e de batata, agua, que não é lá muito 
boa, etc.,etc» 



.\ 
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Bom leite ha aqui ; i)cm mostra a b )a (lualidadc de (lasto que eifcnntri • 
gado nesses longos taboleiros de relva. Ilom gado ovino; os carneiros allin- 
gero um tamanho pouco r(unmum. e assej^nrarão-me <|uc os qoc vi erào pe- 
quenos cm relação aos que fiossut* um estaii!;ieiro. São dé uma raça trans- 
plantada c cuidadosamente cultivada, que sobn; serem de grantlcs proporções 
tôni um pello precioso por sua qualidade e comprimento. 

lia em abundância patos selvagens e perdizes na Gumpanha. Osptn- 
gouins fícão no litoral; andão em bandos nuinero^os, aos milbirtros. Os pri- 
meiros constituem boa caça; mas não se os vá caçar anm guia porque cor- 
re-so o risco, ou de flcar perdido nas solidões uniformes da Campanha, od 
mergulhado para sempre em uns atoleiros que é (-reci.^o ter pratica para re- 
conhecer, porque são traçoeiramento disfarçados. A'ém diisso, se o passeiante 
deixa-se sorprehcndcr pela noite i^estas paragens sem abrigo, o rc»sfria:iie»lo 
nocturno, o relento, e ás vezes um venio desapiedado, roubão-l!ic o calor, 
cansão-o e prostrão-o em enler peei mento, que ás vcz«\s conduz á inorle. 

ila tempos lá morrerão dons ofUciaes da marinha iiigleza, de um navio 
que aqui estava de passagem, os (|uaes liiihão se aventurado nnquellas pa- 
ragens, sem levar guia. 

Quando a demora da ausência fez que se temesse algum desastre, foi 
muita geníe de Slaíiley á procura e enconirarào-os cadáveres. 

Hoje uma cruz de madeira altesta o faial lugar, como muda recommch- 
dação de prudência. 

Três companheiros lá forâo (er lioiilrm, a cavallo, para caçar patos e ver 
pinguins; mas como o vento eslava niuiloforle só pudíTào malar um ou dous 
patos, o que foi bastante para voriílcarmos o sabor da tal caça, que é sof- 
frivel. 

Virão eiles lambem os perigouins, bonitas lagoas d'agua doce, e o lugar 
onde perccôrâo os dous ofíiciars inglezes, cujos restos mortaes forão trazidos 
para o cemitério desta povoação, que ê um pi quono quadrilátero cercado de 
muro, situado no extremo léslc da povoação, onde alvejão sigaificativamenlc 
as lousas de mármore branco. K' a primeira cousa que avista o navegante ao 
entrar em Stanley Harbonr, o cemitério. 

No momento em que escrevo eslas iinlias, a 21 de Fevereiro, estou ou- 
vindo do meu camarote roncar lá em cima, nos (>áos e cabos do navio, o mal- 
dito pampeiro. Tois acreditais, leitor? Nem rssa abrigada e Iranquilla enseada 
de Stanley elle deixa quieta quando sopra. Nem a esta recolhida bacia cllc 
permitte a placidez. Ella está revolta, cheia de vagas, que correm regularmente 
enfileiradas umas atraz das outras como Unhas de disciplinada infanteria, com 
os cimos espumantes, de maneira a parecer de longe um mar branco. Infe- 
lizmente o maldito sopra justamente no sentido de comprimento da enseada. 
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Quando ó vento vem do ^\i\ ou do norte, abrigada como se acba, a enseada 
pouco sente. 

Felizmente a fúria do pampeiro não chega a dispor de forças para nos 
mover e estamos quietos. O mesmo nuo aconteceu aos pequenos navios que 
alii se achão aos corcovos, cortejando a cada vaga que se apresenta. 

No meio dos onze cascos que aqui encontrámos, alguns dos quaes, os 
grandes, desarmados, está uma escuna norte-americana, cuja guarnição foi Ioda 
atacada do scorbulo. Ha dez mezes andavão ellcs por esses mares sem re- 
frescar de alimentação, eis oqiic sei a respeito. São malaios de Cabo Verde 
que andavão occuíiados na caça dos lobos marinhos, quando a terrivel mo- 
léstia obrigou-os a procurar refugio nesta Ilha. 

Leitor, queria enviar vos esta daqui, mas os paquetes deste lugar, aliás 
bonitos, são á vela, e só saheni de mez em mez a mez c meio, indo só até Mon- 
tevideo. Na véspera de nossa cliegada linha sabido um c só teremos outro a 
2 de Abril. Julguei portanto melhor guardal-a para ser enviada de Punta 
Arena, no Estreito de Magalhães, se fòr possivei. Quando mais que tenho assim 
a vantagem de poder contar mais alguma cousa daqui. 

Tal é Stanley Harbour, leitor. No primeiro rr.omento em que a vi, consi- 
derei a posse das ilhas para a Inglaterra como um capricho dessa nação. 
Parecia-me que era a vaidade britânica, lisongeada de ver tremular o seu 
pavilhão em todas as regiões do mundo, que tinha determinado a sua acqui- 
sição; hoje que a conheço melhor vejo que não foi esse fútil motivo, mas uma 
previílencia diirna do seu bom senso. Estas ilhas podem, em realidade, pres- 
tar-lhe muita utilidade, tanto como excellente ponto estratégico, como estação 
commercial, para uma nação, cuja maior força 6 marítima, cujos navios têm 
as mais longínquas expedições, e cujo com merci o abraça o globo. Aposição 
destas ilhas, em relação ao Cabo Ilorn, dá-lhes muito valor, e, se não fosse 
a navegação a vapor pelo Estreito de Magalhães, muito depressa devião 
prosperar. 

IV 

EM STANLEY HARBOUR 

Stanley é pus^^essào ingleza desde 1833. Ouvi contar alguma cousa da 
época em que deixou de pertencer a Buenos-Avres e passou para o domínio 
da Inglaterra; mas, como não são informações completas, e apenas ínsiguifl- 
cantes pormenores, cuja exactidão não sei até que ponto chega, não os repe- 
tirei aqui. O que direi simplesmente é que parece-me que, tanto para a ilha, 
como para todos os pQvo<, deve ser mais vantajoso que eila seja ingleza do 
que argentina, pois a Inglaterra pódc achar-lhc mais utilidade, c está mais em 
condições de fazel-a prosperar do que a referida republica do Praia. 
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If&o se Té ama anrore nas ilhas de Fall^and. O sen terreno, de aUiivíío 
iMdenia, é constítaido pela torba, terra rica de detritos orgânicos, cheia de 
alimento para o vegetal, que o frio não deixa, entretaoto, prosperar. Aqoí, 
como em certos paizes da Europa, essa terra serve de combnstivel e ptrt 
fertilisar os terrenos, que, por estarem á beira-mar, são mais arenosos. 

Decididamente é uma cousa providencial a turba. A naluresa, que recosoo 
aos liabitatites destas paragens florestas onde achassem lenha, dá-lhcs tem 
combustível, e combustível de grande força. 

Sua população é quasi toda inglesa, e, como tal, a lingaa inglesa é a fU- 
iada; mas, como vestígio da antiga dominação, as pessoas mais antigas do 
lugar fallão também, em gerai, o liespanliol^ o que para a maior parte de nós 
era um grande soccorro, porque faziamo-nos entender muito melhor nesn 
língua do que na de John fiuil. 

E' realmente aborrecido acliar-sc a gente em um paiz cujo idioma pouco 
ou nada se entende ; pois se ha muitas occasiõcs em que nada se perde coa 
isso, outras ha em que se sente grande pezar em não se poder nem cooi- 
prehender, nem fazer-se comprehendcr. Só para os surdos-mudos é que pôde 
ser indifferente estar em Moka ou Pekim sem saber árabe nem chinês. 

Os marinheiros é que não se íncommodão com isso; sabem dizer: êome 
hread ou some biscuits^ c com o some hread e o some bisou*U nos labioi 
embarafustão pela padaria ou pelo armazém dentro com um imposani qne 
poderia fazer crer que erão capazes de compreliender, ás maravilhas, o inglei 
dos oriifinaes de Byron ou de Shakspearc. 

>o que não se cnganão sobretudo é em negocio de pounds, 9hmingt^ 
pence e penish : esse é o seu forte. 

O caso é que se arranjarão perfeitamente com o seu inglez de ê»me (que 
assim se poderia cliamal-o), pois o some era o intróito indispensável de todas 
as suas phrases ou pedidos. E si não se haviào muito bem com a língua in- 
gieza, nora por isso se derão mal com Stanley, onde poderão repensar do 
muito que tinliâo trabalha-lo no mar, robustecendo-se bastante no pouco 
tempo que ai li passámos. 

Em Stanley venta sempre. Creio que já ih'o disse. Nem sei como os seus 
habitantes, e sobre tudo os que alli nascerão, ainda não se acostumarão 
com isso, pois estão sempre a dizer: much wind^ much wind, E'raro 
haver apenas aragem, ou brisa mesmo, e mais raro ainda a calma. Eu pela 
minha parte já não reparava no vento, tão identiflcado com Stanley o consi- 
derava. O que era para admirar, a meu ver, era que, estando nós então no 
estio, aqueila gente sentisse tanto frio para estar a toda hora com o very cM 
ás voltas. Imagino o que deve acontecer no inverno, que, comquanto relati- 
vamente benigno, não ha de deixar de ser inverno. 

Mas o que faz com que se sinta tanto frio nas Malvinas é o multo vento 
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que ahi ha ; ás vezes, nas poucas occasiões em qae tivemos calma ou aragem, 
a temperatura foi quasi sempre muito mais baixa do que quando zuniâo os 
ventos de oeste, e no entretanto não se sentia o quarto do frio. E para se 
fazer idéa "da influencia do vento bastará dizer que a temperatura mais baixa 
que tivemos ao ar livre e pela madrugada foi de 3« centígrados. 

Durante o dia, o que mais faz baixar o thermometroé a saraiva; de vez 
em quando lá surge uma nuvem escura e dahi a pouco cahe á terra a sarai- 
vada sem a menor gota d'agua. Apezar do augmento na intensidade do frio 
que traz, é isso sempre menos desagradável do que a cbuva^ que, com taes 
ventos e se fôr abundante, deve ser cousa insupportavel ahi. Lembra-me que 
no primeiro dia em que tivemos saraivada houve um casamento em Stanley, o 
que constituía um motivo de festa para a pequena povoação, como sóe acon- 
tecer em todos os pequenos povoados* Todas as casas que tém páos de ban- 
deira tinhão-na içada, e bem assim o telegrapho, que, col locado no alto da 
montanha, tem por fim fazer signaes indicadores do movimento do porto. 

Também em Stanley iça-se bandeira por qualquer cousa. No dia em que 
entrámos todas as casas içarão as suas bandeiras, como é de estylo qu*; o 
facão os navios de guerra fundeados no porto de que se sabe ou em qne se 
entra. 

Eu não assisti ao casamento e tive pena. Não fui á ferra esse dia; não 
porque não soubesse qne devia haver um casamento, pois que o grande acon- 
tecimento era conhecido em toda a Stanley, mas porque não itie lembrei que 
não havia elle de ter as mesmas formalidades qne entre nós, como succedeu, 
segundo me contarão alguns officiaes que a elle assistirão. Eis a razão por que 
tive pena. 

Além da diversidade do vestuário do noivo, que trazia ao peito um 
grande florão de fitas brancas de pontas fluctuantes, ctc., deu-se a seguinte e 
mui singular circumstancia, que não sei si é do costume em algumas terras 
da metrópole ou em mais alguns paízes da Europa, mas que para nós é real- 
mente muito de estranhar. Qoaodo os noivos aahíáo da igreja, forão rece- 
bidos por um tiroteio de porções de terra gramada, que um numeroso bando 
de meninos divertía-se em atirar-Ibes no meio de alegre e ruidosa vasa. Os 
pobres noivos vião-se cm apuros com os taes mimos ; a terra atirada, a tarba 
de qne ha pouco falleí, massa aggiutínada e preta, cabia sobre elles, iujan- 
do-lbes as vestes. 

Os Dohros erão de condição modesta, mas ião muito bem vestidos, sobre- 
tudo a Dohra, qne era a creatora mais lioda e elegante de Stanley, e trajava 
bellas vestes de noivado, perfeitamente em regra segundo o uso da nossa 
terra. 

!6o sd si tal eostone é só das elasws mais modestas; o qoe é certo é 
qne não parece ser própria de om pofo dvíitsado a brotai oaança* 
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Quem quer ver os ping^uin.^, leitor, ciminlia a umas duas ou tres lesots 

do Slanloy, al6 a praia «lo Oííi*in(i, c a!ii os encontra em bandos numerosos^ 
aos millnMros. l'o<]eria vol-os doscn-ver, mas nfio o farei, para nào ser fasti^ 
dioso; só T05 dirri (}ii(M) roilado do ínofToni^ivo animal tem azas e não Tda 
são nadadciras com a cotiíi^niraç lo de azas. tem f)ernas c não corre, tem 
Tentas c nào se as.<òa. mnio so d:/ia na praç:i d'armas, em uma galhofeira 
adivinhação do qno rllo ora a incógnita. 

O pinguin sorve para dar nma idéa do mist<T Levy; se o leitor (içou co- 
nhecendo Ijcm, mister l.ovy snvo í)ara dar uma idéa do pinguin. 

iíni Slanloy, como nas domais torras britânicas, o domingo é dia semsa- 
borão; tudo fecha-so, e (jucm rião vai ao cani[)o caçar não põe o nariz na roa. 

Entretanto croio qno iiio ó p.ira lindar o dia a ler a Bib'ia que se 
focliâo assim; ahi an(!a volta espíritvota; o álcool tem também grande cuilo 
alli, como em qiiasi todos os paizcs inuilo frro^. 

Mollior que os domiriíifos osiivj»râo os dias do carnaval. Que festa ! Eri 
roalmontoos[dondida. En vi mafcaras de todas as formas e coloridos, de 
lodos os proços, do lodos os gn.os do ospirllo, do lodos os grãos do chiste. 
Ouvi o som das trondH-tinlins. o tinir dos guizos, o ruido dos estalos llilmi- ' 
naiitos, lomoi uma bisnagada nos olhos, c tive de fcclial-os no meio do borbo- 
rinho do um povo compacto, como o que nesses dias foliões, sobretudo á 
noitinha, costuma haver na rua do Ouvidor. 

Chogou-se mosmo a mim uma mascara, bastante gr.-ioiosa, quando eu es- 
tava no salão do thoalro encostado á antopara dns '^aina olcs da primeira 
ordem, a mirar aquoUe lorvolinlio, e mo disso \ún sei o qiic do tão doce 
graça, que íiquei tornanionlo ooniniovido. .)las n;\o ni<» i;:ovi. Aquelle povo 
conlinuava a rodo:noiii!iar no salão co'po um formiiriioin). rruza:)do-sc era 
todos os senlidos, misturando as cJros variadas d«* s; us V(\<!narios, úc ma- 
neira a formar uma cariibianto caprichosa, um furta-cnros svi gta^cris. Que 
movimentos ! quo grilos I Vinhão alguns saltando, .c ao r)í»ss;\r diante de mira 
fazião limas nioniicos. uns comi(-os Iregoiíns, o gritavrio-mo na sua voz de 
falsoto para de novo pordcrom-so na multidão. Eu os seguia todos com philo- 
soj)hico olhar, sompre mudo, m(.*dilabundo, iuakeravei, em pé, com uma 
pornn traç. da sobro a outra a tocar o solo com a [.onla do botim e sempre 
enco.-lado a autí^para, peitoril, ou que moihor nome tenha, da primeira 
ordem de cumaroJes. 

O tumulto foi augmontando até chegar um momento em que senti um 
l)raço nú passar-sc-me ao rodor do poscoço, apcrtar-mc do encontro a um 
peito, oinpurrarem-me pelas cosias, o uma voz dizor-mc ao ouvdo cm tom 
natural : 

— Que diabo estás a scisinar ahi ? 

Pouco depois acliei-me em um carro a rodar velozmente pelas ruas illu- 
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minadas da cidade... Mo sei como dahi a nada estava ou parado de novo 
cm pé a uma esquina a ver desfilar pela rua, no fluxo e níluxo, o povo airgre 
c ruidoso. Veio a mim mais um mascara o gritou-mc pelo nome, apcrfaiulo- 
menos braços, efoi-se; veio outro que me puxou pelo nariz, c afinal outro 
que esguichou-me outra bisnagada nos olhos. Incommodado com a historia, 
vendo que, decididamente, não mo deixavão quieto, retirci-me das ruas fre- 
quentadas para as que se achavão mais desertas, c ahi, quando eslava a es- 
fregar os olhos, que ainda me ardião fazendo-mc a vista escura, senti uma 
mão pousar-me no hombro e voltci-mc para reconhecer de quem era... 

Qual, h^itor, foi um sonho ! Sonhei acordado. Quando senti o contado 
da mão e voll<^i-me, achei- me cara a cara com um ofíicial de bordo, tinlão 
c que reparei que estava já havia algum lempo no porta ló do navio, com a 
povoação (lo Stanley em frente, mas com os olhos filos nas oguas crespas do 
mar, e sem as ver. 

vlí assim é que foi o meu carnaval. Em Stanley havia lanlo carnaval 
como devia haver enlre os Ksqnimósl Creio que fvsa IVsla nãn cslá marcada 
nas folliinhas do lugar, iiu vi o carnaval por momentos, mas nas reminis- 
cenci.ís 'io que vi ha .seis annos no Hio de Janeiro, (pie haja tanto tempo não 
passo os dias foliões na nossa capilal. O que 6 facto é (pie eu eslava lao em- 
bebido eom a minha fantasia, tão real me í)arccia ei!a,que, creio, se lá íio llio 
estivesse, não havia de sentir melhor a impressão da realidade, como enlào 
senil. Olhei ainda para í^tanley e vi-:i Ião muda e indiíTerenfe que duvidei que 
estivéssemos com effeito em dia de carnaval, ou que Stanley fosse povoado o 
não antes uma pintura. 

Vamos deixar Stanley, leitor, bem vôdes que c muito insipido. Não temos 
mais nada que fazer aqui; os ofílciaes ínstructores e os guardas-marínha Já 
.Uràrão a planta do porto ; já lodos .se tôm sortido de roupas para o frio, com 
que devem poder aíTrontar os rigores das regiões polares, roupas do 
systoma mister Levy, ainda mais (forreclas e augmentadas, creio mesmo que 
da utíiina edição. 

Antes, porem, daqui uos retirarmos, permilti, leitor, que vos apresente o 
Dr. Walt, a pessoa mais estimável o culta com que tratámos cm Stanley. K' 
ura medica cnmmissionado pelo governo inglez. que W\\\ andado por miiífa 
parte, mas que do Itio pó conhece a Tijuca, e isso mesmo, pouco maíg que o 
liotcl Dennell. Elle merece tanto a vossa sympatliía como a nossa gralítlào. 

Na noite de 4 vim eu para bordo, dando-me por desfiedido dx» Stanley, 
vi slo como devíamos saliir na manhã seguinte. O dia 5, porém, foi lodo de 
vento forte de SO., e o pratico do porto, por motivo razoável nào quíz sahír, 
de maneira que ficámos á espera que o vento ar^aiii^sse, 
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Nesse dia ainda veio a bordo passar um momento comnoseo o Dr. Walt, 
que, apezar do mar e vento, metten-se em om pequeno bote de dons remos; 
um dos quaes empunhou, e, coberto de borracha dos pés i cabeça» aqui saltou 
a bordo. 



DE STANLEY HABBOUR A YALPARAISO 

O dia 6 surgio mais calmo. Aproveitou-se a occasião, e dalii a poueo, 
tendo o pratico a bordo, suspendômos. Gontou-nos então o pratico que oons- 
tava-lhe que o forte ia salvar-nos á despedida ; effectivamente dabi a mo- 
mentos, tendo içado a bandeira brazileira, deu o forte uma sal?a de 21 tiros. 
Nós, que começávamos a mover-nos, fomos respondendo e caminhando de 
vagar, terminando a salva ao entrarmos no estreito. 

£ assim deixámos a recolhida bacia, a Stanley Harbour, onde tínhamos 
adiado repouso, depois de muitos dias de roáo tempo. Passámos pelo porto 
William, que tanto nos fora agradável, quando naquella noite, que nunca es- 
quecerei, fundeámos em suas tranquillas aguas. Dahi a pouco já o navio ar- 
fava entrando no oceano e deixávamos o cabo Pembroke pela popa. O vento, 
que soprava de SO., quando suspendemos, foi rondando para OSO., até so- 
prar-nos ONO., bastante fresco, pela proa. 

Sempre o caprichoso Eolo ! 

Assim andámos próximos á costa, onde víamos espumar as vagas sobre 
os rochedos, até o anoitecer. Nessa tarde vimos muitas balôas, ou antes os 
esguichos d'agua que assignalavão a sua presença. Vimos mais uma goieta, 
cujas velas alvejavão junlo á costa, e eis tudo quanto divisámos em aguas 
malvinenses. 

Na manhã seguinte, peias 7 horas, passou, a cerca de uma milha de nós, 
a corveta Ingleza Volage, que tínhamos encontrado em Montevideo. Ia bonita, 
a todo o panno, vento em popa, a comer milhas, veloz como o seu nome. 
Trocámos comprimentos com a antiga conhecida, que nas azas do pampeiro 
sumio-se,em breve, no horizonte. 

Quando nos sorriria também a fortuna? Â distancia era pequena, mas 
Íamos chegar em breve a essa paragem, em que tínhamos capeado por tantos 
dias; fltos, vigilantes, os olhares perscrutavão o horizonte e interrogavão o 
barómetro. 

Felizmente não tivemos novidade maior. Passou por nós uma galera, o 
vento foi sempre contrario, e tivemos de andar a vapor ; assim fomos indo, 
sem mais novidade, a não ser abonançar o vento, até o dia 11 . 

Nesse dia vimos terra. Foi isso por perto de l hora da tarde, O tempo 
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estava espieaâido. Nunca tivemos dia igoai em viagem nessa latitude. O 
mar manso espelhava em suas infinitas escamas um sol vivido, que uma 
atmosphera límpida, perfeitamente transparente, deixava passar em toda a 
sua pureza. Para dar uma idéa de quanto estava encantador esse dia, direi 
que até o SO. estava summamente agradável, apezar de. vir-nos pela proa. Foi 
essa também a primeira vez que elle impressionou-me por esse modo; na 
verdade tinha a brandura da aragem e a temperatura e seccura as mais suaves 
que se possa desejar. 

Dm dia assim nestas paragens é tão raro, que a gente exulta em intimo 
contentamento, como se a natureza nos mostrasse então que não éramos os 
desherdados das suas bellezas. £' realmente para infundir satisfação e convi- 
dar á expansão, á vida, o espectáculo de um dia semelhante, quando se tem 
tido quasi sempre o céo spleneticamente nebuloso, ou o incommodo SO. 

Estávamos, emflrn, com a suspirada terra á vista. Era ella o cabo das 
Virgens, um extenso tabolciro de terra relvada, que se termina do lado do 
estreito com a configuração de uma proa de encouraçado, uma ponta dessas 
terras habitadas por esses homens de alta estatura, a quem os marinheiros 
de Magalhães chamarão patagãês^ por verem-nos mal calçados, com um pe- 
daço de peiie de llama aos pés. 

Â's 3 *f, horas estávamos norte>sul com ella, e ainda era a mesma a suá 
configuração, e talvez mais perfeita a proa de encouraçado. A' esquerda 
tínhamos as terras baixas que correm da ponta do Espirito Santo ao cabo de 
Santa Gatharioa. Â maré enchia. Tínhamos, pois, para entrar no estreito um 
dia tão feliz quanto o fora a noite em que entrámos no porto Wiliiam. Só o 
sudoeste, que tanto nos repeliio da primeira vez, é que ainda ahi estava a 
soprar ; mas esse mesmo quasi se tinha aquietado, e como para compensar o 
mal que nos causara continuava a soprar do modo agradável que já referi. 

Entravamos no braço de mar a que deu o nome o navegador portuguez 
que primeiro sulcou-lhe as aguas. Ha já mais de três séculos; foi no dia 21 
de Outubro de 1520, que pela primeira vez conhecerão elias a nave do des- 
cobridor. 

Que alegria não devia ter sentido nçsse dia o velho marinheiro ! 

Mal sabia elle então que nunca mais havia de passar por ai li ; mal sabia 
que com esta descoberta, com que escrevia o seu nome na superficie do globo, 
devia terminar sua vida gloriosa ; mal sabia que não muito longe, depois 
do lugar em que ello próprio escrevera a sua epopéa, devia chegar áquelle 
em que devião escrever o epitaphio I mal sabia que nesse oceano que cha- 
mara Pacifico havia achar a morte na luta, em um pedaço de terra aUrado 
no meio do mar, elle, que atravessara são e salvo o continente americano por 
passagem perigosa e inexplorada! 

A descoberta do estreito, a que deu o nome, foi para Fernando de Ma- 
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galbães o canto do cysiic, do cysriedo oceano. Assim o queria o desfino! 
Lotar tanto com o mar, com os ventos, com as privações, com os seoscoB- 
panheiros em revolta, com a natureza e com os homens, e tudo subjugar n 
vencer ; levar ã (lescol)er(a cíiiro navios di Kuropa ao Pacifico, ganbandi 
gloria immorredoura, é feito que não se repete na vida de um liomem. e ciiji 
grandeza é bastante para cncliel-a. 

Dahi a pouco víamos quasi nnto coir. as aguas o cabo Dungeness. pro- 
jectando-se para deittro do eslr<.'i!(), tendo ntn marco pyramidal quasi nosn 
extremo, e atrás delle, e mais aliMn. as terras mais altas «to cabo de Posses- 
sion. A pyramide ou marco al!i Uú poslada pela 'loinpnnliia de Par|u<''te5 pan 
servir-llics de ponto de rccnnhcíirncnto. Kxisleni niuilas oin vários silicsdi 
margem palagonica. 

Tínhamos já passado f)elo iiioiiíe Denero. ahi p<'hs«'> hor;!s r lav.ío, químlo 
passou por nós um paquete allOFn'10, íjU' so «liriuia p.ira Icíln, wulo apòpi. 
Trocámos o adens ; mas o nosso d<S!*jo n.u) <(.• !ii:iil.;va a isso; i;:n reria::í?i 
grilar-lhe que ílzasse constar no llio de Jaiwiro o (Mironiro ipn» coí:in;isco ti- 
vera, levando assim a Iranquillidadi' a u-js.-as faiiiili.is, a ([iifiii uma diinora 
de noticias, inesperada, pòíio '.cr causado o nccio, a alilit-rio. Mas sempre tí- 
nhamos esperaura que ellc não calasse o iiicoi.tio, e isso jâ nos aiegroQ 
bastante. 

A's G *ía estávamos com o caoo Pos.-"ssi')ii a ) UMrU*. 
íamos depressa porque a marr (Micliia. A iua er:ui:i-so bonita, mas 1 
noite não devia ler a mesma Iraiispanii.-ia i\\u' o dii, pois o,ai* coineíjou atur- 
var-se, e em breve deiisu iics^oeirt) veio iiii(.v'.lir-iios de jíozar do cspleniltdo 
luar, que nos era dado es[)erar . 

O vento rondou para NO., como se, adivinhando que íamos procurara 
enseada da 1'ossessíon, quízesse soí)rar-nos pela i)ròa. 

E' decididamente a crealura mais enihirranle destas paragens* 
Fundeámos ás ÍJ horas da noite nessa enseada. E eis-nos dormindo nas 
aguas niagalhanicas, leitor, em ai:uas rpiiclas, que é a maior felicidade para 
quem dorme íluctuando; dormindo tran([uillo como quem passou incólume 
por lugares mal agourados, se não eriçados do perigos. Tínhamos com effeito 
deixado atrás aquella paragem terrível oníle capeáramos doze dias. Não havia 
razão para sentírmo-nos allivíados de grande peso e podermos dormir pia- 
cidamente? 

Pelas 5 horas da manhã seyuinte, dia 12, suspendòraos. Dahí a uma hora 
c pouco avistámos a boía do Hanco Navoir e a pyramide do monte Direccion. 
A's 8 horas entrámos na primeira garganta (First Narrow), onde o estreito, 
do quatorze a 15 milhas, que linha á entrada e que se tinha alargado em 
frente á enseada da Possession, reduz-sc a uma largura de pouco mais de 
duas milhas. Alii as margens são pouco elevadas, quasi planas, cobertas de 
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relva Terdc amarellada como as terras das Malvinas. Os barrancos são cor- 
tados a prumo pelo desmoronamento que se dá em suas terras areentas, como 
se vê em muitos de nossos rios, ao passar pelos terrenos de alluvião do li- 
toral. 

Pouco pode, pois, ter de aprazível essa nudez de descampado ; mas, leitor, 
sempre c agradável navegar entre margens c em quietas aguas; sempre o 
capricho de seu recorte, o colorido de sua relva ou de suas arôas recreiâo 
mais a vista do que a uniforme e monótona nudez do alto mar. Quando mais, 
que já ao longe azulavão montes com as cabeças envoltas em nuvens, que nos 
promcttião panorama mais variado, pois alguns delles, sabíamos, estavão á 
margem do estreito. 

Quarenta minutos depois estava transposta a garganta. Ella pôde ter ahi 
umas doze milhas de extensão; vê o leitor que velocidade levávamos, ajuda- 
dos pela maré de enchente e pelo angusliamento do estreito. 

Era domingo ; sobre aquellas aguas nunca sulcadas antes por navio de 
guerra brazileiro cclebrou-se o santo sacrifício da missa. Bem condizia cnlão 
a paz que nos cercava com a da religião, a cuja solemnidade assistíamos. iSós 
tínhamos muito por que dar graças ao Omnipotente ; vogávamos tranquilla- 
mente nessas paragens tormentosas, cujo accesso tão difflcil nos tinha sido, 
e tínhamos ahi, no contraste que oííerecia-nos a natureza que nos cercava 
com a de nossa terra, um meio de apreciar quanto tinha sido pródigo para 
comnosco o Creador, que, em vez deste ermo estéril e quasi inhospito, 
desses ventos desapiedados, desse céo encoberto, desse sol sem calor, tinha- 
nos dado a opulência das zonas tropicaes, a fertilidade' luxuriante das terras, 
o céo azul, o sol viviíicante, todas as riquezas da creaçào, que fazem do 
Brazil «a terra promsttida dos naluralistas», como diz o botânico Richard. 

Chegados ao lugar alargado (de umas 16 milhas), avistámos logo em 
frente, á direita, o cabo Gregory, c á esquerda a ponta de S. Izidro que 
limilão a entrada da segunda garganta — Second narrow. A's 9 horas passá- 
vamos pela ponta Barranco, onde ha lambem uma pyramidc, ás II estávamos 
na garganta. Dahi a alguns minutos avistávamos ao SO. a ilha Elizabeth, e 
poucos momentos depois a ilha de Santa Martha, e mais ao longe a de Santa 
Magdalena. 

O dia tornára-se mais bonito. Pelas 11 horas estava transposta a segunda 
garganta, c uma hora depois passávamos pelo Queen Channel, deixando á di- 
reita a ilha Isabel, que é grande, e á esquerda as pequenas ilhas de Santa 
Martha e Santa Magdalena, que ambas distão bem pouco da primeira. 

Um pouco mais, e mudpu-se-nos inteira e bruscamente o aspecto da 
paisagem; já não é mais a margem pouco accidentada e coberta de uniforme 
tapete de relva; são terras altas, cobertas de denso e copado arvoredo de um 
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terde pardacento, vegetação certamente para maravilhar nessas latitudes. 
Mais além estão montes altos, alguns dos quaes tém os cumes cobertos de 
neve. 

A's 2 horas passávamos pelo cabo Negro. Dahi a pouco víamos peia 
proa, longe, ainda muito longe, os mastros dos navios ancorados em Punta- 
Arena ou Sandy Point ; roais uns minutos, e alvejavão as casinhas da povoa- 
ção. Em pouco as alcançámos e fundeámos. 

Punta Arena é uma pequena vil la como Stanley, com a differença qoe as 
•nas casas, também de madeira, são em geral menores e estão mais juntas. 
£' um presidio militar. Eslá bem situada; flca no sopé de uma comprida 
serrania de uns 600 pés de altura, que corre mais ou menos NS. 

Não tem enseada, ella banha os seus pés directamente nas aguas do es- 
treito, que nesse ponto tem de largura umas 15 milhas. Vê-se em frente os 
montes azulados da terra do fogo, e ao sul os picos nevados dos montes que 
primeiro alvejão. 

Gomo os ventos dominantes alli são os de oeste, elia dá bom abrigo com 
a serrania, em cuja base se assenta. Assim, ahi entrámos com aguas quietas 
como as de um lago, apezar das brisas de 0. 

6oza-se uma bonita vista dahi . 

Em redor da povoação ha uma floresta de troncos engalhados de ar- 
vores, cuja ramagem o fogo consumio ; á esquerda o cemitério cercado de 
gradil de madeira, e á direita a ponta arenosa que deu o nome ao lugar. As 
casas são em geral feitas de madeira, e pequenas. 

Não cansarei a attenção do leitor com outras miuuciosidades a respeito 
da pequena povoação ; direi apenas que lhe está reservado um grande fu- 
turo ; a modesta povoação de hoje ha de vir a ser talvez o empório entre os 
dons oceanos que o estreito communicã. Já os paquetes que passão fazendo 
alli escala, o commercio de pelles preciosas, de guanaco, lobo, cysne, lontra, 
veado, avestruz, etc, a mineração do carvão de pedra, que é muito abundante 
na Patagonia, e que se explora a umas três Icguas da povoação, attrahem 
grande concurrencia. 

Já ha trilhos em que se transporta o carvão ao porto, carvão cuja quali- 
dade não é muito boa, mas que nessa localidade é sempre uma fonte de ri- 
queza. Além disso é de esperar se encontre jazidas de melhor qualidade, 
como ainda resta explorar outros miueraes que alli existem, entre os quaes 
se conta o ouro. 

Nessa tarde não desembarcámos. Na manhã seguinte, ao içar a bandeira, 
salvou-se á terra. Respondeu-nos um forte. 

£m Punta Arena, leitor, tivemos um acolhimento em que se ravela a sym* 
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pftthia que nos roU a republica do Pacifico a que pertence; e esae acoihi- 
mento não foi só o offldal, que a corteaia dispensa entre nações, foi também 
o particular, o popular, qae franco e sincero sempre é. 

Desde a visita qae nos llierâo alguns ofOciaes da conreta chilena 
õ' Higgin*, l)OQito Taso qne ahi está estacionado ba seis meies, Tisita feita 
no dia immediato ao da nossa chegada, aLé o trato obsequiador dos habi- 
tantes do povoado, em tudo se reveloa a benevolência c«m qne nos olbão. 

Nesse dia o governador veio também a bordo. Recel)émol-o em segando 
uniforme, e flzerão-sc-iiie as honras do estylo. Elle visitoa o navio com 
attenção. Ao pasmar pela praça d'armas, onde ainda se achavâo os ofQciaes 
chilenos, convidon-nos, em phrases cheias de benevolência para o Braill, a 
nm lunehj qae offerecia-nos no dia 15. 

A' tarde saltávamos em terra. Ea e doas companheiros percorremos o 
povoado, e afinal fomos casoalmente ter a ama casa, onde, convidadas a 
entrar, encontrámos já aigans ofGciaes de bordo, que não sei por que artes 
lá tinhão ido parar. Ahi estivemos distrahindo-nos em companhia de uma 
amável familla, de quem devemos recordar-nos sempre com gratidão. 

Kão posso deixar de faltar em um lugar, qne nada tem de recreativo, 
mas para onde a curiosidade leva-me muitas vezes, máo grado o sentimento 
de evital-o* 

Fallo do cemitério, do cemitério, qoe a ninguém confirange o coração 
o visitar, como ao navegante. Ora imagina, leitor, que viigando-se por lu- 
gares quasi ermos e ao entrar-se n'um desses simplicissimos quadrados, 
vê-se singelas lousas aos pés de cruzes quasi sempre muito toscas, e que em 
grande numero dos epitaphios se lêm nomes de homens do mar; i magma 
que impressão deve causar a quem está longe da pátria ver esses lugares 
onde repousão homens que, como dós, andavão ha pouco sobre.esses mares, 
e que a imprevista morte veio depol-os no seio de terra estrauha, longe dos 
seus. sem os carinhos do lar, sem os prantos dos que os estimão! Imagina o 
que se pôde experimentar então, que eu não o sei descrever. 

PoHso somente dizer que em Punta Arena, como em Stanley.entumecèrão- 
se-me de lagrimas as pálpebras ao ler o eloquente —aqui jaz ! — em diversas 
linguas. 

São homens de nações diversas, de todos os pontos do mundo, que o 
correrão na vida aventurosa do mar ; são filhos de cidades populosas, de 
alegres praias, de férteis e risonhos valles, qne vêm morrer nestas longin* 
quas e tristonhas plagas, sem ter ao despedir-se da vida uma mãi, irmã ou es- 
posa, a murmurar-Ihe palavras de consolação, os soluços de dôr, o pranto 
ineffavel do seu sentimento. 

Ai dos navegantes que asshn a morte interrompe no meio da jornada. 

^0 dia 15, ás horas convencionadas, os ofOciaes chilenos vierão a b«dor 
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() -.r. c'#rr.-.,;' 'J-iriV; W ;:j l -r. ,1; í;:í'..i'j ■". i.r: . í ■ I.- L? .ra ao presidente 
<]n I;^'[»ij!» i'"í 'U,(.:.i c oorii ípif: 'i--;!--^; liiii ;i f-.-ta. :..ííri.::io-se o governador^ 
u% ci}U\uxh\v\'i\\U:\. (: outros oríiciaes. 

Ainda ílfíirdf) rnuílos oríiciaf.-s brazilfriros ccliilonos e outros conYídadcSt 
trocafiíIo-«f! rfcif»rocarnfnto prolrslos de .syin[)alliia e fraternidade. 

VoK.ifíio.H para a casa do í^ovoniador, onde encontrámos sua senhora, tão 
\nU*T<',nnHiúfi d afTavei quanto ó sympatliico c perfeito cavallieiro o sen esposo. 
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A' tardinlia estávamos todos divididos em varias casas do povoado, aco- 
lhidos e festejados por toda a parte. 

As sccnas que acabo de delinear em pallidos traços deviâo sor pintadas 
com as cores vivas que na realidade tiverão, com o calor que as animou ; 
ou devia torual-as palpitantes; reproduzindo a vida, o sentimento que as pro- 
duaio; só assim poderia transportar para aqui a impressão que cm mim, como 
nos outros, deixou o acolliimento benévolo que nos foi prodijjalizado em 
Puuta-Arena. 

Tanto na recepção official como na particular, em tudo se revelou a sym- 
palliia (lo Cliilc para com o Brazil. Dir-sc-hia que éramos flllios de um paiz 
longínquo sim, mas com (jiie os chilenos tivessem grandes relações, trato 
fr(?qiient'\ que lhes é muito coniiccido, muito visitado. « Nós somos irmãos »i 
diziÃo cl los. E a mim também pareceu que não podem deixar de sòl-o os que 
habitão esáii mesma zona da America, a{[uinhoados com os mesmos prodijíios 
da natiir<'za, acaicníados polo ruido de torrentes i,^aalm?nlo alt<Tosas, ([uo 
nascem á so:nbra de ílorostas irmãs em grandeza e viço, qwn pisão um solo 
igu:iln: >:ite rico, c so aquecem aos raios de um sol do mesmo modo vivido , 
protli:,.) do luz e calor. 

« Os Andes nos scparão, mas nosso pensamento os transpõe », disse no 
seu brinde o oiíicial chileno. 

E assim acontece. E' pelo pensamento que se tem creado essa sympalhia. 
Sabemos que além da extensa cordilheira, banhando-se no Atlântico, ha um 
paiz lindo, habitado por um povo de Índole generosa o dócil, de caracter 
franco c leal, e de sentimentos elevados. Nunca o vimos, mas conhecomol-o; 
nunca lhe apertámos as mãos, mas as nossas almas, onde se aiúnhuo os 
mesmos sentimentos, já de ha muito se abraçarão. 

Por mim, leitor, confesso-me captivado pelo acolhimento sinceramente 
sympathico, fraternal, que nos deu o Chile no pOí^to extremo do seu terri- 
tório, alli á beira do estreito de Magalhães. E agora poderá causar-nie prazer» 
mas não sorpreza, todo o acolhimento, todo o carinho que nos prodigall- 
sarem em Vai paraíso . 

Punta-Arena foi a pedra de toque! 

Os poucos dias que ahi passámos, graças a esse acolhimento, corrôráo- 
nos muito agradavelmente. De uma vez aprendeo-se alli a dáusar a cueoa^ 
dansa nacional, a habanera, e exercitámo-nos em el castillo tambien. 

Quando ahi chegámos havião doze dias que tinhão passado os guardas- 
marinha no paquete para Valparaiso, e aqui pensava-se, attendendo-íio á 
grande demora, que tinhamos transposto o cabo de Ilorn. 

Tive occasião de ver em Punta-Arena, índios f ueguinos c patagonios : 
tive lambem occasião de admirar estes destroços das raças aborígenes, tão 
perseguidas e martyrisadas por nossos avós, os Europôos. Dos fueguíno.s 
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que alli vf, dous erão mulheres de 15 a *8 aonos, c um, menino dos seos S 
aniios. Como caracteres communs as mulheres Unhão face larga e curta, 
bochechas muito cheias, narinas largas e olhos oblíquos, os cabellos corridos, 
lisos, a còr trigueira amarellada, dentes alvos, caracteres estes últimos qúe 
são também dos demais indígenas americanos. Pé pequeno, tornozelo fino, a 
estatura regular, o olhar intelligente c o sorriso gracioso. 

O menino tinha o typo bastante regular : era delgado, dir*se-hia ura filho 
dos nossos sertões do norte. Não fallavào quasi nada hespanhol. 

Uma vez passava eu em companhia de ofíiciaes chilenos e brazileiros 
pela praça, quando vi approximar-sc um Patagonio. Era um destes homens 
que ainda são objecto de tanta crença fantástica, que o mundo civilisado por 
tanto tempo acreditou de estatura colossal, de instinctos ferozes, de costumes 
bárbaros. 

Tão extraordinário é sempre o desconhecido! Não sei porque este con- 
traste; a distancia faz tornar menores os objectos aos olhos do corpo, em- 
quanto que os augmenta aos olhos da imaginação ! Ghegou-se mesmo a crer 
que este solo, a Patagonia, era habitado por homens tão extraordinários que 
tinliãoum só órgão de visão, que erão cyclopes. Além de augmentar, des- 
íigurão ! 

Foi esta mesma illusão que fez luzir o Eldorado á cupidez dos aventu- 
reiros européos, que os Tazia sonhar com o palácio de ouro no interior da 
Columbia. 

Bem longe vão esses tempos, felizmente ! 

Quando passava o Patagonio chamámol-o, e elle prompiamente approxi- 
mou-se. Era um homem bastante alto, cheio do curpc, de extremidades pe- 
quenas, robusto e bem proporcionado. Sua cabeça era um modelo digno de 
um bom pincel. Não imaginais, leitor^ com quanta admiração, com que 
enlevo enthusiasta, mirei aqucllas feições regulares, sobranceiras, que respira- 
vão a energia máscula de uma raça altiva e indomável ! Como achei sombrio, 
cheio de tempestade, de uma ferocidade calma o seu olhar I Que maneira^ 
conOadas e dóceis a contrastfir com a altivez intolerante pintada em seus 
traços ! 

Os seus olhos tinhão essa ròr amarellada dos olhos do tigre ! 

Se eu fosse pinlor e quizesso representar o génio das tormentas, havia de 
piulal-o assim, como o Patagonio, com a fronte levemente descabida, os 
cabellos eriçados, repartidos ao meio e atados por uma titã de couro, que os 
comprime em volta da cabeça, e, passando pela testa, vai enlaçar as pontas 
atrás da nuca, onde flcão pendentes; assim com o mesmo olhar penetrante e 
de uma calma prenhe de tormentas, cora o mesmo sorriso de desdém, em 
attítude naturalmente sobranceira, physionomia onde se lê a ameaça de mis- 
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tara com a complacência, a convulsão com o socego, a ira, o relâmpago, com 
a immobilidade. Assim é que por vezes se me tinha afigurado á fantasia. 

Esse Patagonio com quem estive, apezar do ar distrahido que tinha, era 
muito dócil ao que lhe pedíamos. 

Repetia machínalmente todas as palavras que lhe dirigiamos cuja signi- 
ficação não comprehendia, e procurava então sorrir complacentemente. 

Disserão-me que era o Cacique de uma tribu, mas não sei se quem m'o 
disse estava bem informado. 

Por única vestimenta trazia o Patagonio uma capa de pelles das que elles 
usão com o lado velludo virado para dentro, sobre o corpo. Essa capa ou 
manta, em que se envolvem das pernas até os hombros, é que os faz parecer 
mui grandes á certa distancia. Esse de quem trato, por exemplo, logo que o 
vi, quando ainda afastado, pareceu-me de proporções muito mais agigantadas 
do que na realidade era. 

O que eu muito desejava saber é a impressão que lhes causa á primeira 
vista um homem civilisado; queria conversar com elle, mas infelizmente não 
nos comprehendiamos, porque poucas são as palavras de hespanhol e inglez, 
cuja significação elles sabem. Quando eu o filava, reparei que elle também 
tinha o olhar fito em mim, e o passeiava como que distrahidamente a mirar 
a minha roupa e o sobretudo que eu tinha penso ao braço, a coroa bordada 
do meu boné; mas dir-se-hia que estava preoccupado cora outro pensamento, 
o que era muito provável, porque elle vinha a Punta Arenas trazer pelles 
para mercar, como costumão fazer os indígenas mais vizinhos. 

Esse era antigo conhecido do lugar, onde vem frequentemente, como 
outros mais, não só vender pelles, como já dissemos, mas também fazer 
compras, entre as quaes tem principal lugar a aguardente e a bolacha, e 
principalmente armas, que elles manejão cora a superior destreza que os 
distingue em todos os exercícios. São magníficos atiradores; servem-se do 
rewolver com admirável precisão. Costumão vir montados em bons cavallos, 
pois, como se sabe, são bons e bonitos os cavallos dos pampas da Patagonia; 
arreião-os coraraodamente e incitão-os com esporas feitas com pregos finca- 
dos em roletes de madeira, que atão aos dous em cada pé . 

Duas ou três vezes por aiino vôm elles á Punta Arenas em bandos nume- 
rosos. Não fogem, pois, dos Europôos quando os não perseguem; pelo 
contrario procurão o trato desses homens, cujos usos e costumes mostrão 
ura grão de adiantamento, que por certo não desconhecem. Quando algum 
viajante vai ter á sua errante habitação, elles o tratão com uma hospitahdade 
e agrado dignos de nota, o que, aliás, é partilha quasi geral dos selvagens da 
America. 

Disse errante habitação, porque o Patagonio não tem pouso certo ; onde 



- 44 - 

lhe apraz^ flnca na terra uns páos, estendendo-llies por cima um manto de 
pelles, e ahi se abriga para dormir. 

O Patagonio não se ocupa senão da caça e venda das pelles; é á mulher 
que cabem os demais traballios: o despojo da caça, o preparo das refeições, o 
cuidar das pelles, coscl-as, ctc; e vai a tal ponto a exclusão do trabalho do 
homem, que é costume também a mulher ir á caça, e então cifra-se o mister 
do homem unicamente em matar o animal, que a mullier deve transportar. C 
o que acontece também quando vem ao mercado acompanhado da mulher, a 
cujo cuidado ficão os objectos comprados. 

De tudo quanto a industria do homem civilisado tem produzido a nada 
o Patagonio dá maior apreço, leitor, do que á aguardente; mas a ninguém 
também 6 mais faiiesta a traidora bebida : elles bebom-a com avidez, e a 
embriaguez em que caheni cnchc-os de uma fúria cega, que os faz ter rixas 
que frequentemente terminão pelo assassinato, sendo ás vezes as victimas as 
próprias companheiras. 

Todos evitão por isso fornecer-lhes líquidos espirituosos e creio mesmo 
que o governo chileno prohiblo que se lhes vendessem bebidas alcoólicas; 
pelo menos, ouvi íallar nisso vagamente. Como quer que seja, é de humani- 
dade negar a esses homens taes bebidas, sabcndo-se quanto abusão delias c 
que consequências terríveis resultão desse abuso. 

Actualmente, os Patagonios estão cm guerra; duas tribus pelejão não 
sei por que motivo. O que ó certo c que deve ser tremenda a luta entre ho- 
mens de uma raça tão forte e valorosa. E' pena que sejão elles os primeiros 
a concorrer assim para o seu extcrminio; c pena que esses restos dos abo- 
rigenes vão desapparecendo da superfície da terra. -Daqui a tempos, da 
opulência primitiva pouco restará; os homens e as florestas muito têm sido 
ceifados pelos emissários da civilisação; só íicaráõ ala como vestígios da 
primitiva grandeza essas correntes esmagadoras, esses cursos d'agua que são 
os maiores do mundo, essas cordilheiras onde se escadcião todos os climas. 

Os Fxieguinos^ habitantes da Terra de Fogo, são muito dóceis também ; 
mas alguns são mais ferozes. Ha ainda lá tribus antropophagas ; e triste do 
que naufragar nas immediações do cabo de Horn, se consegue a salvação 
pondo o pé em terra e não no convez de um navio, que o soccorra; ai delle ! 
porque tem diante de si a perspectiva de ver-se cortado em bifsteaks ! . . . 

Mas deixemos os Fueguinos^ com quem nos havemos ainda de encon- 
trar, e voltemos para bordo, que é tempo de seguir viagem. 

Nada vos direi do papel que fez esta corveta no modesto fundeadouro de 
Punta Arenas, leitor, nem tão pouco do que pôde fazer nos togares que temos 
de visitar, onde ella vai ser mostrada, examinada e julgada como um padrão 
da nosia marinha, e quiçá uma amostra do que seja o Brazil. Devem querer 
applicar-lhes o-^ex digito gigans. 
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Esse assumpto ficará pira mais tardo, pois valo mais faltar com os factos, 
do qae com douradas illusucs ou infundadas temores. 

Na véspera da sahida de Punta Arenas fui a bordo da corveta chilena, 
e tive occasião de ver um navio perfeilaraenle em ordem, como os das ma- 
rinhas mais caprichosas. No que está á vista pelo menos, tudo se acha bem 
provido, arranjado com elegância e muita deiTncia, se não luxo. No Chile, 
parece, ainda não se conhece a economia de palitos. 

Sahimos de Punta Arenas ás 9 1|'2 horas da manhã. Ao passarmos pela 
corveta chilena, o Sr. commandanle mandou subir a jícnto às enxárcias e uhi 
dar três vivas, ao mesmo tempo (jue se arriava outras tantas vezes o pavilhi^o 
nacional . 

k corveta chilena respondeu do mesmo modo. 

Bel lo e commo vente adeus ! Em uma c outra corveta vião-se ajuntar no 
ar os lenços brancos c os bonés dos ofOciaes, que eslavão nos xadrezes 
de rée do portaló ou debruçados sobre a amurada. Bespedianio-nos com a 
cortczia e carinho que nos merecerão esses companheiros das mesmas lidea 
e dos mesmos perigos, exprimindo a gratidão que o siu acolhimento Ix.Mievo- 
lente tinha gerado em nós. Poucos tinhão sido os dius, mas lorão todavia 
Jbastantes para que nascesse em nós reciproca sympaliiia. 

Não me esquecerei mais de Punta Arenas. Somi)re hei de lenibrar-me qutj 
alli vi apertarem-se cordialmente as mãos, cheias de fraternidade, Illh08 do 
mesmo continente, marinheiros do Atlântico e do l»aeillco, ahi nesse estreito, 
onde se encontrão e confundem-se es dous oceanos, (juo bunhão as praias do 
suas pátrias. 

Tão longe quanto a vista distincta alcançava os lenços ainda so ugllavão, 

A' uma hora e meia, passávamos pelo cabo l'anuno o As duas polo do 
S. Isidro. As margens tornão-se gradalivanienlo muis accidentadas o Ja ahi 
Jbranqueia a neve nos cimos dos montes. Nas alias montanhas, (jUíí se avisliiu 
ao longe, a neve se estendo cm extensos lençóos ou elng(2-lhi's as frontes 
como se fossem alvas grinaldas. 

D'ahi á pouco avistámos uma canoa de índios parada em nosso caminho. 
Era uma leve e graciosa piroga, com duas crianças <; duas mulheres. Ao 
approximarmo-nos, as mulheres gcsticuiavão como pí*dindo ((ut^ pacassiiuios, 
sem se aperceberem ou sem se imporlarem (pie com a ^r<*sllculação fugia- 
llies dos hombros a manta de pelles, deixando-as em inteira nudex; mus u 
corveta fei seguindo, e quando passámos [n-hi (tanòa retlobrárão d(* ÍMHlamtius, 
gritando distinctamente : — tabac, íabac^ yalleta^ fjnllctaf — apontando ao 
mesmo tempo para umas pelles quo tiidião no iundo da piroga. Keparej quo 
os meninos, apezar de serem muito (lequenos, erão os (pio mamtjuvao os 
remos. 

A's 4 heras entrámos na ensinada do S. McolAo, oiido fundtíámos. lionllo 
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espectáculo oíTerecem as marg^ens do estreito no espaço que acabávamos de 
percorrer. Bosques copados que cobrem as terras desde a orla bantiada 
pelas agnas até o cimo das montanhas menos altas ; montes despidos de 
vegetação com uma cõr afog:ueada, fulvos, pardacentos e arrozcado-escaros 
com a neve a pratear-lhes os cimos e as anfractuosidades. a cíogir-lhes as 
frontes como diamantinos diademas, ou a desenrolar-se em brilhantes lençóes 
sobre a» suas planuras. O colorido da vegetação não é ainda aqui o verde- 
negro das nossas florestas, é o verde acinzentado das zonas temperadas: mas 
ha lugares de pequena grandeza, em que elle é de um verde-claro summa- 
mente beilo. 

Fundeámos próximo a uma ilha extremamente pittoresca, cuja vegetação 
tinha esse colorido. Nesta ilha se achão alguns postes de madeira que têm 
inscriptos os nomes de alguns navios que ahi tôm fundeado. 

Deve ahi estar o de Fytz-Roy^ segundo me disse o nosso pratico, mestre 
Levy. 

E' uma bonita enseada a de S. Nicoláo; nesse ponto o estreito é orlado 
por altas montanhas muito graciosamente cortadas. Um dos montes próximos, 
á direita da enseada, é bem digno da tela e de amestrado pincel. De um 
variado e lindo matiz, cm que se repousa agradavelmente a vista, tem o 
cume salpicado de frocos de neve que se rcfletem e destacão como palhetas 
de prata sobre o seu colorido castanho escuro. E* de um eíTeito esplendido e 
sorprendente o tal monte; os pequenos arroios que delle derivào pelas que- 
bradas, e a neve pollida, tudo a simular prata, fazcm-nos trazer á idéa as 
fontes desse metal, com que sonhavão os descobridores da America I 

Alli veio á tarde outra piroga com indígenas. Dous homens, um dos 
quaes, cousa rara, barbado, com a barba cortada rente, deixando apenas cos- 
tcUetas, duas mulheres e crianças, eis os que a tripolavão. Ainda vinh2io i 
distancia e gritaváo já : Altonal Altona ! tabac^ tabac I galleta ! 

Estiverào atracados á escada do portaló e dando pelles, pontas de veado 
e armas: arcos, flechas, lanças, punhacs de osso^ etc, tudo bem trabalhado 
era troca de cigarros, fumo, bolachas, roupa, ele. Um delles trazia á cabeça 
um boné, dado provavelmente por algum passageiro do paquete oU outro 
navio qualquer, pois elles sempre vão ter a bordo. 

Esses indígenas do estreito, por isso que estão acostumados a tratar com 
os navios que passão, já estão muito ladinos, já vão perdendo essa coQflaDça 
própria da simplicidade primiliva, e já fazem ás vezes difficuldade em entre- 
gar as pelles sem ver o objecto com que trocão. 

Porque ha de a civilisação destruir tanta cousa boa ? !. . . 

Na manhã seguinte, dia 18, ás 6 horas, deixámos o porto de S. Nicoláo. 
A's7 li2 estávamos NS. com o cabo Froward, o ponto mais meridioDal das 
terras da Patagonia, e onde o estreito, que até ahi tem descido para o sal, 
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começa a inclínar-sG para o norte. E' ahi que fica o cotovello desse braço 
do mar. As montanhas das margens, ou antes as margens têm alli uma ele- 
vação de 2,500 pés e sào cobertas de neve. 

E' lindo o panorama que se desenrola á vista desde esse lugar até 
Puerto Gallante, onde fundeámos nesse dia. Aqui, alli, c além, a neve a bran- 
quear o cimo dos montes, que simulão por vczeis paredões de granito, corta- 
dos direitos como altos barrancos de um rio. Pelas quebradas dos montes 
ou sobre a rocha correm ou dcslisão-se jorros de crystalina agua. 

A's 2 horas e tanto fundeámos em Puerto Gallante. O tempo estava muito 
encoberto e o outro porto conveniente estava muito Jonge para 4)odermos 
alcançal'0 com claridade ; tivemos portanto de nos resignarmos a perder essa 
tarde. 

Como próximo, beirando a enseada, havia montes cobertos de neve, 
alguns officiaes fomos dar um passeio e procurar subir o monte até tocar a 
neve. Uma pequena ilha estreita e comprida separava-nos das praias da 
enseada de Puerto Gallante : o seu extremo direito forma o limite esquerdo 
da entrada do Puerto, pois que não 6 propriamente ao lugar em que tínhamos 
fundeado, já bastante abrigado, que cabe o nome de Puerto Gallante, mas sim 
a uma linda enseada, que fica por detrás da ilha mencionada. Realmente 
bem merece o nome de Gallante, que tem, porque é muito bonita a enseada. 
Gorrêmol-a, em toda sua extensão, em escaler. 

Voltámos da montanha sem ter visto neve alguma, porque tínhamos 
tomado um caminho muito comprido, 

O extremo Oeste de Puerto Gallante é limitado por uma vargem ou valle 
de arvoredo copado, onde serpeia um rio que desce das montanhas em ca- 
choeira ou saUo, pois ouvíamos distinctamente o ruído da queda d 'agua. Já 
que não tínhamos chegado á neve, quizemos vêr a cachoeira, e com esse fito 
puzemo-nos a subir o rio no escaler, por entre margens razas, cobertas de 
basto arvoredo, sob cujos ramos vogávamos. Foi um passeio piltoresco e que 
muito divertio-nos. O rio corria mansamente; subimol-o em grande extensão; 
mas por fim, de tal modo se encruzavão os galhos das arvores deitando- se 
sobre a corrente que renunciámos vôr a cascata e regressámos ao clamor de 
liurrahs e vivas que infantilmente davão os companheiros quando traspu- 
nhamos qualquer obstáculo, uma curva do rio ou uma arcada de galhos. 

Ao chegar a bordo encontrámos uma piroga atracada á escada do portaló. 
Quando subi á tolda lá encontrei o indígena vestido de calça branca e um 
paletó preto, em que o Unhão encadernado. 

Estava muito satisfeito cora a roupa e com um chapéo de papel que lhe 
tinbão posto á cabeça. Quando chegou a bordo trazia sobre os hombros uma 
calça de casimira de côr, que tinha achado mais commodo usar assim do que 
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calçada,. Deu-se-lhe comida, tirada do nosso jantar, que elle saboreoa como 
creio não ha de saborear a soa carne assada ao espeto, sem grande preparo. 
Ha algum tempo, contou-me o pratico, via-se em um monte próximo 
um marco ahi col locado por Magalhães, onde o audaz navegador tinha encer- 
rado papeis, cujo assumpto ignoro. Não sei quem foi o vândalo qne.daflí 
arrancou o glorioso commcmorativo. Nada desculpa a sua destruição; porque 
se era a acquisição dos papeis que encerrava que a motivou, acquisição jus- 
tificavei no interesse da historia, bem se podia tèl-a efTectuado, 46ixando alli 
o singelo e eloquente monumento. E' a veneração da posteridade o galardão 
desses homens que sacriflcão-sc á gloria de serem beneméritos da humani- 
dade; tudo que se tire do que guarda-lhes a memoria, tudo que se destrua 
do que lembra seus feitos grandiosos e que os recommenda á veneração dos 
pósteros pôde bem não ser um crime, mas, certamente, é uma profanação. 
E assim se apagão as letras da epopéa náutica I O navegante passa hoje 
por essas paragens sem ver um só vestígio de quem foi o primeiro a passar 
por ahi. Só em mente vô elle pairar sobre essas regiões o nome do celebre 
Portuguez. Os indios, os selvagens liavião ter visto o singelo marco, com* 
prehendido que intenção o tmha alli erigido, e respeitárão-o ; veio o poli<lo 
europeu e derrubou- o I... 

E bem tinha feilo o descobridor em deixar em Puerto Gallante o Testigr^<> 
da sua passagem, que é ellc o mais lindo das numerosas enseadas que ^ 
estreito contém. 

No dia 19 andámos de Puerto Gallante até a enseada Tamar. Fizemos 
uma linda e longa jornada. O estreito desde pouco adiante de Puerto Gallante* 
desde a ilha de Carlos 111, até a Punta de Havannah, espaço de perto ^^ 
cincoenta milhas, tem uma largura constante de umas duas ou três ini^ 
lhas. Caminha-se, portanto, com as margens muito próximas, marg^eos 
altas, de montanhas dispostas ás vezes como barranco, ás vezes maxn^* 
tonadas como terras sublevadas por convulsões vulcânicas que lhe b-S^" 
tassem o seio. Por toda a parte a neve cobrindo a cumiadados montas j 
geleiras, ora alvas, ora azuladas, occupando as depressões das montanhas* ^ 
simular cascatas espumantes ou grandes cachoeiras a descer-lhes pelas i^^^" 
gantas. Soberto espectáculo ! « Nunca vi cousa tão bonita », exclamou ^^ 
official no seu enlevo — « nunca vi ! » 

E* realmente bella, a mais bella porção do estreito essa que percorri^** 
mos. A nós, que pela maior parte, se não todos, era a primeira vez <J^* 
viamos montes cobertos de neves eternas, á belleza do quadro juntava-s^ * 
attractivo da novidade. Nessa porção do estreito é a neve muito abundan*^^' 
« E* tanta, dizia um companheiro, que só com o vôl-a sente-se frio. » 

E' ahi também onde as montanhas são mais elevadas e a vegetação 
rica. Às cascatas multiplicão-se : são pequenas, em geral pobres mesmo, 
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mpre coDCorrem muita á belleza da paisagem. Gabe*lhes mesmo meliior o 
)me de córregos. Ja viamos o Pacifico. 

Em Punta Havaona alarga-se de novo o estreito : ahi fica ao lado da ilha 
e SanfAnna a entrada do golfo de Xaulteguat cujos limites, as montanhas 
ue lhe estão ao fundo, azulavão ao longe. 

Dahi empobrece também a vegetação. Vô-se montes acinzentados, mame< 
)Qados, nus como se tivessem sido calcinados. 

Â's 6 li2 horas demos fundo próximo do cabo Thamar, na enseada do 
nesmonome. 

À's 7 horas da manhã seguinte singrámos em direcção ao caboPillar, na 
>oca oeste do estreito. Passando a ilha Thamar tem-se á direita a entrada do 
inal de Smith, que caminha por detrás das ilhas da costa do Pacifico e leva 
é o golfo das Penhas, distante uns seis gráos apenas de Valparaiso . E' boa 
]ibrigada essa passagem, mas o bom tempo ajudando, é mais breve a pas- 
rem pelo mar, pois que pelo canal perdem-se as noites. Tem-se além disso 
andar só a vapor, pois que o canal é mais estreito ainda que o estreito de 
S^alhães. Prefere-se passar por elle quando o barómetro está baixo e o 
1:1 po máo, porque é perfeitamente abrigado; mas nós tínhamos o baro- 
ítro alto, o tempo nublado, como é de costume no estreito, e o vento sul, 
c* isso o Sr. comraandanle preferio ir pelo mar. 

Continuámos, pois, a caminhar para o Pacifico. A's onze horas e tanto 
>savamos por Westrainster-IIall, ilha que tem uma configuração semelhante 
c» conhecido edificio de Londres. Âo meio-dia, passávamos pelo cabo Pillar 
riiravamos no Oceano Pacifico. 

Pelas quatro horas da tarde passávamos pelas Evangelistas, quatro 
otas que alli erguem-se. D'ahi a pouco parámos a machina e eis-nos, vento 
^^pa, sulcando as aguas do Grande Oceano, o mar do Sul de fialbóa, o 
cifico de Magalhães. 

Andámos com terra á vista até á noite. Erão altas montanhas, os primei- 
s degráos da longa cordilheira que percorre quasi todo o comprimento da 
acrica. 

Pela manhã do dia 22 o vento refrescou ao ponto de fazer-nos andar 
Qas dez milhas por hora. O mar estava cavado : mas as vagas, como a cor- 
í^teza, ajudaváo o vento a beneficiar-nos. Mas esse estado favorável não 
i-rou muito , o vento soprou pela proa . 

Ao amanhecer do dia 28 vimos terra na direcção de Valparaizo. 

Desde que sahimos do Estreito, desse nebuloso lugar, tivemos tempo 
^asi sempre bonito. A temperatura subia com a latitude, e nós a tirar as 
>upas de frio. Mais tarde já sentíamos calor. 

t^mo o nevoeiro era denso, só próximos pudemos ver distinctamente a 
"^a; apparecião, entretanto, sobre a cerração os cimos altaneiros dos Andes, 
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e viamos então essa grandeza da America, essa cordilheira mais compridt 
do mundo. Àlli é que habita o condor, a maior ave de rapina conhecida: 
ahi é que rugem os mais violentos e extensos volcões do mundo. Tade que 
ha de mais grandemente sublime ahi está na America : os Andes, o Amuonas, 
o ^iiagara, o Pechincha ! 

A's dez horas e tanto avistámos o pharol, que fica á esquerda da en- 
trada do porto. Ao meío-dia víamos a cidade, e d'ahi a uma hora dávamos 
fundo. 

Valparaízo, 30 de Março de Í87G. 



VI 

EM VAU>ARAIZO 

Foi no dia 28 de xMarço que chegámos ao porto de Valparaizo (Valle do 
Paraizo), a pérola do PaclQco, como ouvi denominal-a al^í. Depois de tanto 
caminhar por paragens quasi ermas, chegámos, emíim, a uma boa cidade. Ex- 
perimentávamos o prazer de entrar em um porto frequentado, onde viamos 
uma floresta de mastros de navios, floresta movei como a actividade, e que 
traduz a vida de uma localidade marítima em relação aos homens, como a 
floresta frondosa traduz a vida em relação á natureza. 

O que vos direi de Valparaizo, leitor? Ainda tenho o coração abalado do- 
cemente pelos carinhos que nos dispensou esse povo amígu; ainda sinto-me 
commovido pela hospitalidade benévola que ahi tivemos e só me fallão á 
lembrança essas reuniões, jantares c saráos, para que todos os dias éramos 
convidados, e onde nos acolhião com trato summamcute cortez e obsequíador, 
tudo unicamente porque somos otíiciacs da armada de um paiz a quem todos 
aqui tributão muita sympathía. 

Patriota como sois, leitor, ha de em vós repercutir tudo que experimen- 
tamos neste pedaço do Brazil que aqui fluctua ao longo das praias estran- 
geiras. Deverá encher-se-\ os de satisfação e agradecimento o coração, ao vér 
essa pequena fracção da grande família brazileira sor aqui acolhida e carinho- 
samente festejada, do mesmo modo que vos encheríeis de cólera por qualquer 
aff^ronta que lhe flzessem. Ouvireis de certo com gratidão que todos os 
membros da melhor sociedade de Valparaizo pareciáo porfiar em acolher-nos, 
a nós que trazíamos nos nossos uniformes as armas da nação brazileira e no 
penol da carangueíja da corveta o pavilnão auri-verde. 

Aos Chilenos diremos d'âqui de sobre as vagas, já longe de suas formosas 
praias, que não semeiárão em terra esteriL Gomo o solo de nossa terra, é 



- 51 - 

tertíl o nosso coração; como a Datoresa é pródiga c generosa, assim também 
^e'é. irerde ie víçoisay recta e altaneira, limpa e ríja como a palmeira de 

nona terra, brota e cresce em nossa alma a gratidão. 

■ it í. 



Yalparaixo é um bom porto, tem a forma de ferradura e olha para o 
norte por mna larga entrada. Na estação quente di eiie bom abrigo porque 
ois ventos soprão então geralmente do sul e as terras que o margeião são altas* 
montanhosas. !fo inverno, porém, como são mais frequentes os ventos do 
norte, contra que não offerece o porto paradeiro algum, não dá bom abrigo, 
de tal modo que sahcm daqui os navios de guerra estrangeiros e alguns na- 
cionaes para estacionar em Goquimbo, onde flcão bem resguardados. 

Â cidade está ediflcada sobre uma faixa de terreno plano, de aterro, á 
i>orda da bahia, e sobe peia vertente da serrania, coroando as collinas mais 
baixas com alegres habitações. O seu aspecto de porto não é muito gracioso^ 
nias vistoso, porque ella se patenteia toda logo á primeira vista. E* um tanto 
árida ; as terras montanhosas sobre que está assente são pouco vestidas de 
vegetação e vè-se a còr do terreno, que uma verdura falhada mal encobre. 
Concorrem para a aridez do seu aspecto os tectos de zinco acinzentado que 
pela maior parte tém as casas. 

Yalparaixo tem umas oitenta mil almas. C já uma boa cidade. Essencial- 
mente commercial, ellaé o porto de Santia<?o, capital da republica. 

Logo ao entrar percebe- se quanta actividade ha nesse porto, um dos prin. 
cipaes da America do Sul no Paciflco, o empório marítimo do Chile. Vê-se 
também por elle quanto é prospera a republica que comporta um porto de tal 
actividade: ahi achámos grande numero de paquetes em carga e descarga, 
uma multidão de navios mercantes de grande calado e navios de guerra in- 
giezes, americanos, fi^ancezes e nacionaes. 

Pouco depois de chegarmos, salvámos á bandeira chilena ; respondeu-nos 
um forte. Do mesmo modo cemprímentámos c fomos correspondidos quanto 
aos navios estrangeiros. 

Dentro em pouco vinha a bordo o nosso cônsul o Sr. João António Ro- 
drigues Martins, acompanhado do Sr. Augustin Viollier, que muitos leitores 
devem conhecer. 

Logo apparecêrão também alpruns dos guardas-marinha que aqui se 
achavão havia 22 dias. todos enlevados peio acolhimento que tinhão encon- 
trado. Os conmiandantes dos navios de guerra estrangeiros vierâo visitar o 
nosso commandante, e guardas-marínba chilenos vierão também visitar os 
do nosso bordo. 

A' tarde saltava eu em terra, onde já se achavão alguns offidaes que 
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tiohão ido mais cedo ; desembarcava em um excelieote cães em frente á 
Bolsa, pela qual se passa para entrar na cidade. 

Yalpsraizo tem uma planta irregular, como é fácil prever, attendendo ás 
condições da localidade. A sua architectura 6 elegante, no estyJo dadas 
domais cidades das republicas de origem liespanhola na America. 

Tem ruas bonitas, muito assoladas, mal calçadas na verdade, com essas 
pedrinhas arredondadas que martyrisâo os pés de quem não está a cilas 
acostumado, a não ser que use de um forte calçado. Algumas, entre as qnaes 
está a da IManchada, são realmente bellas. As casas tém em geral as cores 
que tém as de Montevideo c sâo de proporções grandiosas, apalaçadas. Ha 
lindos palacetes de bom gosto e imponente aspecto, de architectura variada* 
Entre eites sobresalic o do banqueiro Cdwards na praça da Yictoriai elegante 
e faceiro ediOcio, talvez o mais bMIo de Valparaizo, e que occupaum lado 
todo da praça . 

Nada falta aUi de uma cidade importante. Bcllos e vastos armazéns, em 
cujas vidraças ostcntão-se os productos da industria da culta Europa e da . 
prospera America. Bonds commodos e baratos, carros de praça, em geral 
bastante usados, mas muito baratos. Os bonds percorrem a cidade de um 
extremo a outro. A avenida das Delícias, onde parão, dentro em pouco ha de 
ser uma sobcriía rua e um agradável passeio. 

No dia 29 íiquei a bordo. Já nesse dia tivemos a visita de uma faroiíia 
chilena que viuha ver o navio ; a tarde passei-a eu na tolda a respirar o ar 
livre c fresco, a ouvir tocar as bandas de musica dos navios de guerra, que 
eslavão bastante próximos do nós para que podessemos ouvil-as distincta- 
mente. De um cncouraçado chileno, de uma fragata americana e de uma 
inglcza, de todos partiào trechos alegres das conhecidas operetas de Lecocq, 
ou sentimcntaes das oporás italianas. 

Só a Vital estava muda. Fiquei então bem triste, vendo que uesta via. 
gem, que é tâo longa e de largas travessias, tínhamos sido desherdados da 
banda de musica que sempre tôm os navios em viagem do instrucçào. 

E quanta falia faz ella á bordo ! Uma vez ouvi do meu camarote um im- 
perial marinheiro que eslava na praça d'armas dizer a um companheiro, a 
mirar uma caixa de musica que tocava melancolicamente sobre uma mesa : 
«Eis-ahi a banda de musica do corpo de imporiacs marinheiros, que a corveta 
Vital de Oliveira trouxe cm viagem . » 

No dia 30 veio á bordo o nosso ministro o Sr. conselheiro José Duarte 

Ponte Ribeiro. 

íío dia 1» de Abril o Sr. cônsul deu em sua casa um jantar á orGcialidade 
da corveta, e como somos muitos forão dous officiacs rcpresental-a e o 
Sr. commandante e o Sr. immcdiato. 

Foi um mimoso jantar de quatorze talheres, a que assistirão as pessoas 
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mais gradas de Vaiparaízo, e as suas primeiras autoridades. Trocárão-se 
vários brindes às nações allt representadas e a seus respectivos chefes. 

Pouco depois de jantar chegarão os convidados para a teriuHa com que 
ainda nos Teslejava o Sr. cônsul ; e foi essa a primeira vez que estive em 
nma reunião da sociedade chilena. 

Amável gente essa ; c á affabilidade de seu traio uno a graciosidade de 
maneiras dos povos de origem hespanliola. 

- Senhorita, dá-nie a honra de bailar commigo esta quadrilha? 

— Como no, cabal Icro. 

Como no... eis-ahi a expressão favorita e cuja frequência de emprego 
nâo acha correspondente no nosso idioma. Tornou-se ella em breve também 
a expressão predilecta dos officiaos e guardas-marinha que a tudo respon- 
dião, imitando a entoação com que os do paiz e sobretudo as senhoritas o 
pronuncião— Como no l 

Outra particularidade de linguagem que sorprende o estrangeiro é a 
applicação frequente que fazem do no. Qualquer narração que facão tem no 
flm das phrases um invariável no ?, como uma pergunta á comprehensão ou 
confirmação do ouvinte. Por exemplo: Valparaiso és una ciudad commercial, 
no ? No tiene muchas divcrsiones, no? pêro, ele... 

Gracioso, digo eu agora em portugucz c castelhano a um lorapo : 
. Por suppuesto . 

Nós já éramos conhecidos da sociedade de Valparaizo pelos gnardas- 
marinhaque ahi se aí».havão quando chegámos:' todos traíavão-nos como a 
antigos conhecido?. Já algumas senhoritas tocavão ao piano uma poika que 
por varias vezes tinhão ouvido um guarda-marinha nosso locar- --4 í diabru- 
ras do Souto. 

Passámos uma agradável soirêe em casa do nosso cônsul : é muito grata 
a recordação» que delia conservamos. 

No dia 2 recebemos a visita do Sr. intendente de Valparaizo, a primeira 
dignidade da cidade; o Sr. Echaurren veio acompanhado do seu estado-maior 
em segundo uniforme. Fizcrão-Ihc as honras do estylo. 

O Sr. Echaurren c ura cavalheiro dislinclo. Dispensa muita sympathiaaos 
Brazilciros e por sua recommondaçào,consta-mc, é que em Punta Arenas tive- 
mos uma recepção ofíicial muito obsequiosa. 

Na sua physionoraia, calma, grave o inlelligente, reconhece-se o integro 
magistrado. Entre muitos Chilenos que eu recommendaria á sympathia e con- 
sideração dos meus compatriotos está esse respeitável cavalheiro na primeira 
plana. Servidor dedicado de sua pátria, severo e bondoso, procurando todos 
os meios de ^azer prosperar a importante cidade, cuja administração lhe foi 
confiada, el!e bem merece dos seus compatriotas, como merece o respeito 
do mundo civilisado, pelo seu talento e virtudes. 
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O Sr. Echaarren, que goza de uma boa fortuna, cede os sena hónôranos 
em beoeficío de alguns estabelecimcutos ou instituições da cidade que araii- 
nistra ; serve seu paiz unicamente pelo amor que tem i sua prosperída^ e 
pelo bem que elle tem consciência ser capaz de proporciooar-lhe. E' ^aeil 
comprehender o quanto ba de abnegação, de amor pátrio, em uma pessoa 
que deixa todas as commodidades da vida tranquilla do cidadão respeitado 
para entregar-se á árdua e cspinbpsa tarefa da administração sem movei 
algum a não ser, e quando muito, a legitima gloria de ser útil á terra em 
qve vioa luz. 

Nesse dia fomos a convite do intendente jantar em sua residência, o pa- 
lacete da intendência. Éramos o Sr. commandante, o Sr. immediato e ama 
eoounissão de offlciacs que ia repres<3ntar a offlcialidadc da corveta, con- 
missãe composta de um 1* tenente, um guarda-marinha, o capellão e ao 
medico. Fomos em companhia do nosso ministro o Sr. Conselheiro Ponte 
Ribeiro, c lá encontrámos o nosso cônsul c sua Exma. senhora. 

Estavão alli reunidas as primeiras autoridades civis e militares da cidade, 
e em maior numero as de marinha. 

A mesa, perfeitamente servida, tinha cm cada extremo uma pUce mcnié 
em que se achavão as bandeiras brazileira c chilena. Os convivas erão en 
numero de trinta a quarenta. 

Imagine-sc qual foi a minha sorpreza, quanto commovido flqueí, quando 
ao principiarmos o jantar ouvi executar em uma peça interior do ediflcio o 
nosso bymno nacional! 

Imagine quanto ílquci enlevado a escutar aqucUas notas cheias de gravi- 
dade, que não é dado a um Brazilciro ouvir sem commoção. Havia Jã tanto 
tempo que não ouvia o bello canto nacional que parcceu-mc um adeus pt- 
ternai e saudoso da pátria distante. Não, não si* pôde ouvir indiíTerente em 
paiz longínquo o hymno que nos retumba ao ouvido desde a mais teufa in- 
fância e com que tanto se habituarão os nossos ouvidos, como os nossos 
olhos com o verde-negro de nossas florestas, com as copas folliudas dai 
mangueiras seculares, com as esbeltas palmeiras da nossa terra. Onvil-o 
assim de sorprcza produzio o mesmo elTeito que se tivéssemos visto antenói 
essa secção da serra dos Órgãos, que azula no fundo da bahia do Rio de Ja- 
neiro. Estamos tão habituados com clle, c desde tão cedo o ouvimos, qoepa 
reoe-nos que não é feitura dos homens, mas parte da natureza da nossa lerra, 
cuja opulência partilha: é como sua voz, sua modulação. 

Distrahido com a minha impressão eu não tinha sabido disfarçal-a; estafa 
comendo, mas calado, ainda com o pensamento entregue ao devaneio em qoie 
me lançara o hymno brazileiro. Ao meu vizinho, o commandante de um ea- 
couraçado chileno, não passou desapercebida a distração, pouco demonda 
como foi, nem tão pouco o motivo. 
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VòtUra-sè fiíM iiiiíii e t)érgutitoa-me se eonbecia a peça qne se tociaft. 
Soppú j^cejò e flte!-o à indagar da siaoeridade da perganta; ocomman- 
dante não conhecia a musica. Era a primeira vez qne na cidade de Vatparaízo 
e talvez em território chileno uma banda marcial tocava o hymno brazileiro. 
Tinha o Sr. intendente Echaurren feito a banda aprendel-o expressamente, oti 
guardado a sua execução para esse dia. Seja como fôr, o que é certo é que 
bem escolheu eile; sorpreza maior c mais grala não podia ter-nos preparado; 
ella dá idèa do quanto não se esqueceu o Sr. intendente do qne podia ser-nos 
agracavel, do quanto foi delicada a sua cortezia para comno^co. 

Correu magnificamente o banquete ao som de boa musica. O Sr. inten- 
dente deu principio aos brindes saudando a marinha brazileira. O nosso 
commandanle brindou á marinha chilena e ao presidente do Chile. Seguirão- 
se muitos brindes trocados entre as pessoas presentes, e encerrou-se a festa 
com o brinde ao Imperador do Brazil, erguido pelo Sr. intendente Echaurren. 

D'ahi a pouco, pelas 9 ^t^ horas, eu sahía coih o immcdiato em compa- 
nhia da um official superior da marinha chilena que nos convidara a ir até 
sua casa, onde apresentou-nos á sua Exma. senhora, deixando os demais com- 
panheiros na Intendência. * 

Foi, pois, a primeira autoridade de Valparizo, o primeiro Chileno a assim 
obsequiar a offlcialidade do navio brazileiro ; ha de o Brazil sentir com este 
punhado de filhos a gratidão que merecem as attenções e sympathias do Sr. 
Echaurren. 

D'ahi em diante tivemos sempre convites para jantares e tertúlias. Só 
fatiarei daquelles que erão dados á offlcialidade em geral e a qne ia nma 
commissão representar, como tendo feição mais ofíicial, mais precisamente 
dados em attenção á nação do que ao individuo. 

O Sr. Thoraaz Ramos, um dos homens mais abastados de Valparaizo, 
den-nos nò lindo palacete cm que habita um lauto banquete em que reunio 
selecta sociedade. Ahi se trocarão varies brindes entre as duas nações e entre 
as pessoas presentes. Mais tarde crescido numero de damas e cavalheiros 
vierão tomar parte na tertúlia, uma das mais agradáveis a que tivemos o 
prazer de assistir em Valparaizo. 

Foi essa uma noite bem aprazível ; todos guardamos muito gratas re- 
cordações delia. A familia Ramos, do mais flno trato, nada esqueceu em sua 
extrema obsequiosidade para proporcionar- nos uma noite agradável. 

Mas tarde o Sr. Agostinho Viollier, digno genro do muito conhecido e 
estimado exportador do Rio de Janeiro, o Sr. E. Romaguera, deu também um 
jantar á ofíicialidade da corveta. 

Brazileiro decoração, o Sr. Viollier e sua Exma. senhora, que é filha do 
Rio de Janeiro, são ahi bastante conhecidos para dispensar- me o leitor rela- 
tar-lhe o acolhimento franco e fraternal que nos prodigalisarão. Póde-se béín 
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fazer idéa disso; o que se pôde esperar de bons compatriotas nós cdcoq- 
tràmos no sea trato, sempre de ama obsfHiuiosidade cordial, de uma affabi- 
lidade franca a nos penhorar o reconhecimento. 

Contar* vos a nossa vida cm Valparaizo é fazer uma enumeração de rea- 
niões, de jantares, tcrtuliis e visitas, em quo constantemente nos adiávamos 
sempre bem acolhidos. Todos os oríiciaes de fol^^a dcsciáo á terra e dislri- 
buião se pelas casas conhecidas que mais lhes comprazião. Por outro ladu, 
a bordo, tinhamos sempre familias chilenas que vinhâo ver o navio, ofliciaes 
de navios estrangeiros, cavalheiros fíihos do paiz. Aos domingo.^ vinliâo 
muitas famílias ouvir missa a bordo, aqui almoçavão e depois baiiavamoscm 
improvisada matinée dançante. 

?»ão nos dtixárão tor um momento de tcdio os Chilenos de Valparaizo 
Não podemos ter melhor recepção nos luíçares que ainda temos de vigilar, 
mas se ainda tivermos a felici lado de encontrar em alguns deiles um acolhi- 
mento semelhant?, deve por certo considcrar-se foliz o Brazil em ver-so as.*4ra 
tratado com tanta sympathia nas pessoas dos seus offíciaes nas plagas do 
Paeifíco. 

Valparaizo tem um cima ameno e p:oza das vantagens dos climas marí- 
timos. Já não acontece o mesmo a Santia^^o que, no interior das terras e 
próximo á cordilheira, tem as estações muito mais pronunciadas ; o inverno 
6 lá bastante frio e o verão abrazador. Tivemos a bordo o thermometro quasi 
sempre entre lo» e 18» centígrados; o tempo quasi sempre lindo e calmo. 

Não era festiva a quadra; estávamos em quaresma: nos theatros repre- 
sentavào-se peças religiosas, as sociedades de bailes tinhão-se retrahi'io. Se 
ahi tocarmos na volta, em Setembro, teremos occasião de vôl-a então em toda 
a sua íinimação, porque c essa a época em que vôm de Santiapo muitas fami- 
lias á procura da suavidade do verão de Valparaizo e dos banhos de mar, e 
porque é essa também a época dos festejos commemoralivos da indepen- 
dência do Chile. 

Dou conta &o leitor agora das visitas ou passeios que fíz aos lugares e 
estabelecimentos principaes. 

Um dia, eu e Ires companliciros, chegámos á praça da Intendência, to- 
mámos um carro para sabirnios ao Paiitheon, que está situado no cimo de 
um serro. Fomos muito bem ató o principio da ladeira que lá conduz; ahi 
passava por nós uma carroça puxada por dous cavallos, nm dos quaes era 
montado pelo conductor. 

A convite do nosso cocheiro, o conductor desligou o cavallo da carroça 
e veio prendel-o ao extremo do varal do nosso carro a ajudar os dous roei- 
nantes que por si sós, previa-se facilmente ao seu aspecto, não davão conta 
do recado. Começámos então a subida ao som das incitações dos cocheiros, 
ao estalido dos chicotes ; mas o cavallo (lue se tinha ajuntado era, ainda 
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mais do qae os qae tínhamos aotes, próprio para descer ladeiras do qne 
liara subil-as, e eis-nos a parar frequentemente, ás vezes a descaliir com o 
carro, etc., ele., de tal modo que, aborrecido, emílm, com tanta massadae 
com o espectáculo pouco imponente que dava o nosso trem, dei au demo o 
cocheiro e animatia, todos embrulhados na mesma phrase, e apeei-me, dei- 
xando os companheiros no carro e scã;ui a pé. 

Quando eu já eslava quasí á porta do cemitério, vinha o carro á desfliada. 
Náo sei se á custa do muita pancada os bucephalos tiuhâo creado ardor; apro- 
veitei-o, tornei a entrar no carro que sem mais novidade Icvou-nos ao alto do 
serro. 

Gustára-nos a ascensão como se tivéssemos empreliendido ir sobre rodas 
Ter o Pechincha ou o Ghimborazo. 

Se algum dia, leitor, emprehenderdcs visitar o cemitério de Valparaizo, 
ide a pé; cansais-vos muito menos c poupais-vos de uma massada extraordi- 
nária. 

O cemitério está dividido em dous: de um lado, na porção do serro que 
olha para o mar, está o cemitério catholico; do outro o protestante. Vale a 
pena visital-os. O cemitério catholico tem uma bonitinha capcHa e delicados 
monumentos, entre os quaes sobrcsahe o mausoléo do corpo de bombeiros, 
que é sobremontado de uma figura de tamanho, talvez natura), representando 
um bombeiro no acto de dirigir o tubo de esguicho de uma bomba do incên- 
dio. Nos cantos estão representados os utensílios do seu mister. 

A propósito de bombeiros, dir-vos-hci, que essa corporação em Valparaizo 
é creaçào do povo. Os jovens das famílias mais distinctas de Valparaizo fuzem 
parte delia, e at'flrmárão-me que está organizada com toda a ordem, de ma- 
neira a preencher convenientemente o fim para que foi creada. 

Do cemitério passemos ás igrejas. Não são em grande numero, e, não 
sendo más, nada têm de extraordinário. 

Ha uma entretanto, a dos Sagrados Corações, ou dos Padres Francezes, 
como ouvi chamal-a, que é muito bonita, de uma elegante é faceira archi- 
tectura e muito bem disposta e arranjada interiormente. 

lia quinta-feira Santa fui também visitar algumas igrejas ; infelizmente 
fui já tarde, perto das 10 horas, e não achei mais a concurrencia que, disse- 
râo-me, costuma haver nessa ceremonia religiosa. Encontrei entretanto 
bastante gente para poder apreciar o acatamento que ahi ha e ver essa gene- 
ralidade do uso do manto com o qual todas as senhoras vão a essa ceremo- 
nia, e com que cobrem a cabeça e o collo. 

Não vi os theatros, mas pelo que me consta não têm muito que notar-se. 
E' em Santiago que está o primeiro theatro da America do Sul, o theatro 
municipal, que além da grandeza e disposição conveniente» está adornado 
com um luxo excepcional . 
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Em Saotiago ha muito que yer, mas nada quero tos diser do que 
somente por informações, quando nutro a esperança de poder ainda, na ▼olb^^- ,{^' 
visitar, rapidamente que seja, a bella capital chilena, que no dizer dps flihf^ .^os 
áfi paiz é a pérola dos Andes, como Yalparaízo é a pérola do PaciOco. 

Vi um hospital, o maior de Yalparaizo, o Hospital Geral de Garidad-^Qç. 
Está ainda em construcção, mas em breve deve estar concluido. Magniflr mm u 
mente coUocado, construído conforme os preceitos da hygiene, yiri a sçr r ^ u^ 
dos principaes estabelecimentos da cidade. 

Actualmente contém uns quinhentos enfermos, média do seu moYimeiL.^iB||. 

Apezar da amenidade do clima, Yalparaizo tem uma mortalidade (iiimf m íl. 
Os ventos frios que descem das cordilheiras causáo muito damno. E' prec^^stso 
a gente acauielar-se que as pneumonias e rheumatismos assaltão um taf^mcttí 
cpm a maior facilidade. 

Ah! que saudades Já tenho das habaneras graciosas, ou sentidas com^» a 
cantigas de nossos sertões! Não as ouvi aqui com tanta frequência com(^ no 
Rio da Prata; mas a sorte da habanera ha de ser a das nossas mocinhas ; s 
musica clássica, como tudo que ha de mais arte no muudo, vai afUgeotàiu/o 
essa musica simples e melodiosa que caracterisa a cada nação. 

Poucos passeios bonitos lia em Yalparaizo e seus arredores, e 
poueos mesmo não tém a belleza que lhes querem dar. Fui a um delles, 
Laguna, pequeno e faceiro porto do Oceano, passeio em que gastei quatro 
horas em ir e voltar á cavallo. E' um passeio sobre montanhas. Rara é a 
vegetação, mas a terra é dura, o caminho bom. De alguns pontos o pano- — 
rama é muito bonito ; avista-se a cordilheira em toda a sua altura e seus ^ . 
píncaros cobertos de neve ou a atou(arem-se nas nuvens, o que não se vê de '^* 
Yalparaizo, donde pouco se lhes descortina. 

Era um dia de descanso e recolhimento (Sexta-feira Santa) e por isso 
encontrávamos muita gente a pé e a cavallo, que se dirigia a passar o dia no 
campo, ou que vinha para a cidade, assistir ás ceremonias religiosas . Entre 
os cavalleiros e amazonas encontrámos duas jovens e bonitas senhoritas, 
bel las amazonas montando bonitos e fogosos cavallos, e que ião sem compa- 
nhia de cavai leiro, sós. 

Quando, tendo ellas passado por mim, eu voltei a face a seguíl-as coi 
a vista, vi-as que se atiravão em rápida carreira no meio de uma nuvem d( 
poeira. Eu comecei logo a scismar na differença de costumes para com 
de nossa terra, e lembrei-me com pezar que dos paizes ou raças que tenhc 
observado são os Brazileiros os que têm costumes mais reservados. Eas9 
liberdade é mais innocente. mais respeitável e mais útil . 

Passámos pela Quebrada verde^ onde ha algumas casas no meio de uma . . 
iregetação cultivada, que contrasta faceiramente com a aridç? da pakjaj^ ff ^ 
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de âérredor. Filas de esguios choupos fazem o papel de cercado para esses 
tétiros, bastante estimados como lugares de pique-niquer. 

Coino em nossa terra, usa-se aqui também desses carros puxados por 
bois, cobertos de um toldo de brim ou pallia, em que na roça transportao-se 
fkndKas a esses agradáveis passeios campestres. E' perfeitamente a mesma 
cousa, e a ouTir dentro o riso das crianças assentadas sobro a esteira que 
fòrrãl a carreta, eu transportei-me para o tempo em que o mesmo me acontecia 
6 de qae tenho muitas saudades. 

O que não é perfeitamente a mesma cousa ó o costume dos guasos, ou 
^úchos d*aqni, qiie, se trazem a paia sobre os hombros, o chapéo de palha 
ou de lebre, e o cigarro no canto na boca, trazem também uns estribos, que 
por si sós os tomariâo distinctos de quanto gua.«sco, gaúcho ou caipira cu 
tenho Yislo. Os taes estribos são umas enormes caçambas de madeira, se 
*o pôde com parai -os bem a sapatos ou caçambas, semi-lunares e de variado 
iaror. 

Nio tem elles esta forma e natureza, tanto por conveniência da equitação 
como para defeza em um celebre jogo chamado— pechada— luta de recreio 
selvagem em que dous cavalleiros fazem os cavallos inveslir uiii contra o 
outro aos encontrões. Vi ou junto «i parodc d. Muiia casinha do campo unia 
travessa de madeira sobro postes, cuja scrvoMlia, soírundo mo inTormárão, 
é offerecer uma barreira p.'ira o oxorcicio dos cawil^ns •.r.w U\'. yv^o. 

Não pude ir a Vinha dei Mar, o mais í)itr( :'.S!V) ':• ••,:• dos arrodoros do 
' ^*lparaizo. Lá forão ter muitos co:n;»aidir'!VK i! couvi: < da esposa do Sr. D. 
^liomas Ramos, que lá tem uma linda ({ulisíi, oiric t-l.cs aiiitárão um lauto 
'^'moço, cavallos para passoio, ctc, qiio a obsi.» ;i]i:)>i(!ade do referido cava- 
lheiro lhes proporcionara. 

Vinha dei Mar, á beira mar, d aostaçãodi' roíToio do Valparaizo. As 
**Oíillas mais abastadas rolirão-sc para lá om ctTia õpoca do anno a passar 
*'&Uns mezes em uma sociodade mais conclií^^ada no goso do aprazível 
povoado, que nada menos ó que uma reunião de faceiras fiuintas. So algnm 
^*a eu fôr até lá mais alguma cousa vos diroi ; como creio que tocaremos 
ainda em Valparaizo quando voltarmos do norte, espero achar occasião de 
^ um salto de quinze miimtos, que tanto tempo gasta o trem de forro daqui 
»té lá. 

B os Umhloresf 

Não assisti a um só. Entretanto por duas vezes, cmquanto ahi estivemos, 
âÍ8serão-me de manhã que tinha havido um temhlor pela noite. Âíianço-!he 
^^ não senti cousa nenhuma. Estava no bom somno do quem navega, 
*íuem não interrompem quaesqucr tremores. Tinha mnita curiosidade de 
•■ítoir a algum, comtanto que não fosse muito forte, pois se as casas têm, 
®^ grande numero, uma construcção já cautelosamente apropriada para 
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resistir ou soffrer menos com os tremores de terra, a maior parte não 
tem tal apropriação, nem cu queria fazer experiências. São m oito Trcquen- 
tes os teniblores, mas poucas vezes causão desastres ; são em geral de pouca 
duração, instantâneos mesmo. 

Agora cousa triste, leitor. Dcixàinos sepultado no cemeterio de Valpa- 
raizo um companheiro de fadigas, o imperial marinheiro João Tat>orda 
Ribas. Tínhamos supporlado a inclemência do máo tempo em alta latitude ; 
tínhamos atravessado as frias c desoladoras paragens do sul da America sem 
perder ninguém; não cahira um homem ao mar, nem de outro desastre foi 
alguém vlctima durante o máo tempo. Ninguém fallecéra nessas regiões de 
clima já alguma cousa rigoroso para filhos da zona tórrida, e agora, que 
estávamos ao abrigo do porto, a(|uecidos por uma temperatura amena, que 
começávamos a ganhar um clima igual ao nosso, é que tivemos a dòr de 
deixar em terra estranha, longe das praias do paiz natal, o infeliz marinheiro. 

Vamos deixar Valparaízo. liem quizeramos ir a Coquímbo onde, consta, 
se nos prepara uma bella recepção: mas não c possível, devemos ir quanto 
antes á Califórnia. Mas dou- vos parte que agora já temos mais um agradável 
companheiro, de quem esperamos momentos amenos quando acaso nos quí- 
zer ganhar o tédio dos longos dias no alto mar: é um piano que comprámos 
em Valparaízo, e a cujo som bailávamos na tolda da corveta quando ainda 
nesse porto. 

Antes de deixar esta terra, é preciso que enunciemos aqui com estima e 
gratidão dous nomes que reprcsentão os elos da sympathia que ha entre 
Chilenos e Brazilciros. São cUcs os dos conselheiros Lopez xNcllo c Aguiar 
de Andrade, que ahi cslivcTão na qualidade de ministros do Brazil. Quem fez 
conhecer alguma cousa do Drazil ao Chile, quem nos fazendo conhecidos 
elevou o Brazil no conceito dos Chilenos forão esses dous cíivalheiros. Alé 
ahi era pouco favorável o juízo que do l]razil fazião os Giiílenos; graças aos 
esforços desses estimáveis cavalheiros as cousas mudarão e sobre- a sympa- 
thia que elles inspírào a lodos com quem Iratão.consolídou-se a sympathia 
entre os dous paizcs. 

A par desses cavalheiros devemos nomear o nosso cônsul em Valparaízo, 
o Sr. Rodrigues Martins, que vemos com prazer quanto é sympalhísado e 
estimado em Valparaízo. E c muito justa essa sympathia; o nosso estimável 
compatriota bem a merece, como é credor da estima de nossos compatriotas 
pelo modo por que se conduz no desempenho de seu honroso cargo, em que 
serve com toda a dedicação do bom i)atríola. 

Não lhe bale á porta um Drazilcíro que ellc não o receba com toda a 
hospitalidade, carinho e protecção, se de protecção carece. Sôa-lhe como de 
irmão o nome de patrício e a sua ílbra patriótica estremece ao choque de 
tudo quanto so refere ao Brazil. 
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Einquanto ahi estivemos, no meio da sua atarefada occupação, a tudo 
pr^ovidenciaHdo com infatigável actividade, sempre dava a nossa companhia 
P^rte do seu tempo dcsoccupado, dava-nos teituiías cm sua casa, reJacionan- 
c^o-nos com as famílias chilenas. 

Deve ser uma satisfação, uma felicidade para um paiz, o ter represen- 
^^ndo-o em paiz estrangeiro cidadãos de cujas qualidades são o melhor elogio 
^ consideração, a estima c a amizade de que ellos aiii são cercados. 

Vil 

DE VALPAHA1Z0 A ACAPULíIO 

No dia 20 de Abril, [lelas ! 1 horas da manliã, deixámos o porto de Yal- 
paraizo. 

Será preciso pintar a pliysionomia, a altitude da ofíicialidade então, para 
que se possa fazer idóa do que é a partida do um pórlo para um navio de 
l^ucrra, quando, em viagem longa, alii foz escala demorada ? 

Deu-seoquc quasi sempre se dá nessas occasiõcs; de todos os portos 
de onde sahe um navio ha successos a referir, aventuras a lembrar, juízo a 
emittir, mormente quando o navio tem uma ofíicialidade numerosa, como 
este, o quando deixa um porio amigo, onde teve bom acolhimento. 

Parecia que era a manhã posterior a um comprido dia c extensa noite 
de folguedo. Imagine-se uma dessas noiles festivas, em quo nós ainda moços 
e amigos dos divertimentos, passámos em companhia de alegres camaradas 
e despertámos na manhã seguinte; ó então a occasião de recapitular os 
incidentes da véspera, de descrever as scenas o os actores. Tudo se lembra 
então, mesmo daquillo que na occasião pareceria passar desapercebido; os 
ditos, as intrigas, os accidentes cómicos ou graves, tudo é reavivado na 
memoria, tudo conta-se, coinmenta-se, analysa-se e retoca-se com o pensa- 
mento calmo então. 

Pois era assim. 

Nos muitos grupos em que se achava es[)arsa a oiiicialidade, o thema da 
palestra erão os successos Jc nossa estada cm Vali)araizo. Os divertimentos 
a que assistimos, os usos e costumes, o typo do paiz e sobretudo do bello 
sexo, as aventuras, as pilhérias, tudo era lembrado e commentado. 

Para aquolle dia se transportava o que tiniia occorrido durante os vinte 
dous que alli tínhamos passado. Os que vinhão templados ou apenas impres- 
sionados fallavão aos quatro ventos, ou segredavào, como sempre ílzerào os 
encamotados ou templados^ que de conformidade com o similia similibvs 
facilime congregantur goslão muito de juntar-se para terem com quen^ 
fallar e nunca para ouvir. 
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E' fácil imaginar tudo, leitor; é fácil concei>er o colorido e o ctíg» que 
a inconstante c calorosa mocidade cm tudo põe. Âmanhi nada maia diflo 
restará; a labareda extíngue-se de promplo e as cinsas de palhaa maii 
promptamente ainda se esfrião. 

Gomo a distancia vai apagando as terras até que desappareção, as^ se 
apaga o que vem á exaltação até que a razão calma fique vivendo a Ouitaiia 
que se cala; e então, ao paiz afastado que se nos fugia á vista no lunixQDtei 
resta-nos em tributo: a gratidão que nos fugio também dos lábios pari 
aniohar-se no coração. 



Estamos a 7 de Maio, domingo. 

Ha dezasete dias que deixámos o porto e aqui vamos ainda em plenò 
mar. 

Bonita é a viagem que temos tido; sempre o vento á popa e mansos 
mar sobre que o navio desligava quasi sem balanço. Tem sido realmente 
pacifico este oceano , mal a sua supcrílcíc se encrespa ao sopro do vento que 
nos impelle, c as su?ls mansas ondas antes embalâo suavemente o navio ào 
que o fazem joíjur. 

O tempo está e tem sido constantemente esplendido, com o esplendor que 
sú tem esta zona em ({U'..- iiaviTrainos. a intertropical; e o sol que brilha com 
todo o fulgor e ii(|ui'i'.-i:<..; vi^wi UuU) o faior do seus raios, faz-nos pensar na 
banda de além i!ii Aii'ii • i. <i::d'' n víamos do mesmo modo luminoso e o 
sentíamos ilo mc-^-ino ií.oíío a'i!:':/..dor. 

Já lia dia«^i':-tani(.< nji zoii;; cm (pie está a nossa terra. Não tendo nós a 
terra á visí.i, a :' ;.iaz ;;, v.: vi .: d" f»C"'(iiiar-se com a costa próxima que ainda 
nos é d('.-cc::!li«'('- . ;. ; ;!.s; i: ::íí •. .jii^rica e ia correr as praias do Atlântico, 
beirando •:.-. ■ '•:■ -^ iU- ': '.v. . 

Qi!?;-: ■• • ■• :. í ?."." >'.' i.iiil!idi\ nã'» era o ponto da costa próxima 

com (ju • ' . : . ■ .:..•.;:! ■:', ci)::! (in-- si' comprazia o scismar; era no 

Rio de Ja:i ....:•..:. fio ia!iil)":ii osla, (jue elle ia pairar travesso. 

Kra a m''>: . !• ::;;.■.■. ..'i*:' . t".-» -vral ii;ie então nos impcilia, a impressão que 
dolle rrcvM.iios u mcsiiia ipie lá seniiamos, quando, demandando esse 
porto, conr.H-avamos a d»\scorlinar a Gávea. 

Era a no^sa Gnanaí)ára (]ue a mente acariciava entrevendo-a através o 
ar enfumaçado dos dias de verão. Era mais tarde a 13ahia, a cidade da moo- 
tanlia, como a chama a canção popular, mais tarde Recife, a Veneza do Brasil, 
depois S. Luiz, a Athenas brazileira, etc. 

E' a sorte de (piem navega. Como miragem mental ha de o homem do 
mar sempre fitar as terras, as scenas que a nudez do horizonte uniforme que 
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« 

tem diante de si lhe féfittââ. Bm y&o pareee-llie aos olhos que o mar toca o 
céo li nos conflos do horizonte; o sen pensamento caminha até encontrar a 
sede de snas preoccapações, ou os objectos de suas saudades. 

E como não ser assim quando dias e dias, semanas e semanas, sua vista 
não alcança mais que o céo e a agua, nada mais que a vastidão e o ermo, 
ermo tão profundo que nelle não retumba o éco da sua própria voz.. ., que 
o alto mar tem tanta frieza e esterilidade; é tão só, que ahi perde-se sem céo 
a voz de quem ahi clama I 

Horas ha além disso, em que não é só a monotonia insípida a sua feição; 
horas ha em que o seu aspecto infunde tristeza e melancolia. Quando i 
tarde amortece-se o fulgor do sol e vai chegando a hora em que todos os 
animaes conchegão-se ao abrigo da habitação; quando chega a hora em 
que os homens em terra voltão fatigados do trabalho do dia para descançar 
no seio da doce e íntima tranquiilidade do lar; quando o crepúsculo afoguéa 
e doura o céo e as nuvens ; quando elle próprio, acudindo ao mesmo senti- 
mento, pensa em procurar o descanço, é que desillude-se e sente quando está 
exilado no peregrinar sobre as vagas, eque se lhe aperta o coração com a 
lembrança de um ser perdido ou interrompido, ou a illusão de uma felici- 
dade não gozada. 

Ganha elle então o camarote silenciosamente, ou procura os meios de 
distrahir o seu pensamento, arrancal-o dessa impressão que o acabrunha. 

« Mas o mar tem bellezas que encantão, 
« Tem bellezas que o nauta namora.» 

como diz a canção marítima. 

Assim é bel Io ouvir desprender-se nesta solidão, ao clarão de esplendido 
luar que forma comprida e larga esteira dourada sobre as aguas, ouvir o 
coro das vozes rudes dos marinheiros entoando a ladainha como aconteceu 
ainda hontera, sabbado. E' bello e muito para commover. 

O mar estava manso e movia a corveta uma branda brisa á popa. Nenhum 
ruido vinha, pois, perturbar o silencio de derredor. Ajoelhados na toldai 
inundados pelo luar, nós estávamos muito em condições de sentir toda a 
belleza que comporta qualquer acto da religião a bordo de um navio que 
paira em mar largo. 

E' para notar-se, leitor, como avulta de grandeza, como se reveste de 
magestade qualquer acto sério a bordo; quanto a vastidão, o ermo, o silencio, 
incutem-lhe solemnidade. Seja de ordem profana ou religiosa, elle sempre 
reveste-se de uma gravidade que impõe, que faz-nos evitar a producção de 
qualquer ruido que perturbe a solemnidade do silencio; mas se é religioso, 
pão é só o respeito ou o temor que inspira, mas enche-nos ainda de ternura, 
inflltra-nos tal melancolia e faz-nos nascer no coração tão bons e generosos 



sentimentos, tão mansas e suaves tendências, qae do fundo d'aiiiia voita-se 
os othos para o céo, agradecido do influxo de paz e humiide satisfação qne 
de lá parece vir. 

E' também uma belleza o canto sentido que pela noite tépida c de almo 
luar solta o joven orflcial ao som de queixoso violão como um óco da cho- 
rosa toada da sua terra. 

E* bello ainda, 6 commo vente, ver por exemplo o joven ofíicial ou o 
guarda-marinba distribuindo cálices de vinUo aos seus companheiros e pe- 
dindo-lhes que o acompanhem na saúde a uma das pessoas que mais caras 
lhe são no mundo, c cujo onniversario esse dia é ; pessoa que longe, lá na 
pátria, deve á essa mesma hora, nesse mesmo momento talvez, estar a chorar 
a ausência do (libo, irmão ou esposo aqui distante. 

No dia 9 de Maio avistámos as desertas Gallapagos, ilbas-montanhas que 
surgem das aguas e vão topetar as nuvens que lhes circumdão os elevados 
cabeços. Âo anoitecer ouvimos troar uma peça de artilharia. Era a embai- 
xada de Neptuno que ciiegarva a bordo : vinba pedir ao coromandante que 
marcasse a hora em que podia receber o rei das ondas e a sua comitiva, e 
ao mesmo tempo intimar aos que vinhão no navio para pagar a multa pela 
passagem da linha . 

Logo após o ronco do canhão fcz-se ouvir a voz de um guarda-marinha 
que dava as desencontradas vozes, com que simulava pretender fazer o navio 
atravessar. 

« Pára a machina, » gritou elle á boca da escotilha respectiva. 

«Quel páraachinaoque.'... 

« Já o senhor está ahi com essas brincadeiras...» exclamou o velho 
1« machinisla, que se achava na tolda, e que ao ouvir essa voz quiz depressa 
descer para a machina com o fim de convencer ao machinista de quarto o^^^ 
que aquella ordem não passava de gracejo. 

Foi isso um motivo para boas rizadas. 

Sobre a carreta da bomba do incêndio vinha o enviado de Neptuno, com 
petentemente fardado, trazendo botas c cingindo uma espada velha de orflcial 
de longa cabelleira e longa barba de estopa cacheadas, acompanhado 
secretario, ganié oollèy cravaté, e frUé, frisé^ principalmente^ pois a cab 
beira que trazia, muito bem arranjada aliás, era de nítida lã de carneirc 
Vinhão cercados de homens de lanternas, de um arauto que soprava a vai 
em um porta-voz. e um grupo de sujeitos que pretendião compor uma o 
chestra com violões, pifaros, tambor, violas e tudo roais que podia emit 
um som. 

« Quem é o commandante deste navio ? » preguntou o enviado. « Yen 
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<U psirte do rei Neptano, seabor destes mares^ saber quem ousa navesal-os 
8eiri pcdlr-lhc licença, e intimar a todos que este navio transporta que pa- 
guem o imposto de passagem da linha. Pagaráõ, pagaráõ, ((uando não para 
a tina da baldeação irão, disse ellc servindo-se das palavras e tom sacra- 
nientaes.» 

Teve a palavra o secretario, c eil o a ler o discurso em que se encontra 
en cada linha uma aliusão a cada orflcial, a lembrança de uma má aventura, 
ílc uma cómica infelicidade, que lhe lenha succedido, o que tudo provoca 
o riso. 

Cumpre notar que esse discurso, como tudo mais que tem relação com 
os orflciaes, ê preparado occuUamenle por um offlcial, e que só os ofQciaes 
podem perceber e comprehendcr as alIusOes. 

O enviado pedio ao commandante que marcasse a hora em que podia no 
dia seguinte receber a visita de Neptuno e seu séquito, e retirou-sc comj as 
mesmas formalidades da vinda. 

VIII 

A FESTA A nORDO 

No dia seguinte passámos a linha á l hora da tarde. Tínhamos á vista, 
por estibordo, uma das altas ilhas do grupo mencionado, e víamos, mais in^ 
"•slimjtas, algumas outras ao longe. 

Era a hora da festa do Equador, feslíí outr'ora universal como o mar, que 
"<^Ío já vai cahindo em desuso, c que constituo o dia mais alegre nas tediosas 
^^iíTQajs dessas regiões. Velo Neptuno, com o seu séquito, rei c corte tão gro- 
tescos. 

Do tridente em punho (serve de tridente um harpão), de coroa de papel 
dourado na cabeça, com a vestimenta feita de bandeiras de signaes e outros 
l^^í^Hos garatujados, grande cabelleira e barba de estopa, o Neptuno tinha 
^"^ ar de mageslade capaz de fazer curvarem-se reverentes os próprios 
^^Jes. Vinha sentado sobre a bomba de incêndio, puxada por um novilho, 
c^ja cabeça estava enfeitada com fitas de vivas cores, em redor ; tinha a gra- 
ciosaA.mphitrite e seus filhos e séquito, cujas vestimentas erào de variadas 
côr^s e do mesmo estofo que as do rei, ou de polles de guanaco, ctc, e a 
banda de musica tão correcta e harmoniosa como na véspera. 

Mais dous ou três capetas, cujo papel é recrutar os outros para o paga- 
mento do imposto ou ir para a tina da baldeação e que vinhão caracteri- 
sados de demónios. Tal era o conjnncto da mascarada. 

Chegando á escotilha da machina parou o préstito; o novilho recusava-sc 
^^r adianlOn. Neptuno não teve remédio senão descer ahi mesmo; também 
^"« já devia contar com isso quando em vez de vir puxado por cavallos ma- 
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rinbos, golphinhos, sardinhas oa tartarugas, seus súbditos, foi-se pôr a re- 
boque do muito terrestre ruminante. 

Antes de apear, porém, quiz saber de que nação era o ousado nario 
que arenturava-se nos seus mares, e, sempre com sua stertorosa voz, in- 
timou que todos pagassem o imposto de passagem da linha. 

Teve então a palavra o secretario, o qual desenrolou uma extensa poesia 
que começou a lôr, passando depois a recitar de cór, o que deu occasião a 
ter de repetir o mesmo verso umas quatro ou cinco vezes, á espera que a 
memoria lho viesse em auxilio. O que prova que mesmo os oradores e poe- 
tas da agua salgada embatucão tanto como os da agua doce, e que nem o se- 
cretario de Neptuno pôde contar muito com a infallibilidade da memorei. 
Entretanto não lhe faltava um ar decidido, um imposaht que não casava mal 
com a sua casaca preta, os seus immensos collarinlios de papelão e a cartola 
de pello preto. 

Terminado isso, Neptuno tomou lugar sobre um improvisado cata vento, 
em redor do qual assentou Amphitrite e sua mimosa descendência, e dahi co- 
meçou a dirigir a manobra do navio, a cujo leme mandou postar-se o timo- 
neiro da sua conQança. 

Emquanto isso se passava, sentavão â mesa do jury o juiz, o secretario e 
o padre, todos na realidade muito ben caracterizados e de ademanes muito 
bem estudados. O juiz, embocheohado em umas suissas brancas, armado de 
óculos escnros e em traje sério, e o. padre em um comprido casacão-batina, 
que não sei onde foi buscar, e de livro na mão. Junto do padre ficava de pé 
o sachristão com a caldeirinha, que nada mais era que um balde, contendo 
cal, e uma broxa. Os capetas cordão pelo convez e subíão pelos mastros 
com admirável rapidez em busca dos fugitivos, que, não querendo ou não 
podendo pagar imposto, assim procurava» fugir do banho da tina da bal- 
deação. Quando o sujeito era agarrado trazião-o ante o jury, que decidia dá 
pena que deveria soflfrer, caso não pagasse o imposto ; e era engraçado vef-se 
qneessa pena era quasí sempre pronunciada pelo padre, que, guardando 
sempre o seu ar de beatitude, ia se intromettendo nas attribuições do juiz que 
se achava muito preoccupado com a arrecadação do imposto recebido. Ora, 
quando o intimado não pagava o imposto, o padre salpicava<o de branco 
com uma broxada de cal, e ia recommendando aos capetas que o levassem á 
tina da baldeação. 

Vejamos agora o instrumento do supplicio. 

Junto ao portaló de bombordo estava uma grande tina com agua e em 
cima delia uma pequena taboá onde se assentava o paciente, que para 
cumprir a pena tinha de soffrer uma operação preliminar que devia praticar 
o barbeiro que alli estava com todos os instrumentos necessários ; fazer a 
barba, cortar o càbello, arrancar uo) dente, òu frízar o bigode. Os instru- 
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■wtot erio m^numeiíties, feitos de madeira, que alguns erão tenaies de 
trabalho. AasentaTa-se o paciente. O bart)eiro ensaboa va-llie a cara coroo se 
tntesae da soa mica e sacara a navalha, ou escancarava-lhe a boca e intro- 
dória a gigantesca tcnaa para agarrar um dente, ou apertava-llie e repuxava 
Is barbu entre os ramos do instrumento de frizal-as. 

Quando o paciente ]i estava meio esquecido do banho que o esperava, 
6 enidafa assestado na operação por que ia passando, dous sujeitos vindo por 
detrás pnzavio a tal>oa em que elle estava assentado, o barbeiro empurra^ 
va-o para dentro da tina, e um outro que estava no xadrez do portaló, de 
proroptidio com um balde cbeío d'agua, dcspojava-lli'o por cima da cabeça. 
Kstava comprida a pena imposta e livre o paciente. Seguia-se outro e depois 
outro, que As feses, apezar de ter pago, talvez por ser insignificante a con- 
triboíçio, não deixava de ir tomar banho na tina da baldeação. 

São realmente cómicas estas peripécias, c ó engraçado ver o temor ou 
resignação com que alguns mais ingénuos ou atrapailiados assentão-sc na 
talioa e abrem a l)oca para dar ingresso ao formidável boticão-tenaz, como se 
fossem soflirer na realidade a dolorosa extracção do seu melhor dente. 

Era até para ter pena o ver como alguns, sobretudo os noviços, os ca* 
louros da iinba, flcavão espantados, e ião esconder-se onde podião,subião aos 
galopes dos mastros, agarra vão-se aos ataes ou escondião-sc em alguma vela 
«arregada. 

Emqnanto isto succedia com a guarnição, vejamos o que acontecia com 
osofBdaes. 

Veptnno do seu catavento dirigia sempre a manobra. 

— Onde está a proa? pergunta ao timoneiro. 

— No rancho do Sr. commandante, respondia este. 

— Ahi, vai bem com essa proa. 

E Amphitrite, e o séquito dos guardas lá fazião pr6a á camará, empu- 
nhando nma pequena bandeja. D'ahi a pouco Neptuno, que consultava o 
tonpo e o vento, dava vozes de manobra. 

— Caça as escotas ao ventilador 1 Larga as velas ao pica peixe! Põe a 
retranca á proa ! E outras ordens e impossíveis que quanto mais extrava- 
gantes mais effeito traduzem. 

Amphitrite estava de volta e podia buscar novo porto. 

-« Onde está a proa? perguntava de novo o rei dos mares. 

— No camarote do Sr. immcdiato. 

— Sempre nesse canal. 

Ao mesmo tempo gritava o arauto no porta-voz : «pagará, pagará, senão 
para a tina da baldeação irá. » 

E assim com todos os otíicíaes. Em vez, porém, do timoneiro dizer que 
aproa estava simplesmente no camarote de tal official, dizia que estava cm 
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uma 8va qnaiidade, em uma aventara que tinha tido. n'am accidente coroico 
qualquer que tivesse ocrorrid» om relação a eile, o que ás vezes o fazia en* 
cavacar, cou.sas ás vezes que o oflGcial suppunlia if^noradas, ou quereria que 
fossem esquecidas. Gracejos ínoíTensivos, cliístosos epig^rammas que diver- 
tiâo os demais e até meamo muitas vezes a própria pessoa a quem erào diri- 
gidos. 

Vâo todos, pois, contribuindo com al^ma cousa para a festa, e assim 
passamos uma, doas ou três horas divertidos. De todas as peripécias da festa, 
poróm, a mais en^çraçada, e com que se lhe deu fím, foi o banho que se deu no 
padre, que em vez de zangar-se e espalhar excommunhões, levantou-se paci- 
ficamente da tina, sempre de livro ein punho, a distribuir brochadas para 
todos os lados, dando provas dè uma grande resignação e boa idóa do clero 
neptunino. 

Poucos momentos depois tudo tinha voltado ao curso ordinário; o extrava- 
gante carnaval sumira-se sem deixar vestígios, como um sonho.. . . 

Tanto fora o tempo bonito e constantemente propicio até ahi, com a 
mesma constância tínhamos agora o tempo nublado e a calma^ phenomenos 
próprios da faixa equatorial. 

D'ahi em diante o calor foi excessivo. As noites erão bonitas, e compra- 
aiamo-nos em mirar aquellas constellaçõcs que ião surgindo no céo das 
novds regiões em que entravamos; dentro em pouco viamos a merencória 
polar que sem descanso alli Qta o hemispherio boreal. 

O mar d'entre trópicos nâo é tão estéril como o de além. Tudo é vida na 
natureza aquecida pelo sol abrazador dessa região ; assim roncava o trovão, 
scintillava o relâmpago, dcspcnhãva-se o aguaceiro ; bandos de aves aquá- 
ticas de variadas espécies acompanhavão o navio, c uma vez appareceu uma 
isolada qne não conheço, de bico comprido e achatado, que segiiio o navio 
durante muito tempo. Saltão sobre as ondas innumeras toninhas, apparecem 
aobre as aguas cardumes de voadores fugindo á perseguição dos dourados. 

Estes approximâo-se tanto do navio, que os vemos, graças á transparência 
da agua, movendo as azuladas nadadeiras com que imprimem movimento ao 
corpo verde dourado. Encontrámos grande numero de tartarugas de todos os 
tamanhos, que quando o navio passsVa, ás vezes rastejando com ellas. al- 
çavao a cabeça para Qtat-o como admiradas e nadavão em direcção a clle. Al- 
gumas forão arpoadas, e desse mesmo modo pescarão-se dourados e cações. 
Quando a noite era sem luar e apenas scinlillavão as estrellas no céo 
fazia gosto passar sobre alguma faixa de mar, que scintillava como o rasto do 
cl&ráo da lua, espelhando-se em um mar arrufado. E* a phosphorescencia a 
illuminação das aguas. E!la não agrada muito; tem um não sei que de iucom- 
modo ou repugnante esse clarão que a agua despede no meio das trevas, 
ciarão azulado como o dos fogos fátuos que sahem da terra nos cemitérios. 
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^ . * A'i 9 bons da tarde do dia 25 de -ilaio. entrámos em Aeapnleo, aos td* da, 
IflfcntiHle norte. A barra é ampla; de um lado, á direita, estfto terras monta- 
ali osas seguidas: primeiro a Ponta Marques, depois a enseada do mesme 
moine, eemdm a Ponta Bruxa, onde se abre o porto; á esquerda a iHia Bos- 
(ftictta sobre que se erg^ue a torre de ura pharol ; depois a Ponta Oryfo, onde 
lia outro pliarolete que só se accende quando se espera o paquete, e que fax 
frente A Ponta-Bruza. 

Âo entrar na barra nada se avista da cidade; vô-se apenas alvejar a praia 
norte da baliia, onde espumào as ondas, os densos eoqueiraes que a beirão e 
que pela frequi^ncia dos ventos de Oeste são uni pouco inclinados para o lado 
o pportíi e a alta montanha que lhes Oca por trás. Próximo á Ponta-Oryfo vão» 
s«^ descobrindo á vista, á esquerda, primeiro o forte, depois um terreno liso 
e rià, plantado de arvores de larga copa e que desce suavemente para a ei- 
rado, que pouco e pouco vui-se mostrando, sobresahindo entre as suas casas 
^c còr escara, como que empoeiradas, a alva igreja que se eleva no ponto 
fulminante da praça. 

EisHios no porto, ^a enseada de oeste que se subdivide em duas por uma 
ponta de terra que se avança para o mar, é que fica a cidade que tardava em 
Mostrar se. Ella está situada na porção da enseada compreliendida entre a 
rererída ponta e o forte; na outra porção mais ao sul ha apenas uns três ou 
qiiatro barracões ou depósitos, que creio pertencerem á companhia de pa*- 
^tes, pois ó nesse sacco que elles vão fundear. 

Uma vez no porto, caminliAmos p«ra a esquerda em direcção á enseada^ 
onde demos fundo ás 4 horas da taroe. 

£' um ezcellente porto esse; diz-se mesmo que é um dos melhores do 
mundo. 

Só pelo seu aspecto vimos que Acapulco não podia ser p:rande cousa. As 
terras f ijsinlias são montanhosas e de enfesada vegetação ; parece que tudo 
está secco, calcinado pelo sol do equador. Os eoqueiraes que de distancia em 
distancia estendem a sua verde e unida copa e que nascem também entre as 
pequenas casas de um extremo da cidade, casas cobertas de palha, algumas 
sem revesti mento de cal, de ripa e barro, tudo nos trazia A lembrança a cidade 
de MacMó. (yie apezar de revelar logo maior importância apresenta na porçAo 
que se ofTeréce á vista de quem chega em seu porto um aspecto bastante 
semelhante. 

Era já para apostar que o povo havia ter ahi os mesmos costumes, a 
mesma indolência, se não o mesmo typo. 

. Um paquete norte-americano, uma canhoneira mexicana, que içara o pa- 
viihão de chefe quando entravamos, e uns dons ou trcs palhabotes mais, eis 
o que havia no porto, c só por isso se [)óde fazer iUéa de sua importância. 
. E* triste e pobre, portanto, o aspecto de Acapulco, e bem grande foi a de- 
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^?p^o f)or qae paisámos quáDdo avímoã. Sm vei da i)eqaefltf e 
eidaáe esperávamos um porto dé mais vida e a actividade de um còoÉmertii 
florescente. 

Logo depois de fundeados recebemos a visita do capitão do porto. Ho 
dia seguinte pela manfiâ salvámos á terra, sendo a salva retribuída pelo forte, 
e depois ao cliefe, respondendo-nos a canhoneira. Para essa salva fui preciso 
emprestarmos uma bandeira brazileira, que um official da canhoneira veio a 
nosso' bordo buscar. E a propósito de bandeira* citaremos um facto que logo 
ao entrar fez-nos desmerecer em Acapulco, pelas índucções que delle se 
podem tirar: o forte não tinha a bandeira Içada, e só a içou quando entrámos 
e reconhecerão que o nosso navio era um vaso de guerra. 

Depois recebemos soccessi vãmente a visita do commandante da canho- 
neira mexicana Democrata, a do chefe que commanda a força naval do Me- 
lico no PaciUco, e a dos officiaes da canhoneira. 

VIII 

BH ACAPULCO 

Eis-nos no Mcxico, no porto de Acapulco Juares. 

Acapulco, outr'ora florescente, o porto principal do México no Paciflco, 
onde vinhão ter os galeões hespanhóes carregados de aventureiros e de onde 
partiáo. carregados de riquezas, é hoje um porto pouco frequentado. Sua 
população, de umas 10 a 12,0> O almas, vive em boa parte disseminada em 
pequenas casas pobres e nuas como as de nossas mais pobres povoações do 
império. 

Com essa população já podia ser uma cidade regular. O typo do povo 
é o mesmo que o daquella gente acabiocada do norte, o mesmo que o da 
gente de classe baixa que vive em Maceió naquellas casinhas á sombra dos 
coqueiros. ^ 

Ós homens de melhor condição trajão roupas de brim branco ou de côr, 
e os de classe baixa uma calça branca e camisa, que deixão flucluar ao vento, 
usando todos do muito conveniente chapéo de palha de abas largas. 

As mulheres do povo trazem muito simplesmente uma camisa que se 
faz notar pela alvura e pelos lavores, saias e uma pequena manta em que 
envolvem o busto e que lhes serve também de guarda-sol. 

Anda-se, pois, bem á fresca nesta terra de Acapulco; e é para que o leitor 
possa fazer idéa de como se pôde viver satisfeito com as ardências de um tal 
clima que desço a estes pormenores. 

Em qualquer classe o traste favorito é a rode, e o instrumento predilecto 
o violão. Nas casinhas do povo é a rede muitas veaes mesiM • único trioats. 
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iR^ln^ M «M pobrtia e ao mesmo tempo um ar de bem esur oo de iAtU« 
q^ se eontraitâo de alterna aorte, o que também temos Tisto na 
terra. 
. tm tndo, emflm, ha am asseio que encanta. 

: âcbo escusado, leitor, occnpar mais a Tossa attençio com particnlarí- 
dades sem Importância. Para se poder fazer idéa disto dir-Yos-hei que em 
tádo è Cita gente semelhante á nossa gente baixa do norte; s&o fmgalissimos: 
um ninharia cnlinaria e alguns frnctos serve-lhes de alímenUçâo ; estão 
qnasi sempre em ociosidade, a palestrar, o que me excitava o desejo de saber 
oono ganhio elles a vida, e a suspeitar que nessa terra não é preciso traba- 
Itaar para Tiver, embora tenha Já passado o tempo do manná. 

Qnanio a boteis, ha aqni uma casa de bilhares com pretenção a merecer 
esse nome, e disse. Mas ha também felizmente casas particulares que prestâo 
o mesmo serviço. O mercado é á luz do sol e em plena praça. Não é com- 
tndo concorrido somente pela manhã, o é também pela noite, e quando por 
aUi passava passeiando, a gozar do fresco dessa hora, bem recordava-me da 
praça de Jagnará, em Maceió, onde, nas noites de festa na pequena igreja 
que ahl ha, Ainccionava ruidoso o mercado de doces e confeitos em tabo- 
leiros illuminados por uma lanterna, symetricamente acampados. 

Ha semelhança extrema, a differença está apenas na qualidade dos gene- 
tm postos i venda, por isso que lá os compradores são os gulosos, aqui são 
oaqne tdm fome; é a pobreza que alii vem fazer refeição, ou o amante da 
tMdtm q[ue ahl vem refrescar-se dos calores do dia. 

Obl qoe terra Insipida! que terra quente. Que mosquitos ! . . . 

O thmmometro centígrado chegava, pelas horas mais quentes, a 31,5 e a 
tt grioe. Imagine, leitor, que só o lembrar isto cstá-nos fazendo suar a 
córregos; não podiaroos passeiar com tal calor, de maneira que quando 
Íamos para terra, quasi sempre pela tarde, iamos para uma casa, das taes 
qne referimos acima, que prestâo serviço de hotel, em que nos tínhamos 
ahjado. e ahl na varanda interior, em trages roais frescos, deitados em 
redes, camas de vento, ou repoltrcados em commodas cadeiras de balanço, 
entregavamo-nos ao prazer da palestra, deixando passar as horas mais 
quentes para podermos fazer um pequeno passeio pelas ruas e apreciar o 
Inar, Já qne não tínhamos onde ouvir um pedaço do Barbeiro de Sevilha^ ou 
do Ritff BUu, por exemplo, que então ás vezes me fazia cócegas á memoria 
do ouvido, que parece conservar ainda o écò daquellas maravilhosas notas da 
eximia BianooUni. 

Malvinas, Punta arenas, Acapulco, eis um mimoso ramalhete que temos 
Gonsegnido formar em nossa viagem até aqui. Não podemos fazer a injus- 
Jêç^ de neUe incluir Valparaízo; esse é uma rosa que por seu valor relativo 
MMçe catar só» 
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FòrrtiSo 'OAtres primeiros oma trindade bera pobre e bem' pára desani- 
mar se não tivéssemos em perspectiva os bons portos do Pacifico: em na<la 
com cíTtMto elles compensão n viajante, pois não trazem a idéa nem as terras 
da Arcádia nem os boufevards de Paris, nem a beiieza da natnn^za íntertro- 
pical, nem as maravilhas do engenho do homem civiiisailo. Ahi não ha nem 
o idylio, oem o soiKto ; nem os encantos da vida simples do campo, nem o 
artificio da vida industrio a das cidades. 

O que TIOS consolava era a abundância de fructas que al:i ha, e que o 
calor fazia tio apreciáveis. Â laranja, apezar de não ser época própria; o 
sapoty, de que iia uma qualidade notável pelo seu grande volume; a manga, 
extremamente abundante c de excellente qualidade, a banana, o an.inaz, o aba- 
cachi, o caju, o abacate, etc, etc. ; e o coco, esse fructo (ino p(*la agua que 
encerra parece providencial menle collocado nos climas quentes. 

Nos meus passeios crepusculo-noclurnos, passíM uma v<»z f)or U'na casa 
que estava illuminada, e a cujas jaiiellas gradeadas se ajuntava a gentalha 
da rua a espreitar o que se passava. Indaguei do que assim attrahia a sua 
curiosidade e soube qu<» ahi festcjava-se um casanien?o. Approximei-me tam- 
bém e vi em uma sa a, decent<*menle guarnecida, uma reunião de senhoras e 
cavalheiros que me parecião s« r do higk ife de Aeapulco. 

As senhoras, assíMitadas no sofá e em cadeiras, ocrupán io metade da 
volta da sala, terião uma atiirude de quietação de uma fila de bonecas era 
exposição se não fosse o leqjie que movião em confiimo exerciCio; e os ho- 
mens do outro lado. não tinhão papel muito mais animado Km tudo havia 
um embaraço, u»na cómica reserva, para não dizer um maiutismo ; o vestuá- 
rio era tão illusoriamente pretencioso ao do estylo n(»ssas o ocasiões, que 
vierão-me logo áidéa as fei>tas de nossas viUas do interior, onde as cousas 
andão pouco mais ou menos por semelhante lórma. 

Isso que ahi notámos era também o que se notava nas pouca-? casas de 
famílias que ahi visitamos, onde era uma felicidade encontrar um velho 
piano que Qzesse os gastos da soci(*dade. 

Nada mais, creio eu, posso dizer de interessante a respeito de Acapulco ; 
e já fui bastante minucioso para que o leitor ficasse conhecendo bem o lugar 
e perdesse toda vontade de visilal-o. 

£ assim passámos 8 dias. 

No dia 3 de Junho, pelas 9 horas da manhã, deixámos esse porto. D'ahi 
a pouco eslavamos em mar largo aproando para o sul, Acapulco fora o porto 
extremo de nossa percírrinação pe^o Pacifico; não devíamos ver S. Francisco 
da Califórnia, essa cidade que ha 26 ou ^8 annos nada mais era do qiie um 
arraial de caçadores, e que hoje é o emnorio dó Pacifico: cidade enjo coní- 
mcrcio rivallsa com o das primeiras cidades commerciahtes do mundo, e que 
conta já 3u0,000 habitantes, numero que dentro em pouco estará duplicado 
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sempre com .efva nagica rapidei com qae se er^era cidades populosa na 
grande rppubiica americana. 

Não esta loiíge.o tempo em que S. Francisco cliecme a constituir ama 
jdaK mais bi^ilas e opuItMitas cidades do muiido. Por Toliias dessa cidade, que 
Tierào-nns ás mãos em Acajulco, sout)rmos que o Iniperador ai li liãvía estado 
e contraiu ia nio-n<« com a noticia do arolhímento e provas de apreço que 
tem rec«-bido o nosso sempre festejado monarcha. 

Sentimos não ver essa grande e prospera cidade, quando já não muito 
distante* d(*ila estávamos, pois parece que vir ao Píh*íQco e cornT grande 
parte do litoral tia America sem ver S. Francisco, vale quasi o mesmo que 
ir a Roma e não vòr o Papa. como diz o adaiiio; mas no intimo do peito 
segreda-oos com tanto agrado essa palavra —volta — 

IX 

DE ACAPULCO A G0AYAQU1L 

Deizel-Yos, leitor, ao saliirmos de Acapulco. . . Poucas novidades tenho a 
aontar desde alli até chegarmos á eniboíadura do rio Guayaquil. Calor in- 
tenso, veH'os ineonslantes e calmas, céo constantemente nubiado, chuvas 
qnasi st*nipre a tarde, Irovoaiias, noites em geral lindas, eis os elementos do 
pouco piltorcsco painel qn(> tivemos aié os cinco grãos de latitude norte> Al í 
começarão a soprar veiiius do sul que nos trouxerão uma temperatura mais 
agradável e tornarão o céu menos n^tiuloso. 

E nada mais; apenas no dia 17 avi.tamos á proa por bombordo um pa- 
tacho, qne st^ dirigia para nós ; queria evideiitt^meiUe anproximar-se, pois 
orçava o mai^cqiie podia, vindo antrs com vento >argo. Quinuo já se achava 
perto, tendo caila um dos navios içado a sua baiidiira >a delle era dinamar- 
quesa), virou dl* burdo a emparelhar comiiosco, <* fez si«jiiaes pedindo a >on- 
gitu le; tendo nós respondido, comprimentou agradecendo, e de novo virou 
de bordo, .seguindo o primitivo rumo. 

Era bonito e veleiro o pi*queno navio dinamarquez. Seria elle com eíTeito 
de algum porto do longínquo archipciâiro, cuja bandiúra trazia ? Pôde muito 
bem ser, leitor ; ess<^s pequenos navios téin a audácia das andorinhas do 
mar; o si u ninho é longe, muito longe, mas elles atirão-se na immensidadc, 
fígiiros como se fossem alados, a correr sobre as ondas, como se brincassem 
em quieto lago. 

Elles têm a vivacidade (desculpem a expres.são) dessas pequenas aves a 
que os coin|iarei : como ellas, são graciosos e esbeltos, e involuntariamente 
guemos vô correndo imagina que, se a tormenta rebentar, ha de poupat-os 
compadecida da sua pequenhez e admirada do seu atrevimento. 



Nesse firagil e pequene lenho Tai a temeridade humana, leitor. E' ti$ 
grande o contraste entre o sen tamanho e a immensidade em cujo seio 
corre, que, se sobre elle desabasse desapiedada a tempestade, parece que 
ficaria esmagado, pulverisado como o ?erme que se esmaga com o pé de en- 
contro o sólb, quasí sem deixar ?ostigíos. Parece que ama rajada forte do 
tufão deveria fásel-o voltear no ar, como a leve penna compellida pela 
brifia. 

Mas diante da grandeza e das forças dos elementos todos são pequenos e 
fracos. E' a agilidade e não o tamanho que mais vale então: quem melhor 
galgar uma onda ou salvar um abysmo, melhor pôde affk-ontar a sua ira ou 
fugirá sua violência. 

Deixemos o faceiro patacho dinamarquês, e sigamos nosso destino que 
não nos tarda avistar terra. 

Uma frisa esverdeada surge das aguas : é a ilha de La Plata. liais além, 
por entre as névoas do ar, percebe-se uma larga facha levemente azulada e 
de indistinctos contornos : são terras do continente. Mais umas bordadas 
para o mar e outras para terra, acende -se a machina e entramos no golpho 
de Guayaquil. 

Através o ar embaciado desmaia o azul das terras guayaquilenses. Mais 
alguns momentos e avistamos á pequena ilha Clara com o seu pharol ; dei- 
xamol-a á esquerda e penetramos no rio de Guayaquil, cujas margens não 
podemos avistar por serem pouco elevadas e estarem muito distantes. 

Eu imaginava achar-me navegando no Rio da Prata em um dos seus fe- 
lizes dias de soeego. Era a mesma placidez de águas, a mesma còr. a mesma 
temperatura da brisa, como a que lá sopra nos dias de verão. 

Era Isso no dia 27. Continuámos a navegar e em pouco emparelhámos 
cam a ilha de Puna, ilha relativamente grande, raza com as aguas, donde pa* 
rece surgir a viçosa e alta vegetação que a cobre. Viamos Já então o pharol 
que se assenta sobre uma pequena ponta, Punta- arenas, que sahe um pouco 
para o rio; eaminhámos até elle e ahi dêmos fundo ás 5 horas da tarde. E 
eis-nos dormindo em tranquillas aguas do território da Republica do Equador. 

Â*s quatro horas e meia da tarde do dia seguinte, 28, seis mezes depois da 
nossa sabida do Rio de Janeiro, tendo o pratico a bordo, suspendemos e se- 
guimos até o pequeno povoado de Puna, trinta e tantas milhas distante. íamos 
favorecidos pela enchente. Breve avistámos o pharol da ponta Hispaniola e 
depois o de Puna, próximo ao povoado em frente ao qual fundeámos ás 7 
horas e tanto da tarde. 

Até a ponta em que está este nltirao pharol, volvendo os olhos para trás 
ainda viamos pela popa scintillar lá ao longe, rente com as aguas, a luz do 
pharol de Punta-arenas. E', pois, este um caminho já bastante illuminado, que 
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desde logo dispõe o viajante a j algar vantajosamente da prosperidade do 
porto a que conduz. 

k*s 8 ift horas da manhã deixámos a pequena Puna, uma reduzida agglô- 
deraçâo de cazinbas cobertas de palha, na maioria verdadeiras palhoças, e 
seguimos em direcção a Guayaquil. 

De Puna em diante torna-se a viagem cada vez mais pittoresca. As mar- 
gens approximão-se ; são ainda c sempre haixas, mas sempre cobertas de 
frondosa vegetação. Rara esta abre* se e deixa vèr um taboleiro de relva, ou 
dá passagem a um estreito braço do rio, pois, o f)reciso saber-se, caminha- 
mos através um archi pélago fluvial. Vamos, ora approximados de uma, ora 
de oufn margem. O sol está forte c oar quasi immovel. A temperatura 
que DO pbarol de Punta-arenas era de 2t gráos centígrados subio agora a 29. 

Eu me deleito mergulhando a vista, auxiliada por um binóculo, por entre 
as arvores das Qorestas que cobrem as margens, e cm cujo seio penetrào os 
raios do sol, coados por entre as suas copas verdejantes, illumínando ointerior 
com suave claridade. 

Emquanto á beira do rio vagueião paciflcanienle os guarás c outras aves 
aquáticas, voão de arvore em arvore pássaros de variadas formas, tamanhos 
e matizes. Passão pedaços de madeira ou grupos de verdejantes plantas 
aquáticas que a correnteza ou a maré transporta direitas e vicejantes, como 
se assim tivessem sempre vivido. Uma vez por outra vô-se uma choça á 
beira d*agua; os barcos indicão que nos approximamos de um centro po- 
voado; mas tudo está inculto, no estado primitivo. 

E' uma bonita viagem, leitor, mas o um tanto uniforme a paisagem, e 
por isso torna-se monótona. Km vão faz o rio suaves c graciosas curvas, as 
margens não tôm accidcntcs, c sempre o mesmo arvoredo copado, frondoso 
como vegetação do Equador ({ue ó. Talvez que para quem não tenha tanto 
tempo de constante navegar seja ella do mais altractivos, mas para mim, sem 
contestara sua belleza, não posso deixar de aclial-a monótona. 

Por onde passávamos então a vapor, ha 23 annos passava a Bahiana á 

vela. 

Nenhum dos daquella viagem eslava entre nós, a não ser o pratico que 
foi quem levou aquclla corveta a Guayaquil. De entre os nossos nenhum. O 
Telho pratico postado á beira do rio, como via as suas aguas renovarem-se, 
subir e descer com a maré, vio brazileiros de duas gerações distinctas apor- 
tar ao rio Guayas e reclamar o seu auxilio para subirem ao porto da cidade. 

Era clle moço ainda quando isso aconteceu. CorrcVào os annos; o com- 
mandante daquella época toniou-se o venerado almirante de hoje, os offl- 
ciaes, chefes: alguns desapparccòrão já da scena do mundo. 

Quantos acontecimentos, quanta agitação, quanta mudança nesse período! 
O pratico é que não mudou. Ficou sempre alli como o anjo tutelar desse rio. 
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Os annos vierão e não trouxerão transformação na sua sorte: velo só o inverno 
da vida depor-ihe a neve sebre a cabeça. 

Ainda a uma boa distancia já se avista os cerros, os arredores da cidade. 
Mas não pôde o navio seguir esse caminho recto, que o rio offerece; é pre- 
ciso que ora nos approximemos de uma margem, ora de outra, porque o 
seu caminho está cavado no leito do rio em caprichosas curvas. Dentro em 
pouco tornão-se mais distinctas as casas da cidade ribeirinha ; pouco depois 
vamos emparelhando e logo deixando atrás, á esquerda, as primeiras liabi- 
tações . São a principio casas erguidas sobre esteios, de paredes de taquara, 
de tecto de palha, semeadas irregularmente na orla da cidade ; pouco a pouco 
agrupão-se melhor, são cobertas de telha e feitas de madeira própria para 
construcção, isto é, estamos já caminhando parallelamcnte á cidade. 

Era uma hora e tanto da tarde quando dêmos fundo em frente á cidade 
de Guayaquil. Gomo o fundeadouro é próximo de terra podíamos já de bordo 
mesmo ir dando pasto á curiosidade, esquadrinhando a cidade a binóculo. 

Guayaquil, situada na margem direita do rio, está assente sobre uma 
planicie pouco elevada acima do nivel das aguas e que é limitada ao Norte 
por uma cadeia de serros coberto do arvoredos que partindo da beira do rio 
prolonga-se para Oeste. No serro qne fica beira-rio ha um mastro de signaes 
para o movimento do porto. Em consequência de estar toda sobre o mesmo 
plano só se offerece á vista a cazaria do cáes. por trás da qual vô-se surgi- 
rem aqui e acolá as torres das igrejas. 

E' pittoresco o seu aspecto ; se as suas casas em geral não são bonitas e 
algumas parecem, por velhas, estarem suspensas sobre seus esteios por um 
maravilhoso equilíbrio, são entretanto singelas e plácidas, altrahentes, com 
as suas varandas exteriores cobertas de grossas cortinas brancas e suas largas 
janellasdevenezianas verdes; algumas são mesmo bonitas, mas avista de 
outras, perguntaríamos se erão pombos ou homens os habitantes dos im- 
mensos pombaes. O grande numero de bandeiras de diversatj nações que se 
achavão hasteadas nas janellas de muitas delias concorrião para dar-lhe um 
aspecto alegre. 

São de um, dous e três andares e sob os seus pórticos está o passeio 
da rua, assoalhado, de modo que se pôde andar na rua, á hora do sol mais 
forte, e mesmo com chuva, como se se andasse no interior de uma habitação. 
Mas é fácil prever quanto diminue a animação das ruas esse caminho abri- 
gado, escondendo 06 transeuntes. 

E' uma cidade, cuja construcção condiz com o clima da região em que 
está: as casas são feitas de madeira e cobertas de telhas como já dissemos, c 
todas abertas ao ingresso do ar, ao mesmo tempo que são resguardadas por 
todos os lados dos rigores dos raios solares. 

O cáes ainda não está concluído, mas já offerece um lindo hculevard e é 
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a roa mais bonita da cidade. Junto a eiie, na orla do rio, achâo-se casas de 
banho fluctuantes, umas barcas a vapor, uns poucos de navios em descarga. 

£u nunca vi a capital do Pará, roas diversos companheiros de bordo 
dizem que Guayaqull assemeiha-se muílo áquella cidade. 

Mais pittoresca é a paisagem dos arredores. 

O rio alarga-se em frente a Guayaqull desde as primeiras casas ; as suas 
aguas turvas correm ora para cima, ora para baixo, pois até aqoi ínQue a 
maré ; na outra margem, que também é baixa, estendem-se verdes arvoredos 
e ao longe azula a cordillieíra, cu|o pico mais alto, o Chimborazo, se avista 
mais para o norte nos felizes dias em que a transparência do ar o permitte. 

E* realmente pittoresca a paisagem, mas a cidade tem um ar de morbidez 
e velhice; é preciso que se acabe de reediQcal-a, mesmo pelo systema das 
suas construcções recentes, e então será alegre e risonha a cidade de Guaya- 
qnil. Em verdade, quem percorre suas ruas sem calçamento ou pessima- 
mente calçadas e descuradas, e vò os desmantelados e sujos pardieiros que 
ameaçào desabar sobre o transeunte, e quem contemplar os alegres e bonitos 
ediflcios mais modernos, não pôde deixar de desejar que o incêndio, que 
tanto lugar tem dado já á reediQcaçÕes, consuma ainda, porém acertada- 
mente, esses montões de lenha que ahi estão afeíando a cidade. Mas o in- 
cêndio é cego e muito voraz nas cidades de madeira ; quando elle atira a sua 
lingua de fogo, devora um quarteirão. A's vezes já não queima só os ramos 
resequidos, queima tudo, rebentos viçosos c flores murchas, e o galho todo 
ha de morrer porque já não ha seiva bastante para fazel-o recrudescer ; e a 
seiva de uma cidade é o ouro que nem sempre abunda. E assim é que em 
grande extensão, onde já se erguerão vistosas habitações, levantão-se hoje 
modestíssimas vivendas. 

Tem mais de suave do que de alegre a cidade de Guayaquil ; as suas ruas 
são pouco animadas ; ha ausência de carros de toda a espécie, pois quando 
muito ha dous ou três cabrioles particulares, em que as famílias que os pos- 
suem sahem a passeio á noite. De dia rara é a família que sahe a passeio a 
pé. Tudo, emflm, quanto dá alegria a uma cidade, o movimento agitado, o 
commercio, o seu ruído, o transito dos homens, de famílias, não existe alii. 
Asjanellas estão quasi sempre desertas, e raro á tarde vê-se em uma ou outra 
uma senhorita, que dlslrahc-se contemplando a scena da rua ou apreciando o 
fresco da viração que sopra então. 

Estas janellas cobertas de cortinas ou venezianas e estes passeios das 
ruas sob os pórticos das casas tudo escondem; parece que á força de evitar 
os raios ardentes, do sol, á força de procurar a sombra, a cidade evita a luz ; 
sombrio, portanto, é o seu aspecto e tem alguma cousa de triste a impressão 
que infunde tal recolhimento. Dir-se-hia que a cidade dorme; pensa que é a 



' hora da sesta (|iiem ahi salta pela primeira vez, mas breve vé que prolOQ- 
ga-se a mesma quietação e que uão vôm pór-lhe termo o ruído e a animado. 
Gnayaquil tem cerca de 25,000 almas. E' pequena e muito agrupada. 
I^ão camiaiia com passos agigantados, mas, entretanto, prospera. 



EM GUAYAQUÍL 

Apenas chegámos, veio a bordo o capitão do porto, acompanhado de 
nosso vice-consul o Sr. Manoel Orrantia. Salvámos a bandeira do Equador, 
e, quando mirávamos todos os pontos para vêr donde nos podia vir a res- 
posta que já se fazia esperar, vimos desembocar no cács um parque de arti- 
lharia a pé, que, desfraldando ai !í a bandeira brazileira, deu uma salva real. 

No dia seguinte fui a terra. Os escaleres de bordo atracavão a uma balsa 
ou casa de banhos, de que nos utililisámos como cáes de desembarque, por 
offerecimento do proprietário. Esta circumstancia é importante, porque assim 
evitamos a péssima impressão que causão as difíiculdadcs do desembarque 
DOS cáes públicos, que nada têm de bons. 

Pouco direi da impressão que senti aos primeiros passos que dei ; pouco 
favorável foi ellá: achei em tudo um ar de atrazo, de indolência e de des- 
cuido, que apezar de estar habituado ao que, em virtude das mesmas causas^ 
ha também em boa parte na nossa terra, não me foi agradável . 

Bem me contrariava também a curiosidade, pouco commum, de que 
éramos objecto ; por toda a parte seguia-nos o olhar indagador do povo, que 
parava na rua para mirar-nos attentamente, e ainda assim ficávamos satis^ 

r 

feitos quando não nos viamos acompanhados por um grupo do garotos, que 
nos escoltava por toda parte, parando onde parávamos, postando-se ás portas 
das lojas em que entravamos, para d'alii assistirem ás nossas compras, tor- 
nando a acompanhar-nos á saliida. 

Nesse dia o Sr. vice-consul veio a bordo fazer a visita official, e como 
tal, teve as honras que lhe erão devidas. 

Comecei a fazer as minhas visitas costumeiras. Fui ver a cathedral, ele- 
gante e imponente edificio construído de madeira. Situado na praça mais 
central da cidade, é esse um bonito templo e tem bastante cunho de origina- 
lidade. Parecia-me entrar em um desses templos dos antigos povos destas 
regiões, dos tempos da Ârr.erica primitiva, segundo as pinturas que vi al- 
gures. 

A igreja tem um só corpo, separado em três por duas ordens de ele- 
gantes columnas de capiteis dourados, que supportão duas galerias, uma de 
cada lado. 
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ilo tendo está um ampto e elegante estrado cercado de gradil, bastante 
afulado da parede; alli se ergoc o altar-mór. Atrás e aos lados desse altar, 
linda sobre o estrado atapetado, ha algumas estantes de masica e genofle- 
xorios. ios lados distem seis altares e mais ama capella, qae se abre á 
esquerda. 

Subimos ao coro para ver o grande e bello orgio; visitámos todas as 
dependências que ainda se achâo em construccão ou reparos. Em tudo ha 
uma simplicidade magestosa, eu não podia penetrar no seu recinto sem sen- 
tir-me impressionado á vista daquelle altar elevado isoladamente no meio da 
iSr^JAi cercado de altos cyríos, e com o cimo dourado, illuminado peia luz 
que penetra pelas vidraças, coada por vidros de variadas cores. 

Aos lados do paravento lia duas enormes conchas de algum colossal mo- 
lusco, que servem de pias de agua benta. 

Não pude assistir a uma missa na cathedral, e tire pena, porque deve 
ser de bello e imponente eCTeilo. E' ahi que a melhor sociedade vai assistir a 
que reza o bispo de Guayaquil, ás 9 horas. 

Nenhum dos outros ediflcios visitados, hospital, mercado, etc, merece 
menção. 

Â' tarde fui com dous companheiros fazer uma excursão até o extremo 
norte da cidade. Beirámos o cerro de que já fallei, era cuja fralda se assentâo 
iKmitas casas, que se aprumão por esteios sobre o rio, c fomos ter á um lugari 
onde termina o rio Guayas, que de novo se alarga bastante e é cheio de 
graciosas ilhotas de verdura e de pequenas casas de madeiras, que formão 
uma aldeia fluctuante, que, comqu^nto pobre, tom uma feição bastante origi- 
nal. Esse lugar que indicamos na fralda do cerro é conhecido pelo nome de 
Penha e passa por ter um ar mais fresco e quiçá mais puro. Por isso é procu- 
rado como um estádio de convalescença. 

No dia 1« forão o Sr. commandante c alguns officiaes, em companhia do 
nosso cônsul, fazer um passeio pela estrada de ferro até uma estação próxi- 
ma. Para tomar-se o trem, vai-sc embarcado em um dos pequenos vapores 
que, occupados na conducção dos passageiros, sobem o rio e vão entrar cm 
um affluente, onde seguem até uma pequena povoação, em que se acha a 
estação de partida; mas não tiverão elies de esperar pelo vapor do costume: 
o Sr. governador, querendo obsequiar o commandante deste navio, pòz á 
sua disposição um pequeno vapor, em que fez-se representar por um cava- 
lheiro encarregado de acompanhar os passeiantcs. 

Chegados á estação cmbarcárão-se no trem em uma viagem expressa- 
mente feita para esse passeio. Tudo emíim quanto podia ser<lbes agradável 
foi-ihes proporcionado, e por isso voltarão penhorados pelas attenções de que 
íorão sempre cercados. 

Estava annunciada grande festança no Saliado para essa noite. Promet- 
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tia-se uma iltamiDaçào nunca vista, bandas de musica, conceitos, hufeu^ 
jogos e não sei que mais. Lá fomos, prevendo bem o que podiâo ter de real 
tantas promessas, e sclentes de qual seria a causa de tamanlia festa, e para 
que o leitor faça idéa de tudo, principio dizendo o que é o Sallado, que eu 
já tinha antes visitado por conselho de gente do paiz, que m'o recommendava 
como um passeio muito aprazivel, um dos melhores passa-tempos que se 
podia encontrar em Guayaquil. 

Guayaquil está sobre uma península bastante comprida e estreita na sua 
base. Do lado de leste tem o rio Guayas e do^de oeste um braço de mar, que 
tanto como Guayas, no movimento das aguas e disposição das margens me- 
rece o nome de rio, mas que differe daquelle em ter aguas salgadas e não 
doces, pelo que tem o nome de rio Saltado. Ora, não bastavão os banheiros 
de agua doce sobre o rio Guayas; alguns enfermos carecião também de ba- 
nheiros sobre o rio Sallado. Construi rão-se, pois, os banheiros de agua 
salgada e estableceu-se uma linha de bonds da cidade até o lugar, onde se 
levantou uma elegante estação e construio-se uma bonita ponte sobre o rio, 
transformando assim, na realidade, aquelle lugar em um aprazivel sitio de 
banhos. 

Os bonds partem da mais bonita praça da cidade, e, sem descreverem a 
menor curva, seguem por uma das mais bellas ruas até fora da cidade, d'onde 
por uma planície rasa e núa, e de certa parte em diante pantanosa, caminhão 
cerca de uma milha para chegar á estação. 

Nada tem de interessante o tal passeio, pois não offerece á vista de um 
lado senão o descampado extenso terreiro, e do outro, a alguma distancia, os 
cerros ao norte da cidade, em cujo sopé se acha o no^o cemitério, a que 
vai-se ter por uma entrada pittorescamente arborisada. 

O Sallado tem sua graça, sobretudo em uma bella noite de luar; mas é 
muito pequeno e tristonho. Pôde o povo achar prazer em divertir-se ahi, 
mas, pelo que vi, parece-me que elle contenta-se com os banhos, banhos que 
ahás, a não ser como remédio, não com prebendo como possão ser agradá- 
veis ou mesmo úteis, visto o negro iodo que cobre o fundo e as margens do 
rio. No Sallado ha, entretanto, tudo: além da gymnastica, jugos de exercí- 
cio, etc, que já referimos, ha escola de tiro, bilhares e até leite de jumenta 
para uso dos enfermos. 

A festa foi, portanto, um pretexto para attrahir passageiros para a pouco 
frequentada linha; mas o povo que lá havia tinha ido, em boa parte, no bara- 
tíssimo locomovei— caZcanítf 'pede! 

Deixemos o Sallado com a sua illuminação a giôrno, com a garotada a 
rodar no Pas-de-Geant e a banda militar a estrugir os ares com os seu 
quarenta instrumentos. 

Nessa mesma noite recebemos a bordo cartões de visita das Exmas. 
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Sns. esposa e filha do goTernador de Guayaqnii. Gratos á benevoJeDte cor- 
teiia, alguns ofQciaes forào no dia s(»guintc fazer-lhes uma visita e de lá 
vollário penhorados pelo trato lhano e amável com que os receberão. 

Liadas erão essas noites. Era, em verdade, de um esplendido efTeito 
aquella bclla loa que deixava extenso rastro luminoso sobre as aguas do 
rio Goayás e illuminava o malUcon, bonito boulevard de GuayaquiK onde 
passeiavào os apreciadores das formosas noites tropicaes. 

No dia seguinte, recebemos a bordo uma carta cm que o nosso vice- 
eonsul, dirigindo-se a todos os*orflciaes, instava para que comparecêssemos 
todas as noites em sua casa, para tomar chá. O estimável cavalheiro, de 
quem ainda nada dissemos, é fliho da Golumbia e um dos negoclanies mais 
acreditados e bemquistos da cidade; somos-lhe muito gratos, porque fez- 
nos um acolhimento muito cavalheiroso, como no correr destas linhas se 
verá. 

No dia 3 veio a bordo o governador de Guayaquil. Nesses dias já muitos 
cavalheiros vinhão a bordo visitar o navio e passavão alguns momentos ou 
horas comnosco, acompanhando-nos no almoço ou jantar; aos domingos 
então crescia o numero dos visitantes. 

Nessa occasião vários offlciacs já haviao sido apresentados cm diversas 
casas defamilia; eomagnlUco club Guayát puzcra a nossa disposição os 
seus salões e os recreios que alli ha c assim dentro cm pouco já não estáva- 
mos em paiz inteiramente estranho. 

Paiz estranho.... Rigorosamente fallando não ha paiz estranho para o 
official de marinha, porque em nenhum é elle de todo desconhecido quando 
traja o seu uniforme. ,E' elle debaixo deste ponto de vista um viajante 
bem aquinhoado de attenções de toda a espécie. Não conhece ninguém, mas 
com todos falia, ri e graceja. Todos gostão da sua franqueza, desse trato 
íacil, familiar e jovial que é partilha do homem do mar ainda moço. Por isso 
osofílciaes facilmente se relacionão; ao primeiro homem de educação que 
encontrão estendem coníiadamente a mão, e eis um conhecimento travado e 
quiçá o principio de uma amizade sinajra. 

Mas, apezar de tudo, ha sempre um indeQnivel prazer, quando, tão dis- 
tante da terra em que nascemos, entre a multidão estranha, ouve-se fallar o 
idioma nacional; é grande a satisfação quando se vè cstampar-se a alegria no 
semblante de um desconhecido, que, ao fitar o nosso uniforme, reconhece em 
nós compatriotas; é principalmente grande o prazer quando isso acontece 
em uma cidade que, como esta, não tem talvez um só habitante filho do Brazil, 
e que só se pôde encontrar algum de passagem. 

Nos primeiros dias da nossa chegada entrou aqui um paquete procedente 
de Panamá. Â' tarde passeiavào pelas ruas dous officiaes de bordo, quando 
virão approximar-se uma familia cm quem reconhecerão viajantes c prcsu- 
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mirão passageiros do paquete. Os ofOciaes caminharão depressa, entretidos 
em animada conversa. Ào passarem por essa familia algumas palavras che- 
garão aos ouvidos da moça' que ia na frente da família; ella, snrprendida, 
procurou vér quem as tinha proferido, e logo, voltando-se com vivacidade 
para a» pessoas por quem vinha. acompanhada, exclamou : «São Brazileiros.» 

Era uma dístincta famiiia, daiii de Nitherohy, que de volta da Europa 
vinha visitar os paizes da America do Sul no Pacífico, com destino a nossa 
capital. 

Disse muito aquella exclamação, leitor! Nãb quero interpretal-a, ou antes 
tradu2il-a aqui, porque tudo quanto podesse dizer teria colorido muito pai- 
lido para exprimir quanta commoção encerra. Direi apenas que são tão raros 
os Brazileiros que a sorte conduz a estes paízos afastados, que quando se 
encontra um não sei coníar o que se sente, mas dir-se-hia que é elle um 
echo da pátria querida que vem impregnado de todo o perfume e suavidade 
de nossa natureza, de todos os rumores de que ahi estávamos habituados, 
das vozes dos amigos, da familia, de tudo que lembra as gratas improssões 
que de lá guardámos. Pensa-se que elle também no errar do viajante deve 
sentir- se orphão dos carinhos de sua terra e tem-se vontade de prodigali- 
zar-se-lh'os. Uma exclamação assim é como si se dissesse: «Aqui estão nossos 
amigos, aqui estão nossos irmãos! » 

Apertão-se as mãos, e principia-se logo uma conversa amigável como 
se todos os interlocutores fossem antigos conhecidos. 

Succedem-se as perguntas com febril rapidez. Que impressão produz 
n'um Braziieiro. longe da pátria, a vista da bandeira nacional içada na caran- 
gueja de um navio ! 

« Quando vi a nossa bandeira em um navio de guerra, senti nãp sei o 
que aqui. . .», disse uma das moças levando a mão ao peito. 

Parece que realmente ninguém pôde exprimir o que sente então. 

Foi pena que |)or escassez de tempo as patrícias não podessem aceitar 
o convite dos officiaes para vir a bordo ; foi pena que o paquete se demo- 
rasse tão pouco, porque quando os dons officiaes derão pouco depois a bordo 
a noticia do seu encontro, em todos nós despertou-se o desejo de recebêl-as 
e festejal-as no fragmento da pátria em que andamos vogando. Alguns pro- 
mellérão mesmo, quando mais tarde ião pafatttrra, que se acaso as encon?- 
trassem havíâo de mostrar como se trata as patrícias que andão viajando por 
paizeS csUanhos e afastados. 

Havia mesmo a bordo officiaes que tiuhão a felícidado de cultivar rela- 
ções com a família patrícia ; se com elles fosse o encontro maior seria a 
surpresa, e eUcs bem sentirão que não lhes tivesse sido dada essa tão ines- 
perada satisfação . 

Mas paremos aqui, se não julgo-me transportado ao BraziJ, conversando 
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com os amigos a respeito das impressões de viagem, e esqueço-me de 
GuayaqQil, que entretanto está tão perto, o que seria uma grande ingratidão. 

No dia 12 vierão á bordo o cônsul italiano e o commandante das armas 
cm Guayaquil. Por occasião da salva de estylo disparou uma peça e o mari- 
liheiro que a carregava foi atirado ao rio . 

Mais um dos nossos que uão reverá a pátria ! 

Três dias depois o cadáver foi encontrado por uma canoa que o trouxe 
para bordo, doudo, depois de receber os últimos cuidados da religião, foi 
levado á sepultura. 

No dia 13 deu-nos o nosso cônsul um baile em que reunio grande nu- 
mero de famílias e cavalheiros da mais flua sociedade de Guayaquil. Nada 
faltou alii do um esplendido saráo: bellas toiletles, exceílcnte serviço. Dan- 
sou-se até as 6 horas da manhã, reinando sempre muita animação. 

Dir-vos-hei, leitor, que de tudo o que melhor me impressionou foi a 
elegância perfeita, rara mesmo, destas sympathicas filhas do Equador. Foi o 
seu ar brando e suave; a sua physionomia languida e viva a um tempo, e seu 
trato ameno. 

Bem se via ahi a eloquência dessa natureza fértil que vivifica o sol dos 
trópicos. Os vivos e languidos olhos negros, os bellos cabeilos de ébano, o 
suave tom moreno pallido só prosperão assim nessas regiões. 

Una-se a isso uma simphcidade, franqueza, suavidade, que eu não sei 
qual delias é, mas que me parece tudo isso ser, e se comprehenderá porque 
deponho aqui o meu tributo de admiração e syrapathia á sociedade de 
Guayaquil. 

Fóde, certamente, haver n'outra zona mais belleza; mas, onde fora dos 
trópicos essa doçura de traços, essa suavidade de expressão, essa magia do 
olhar, é que eu não sei. 

No dia 14 chegou o general Prado, no paquete procedente de Panamá, 
conforme era esperado aqui. O paquete entrou tendo içada a bandeira pe- 
ruana, como insígnia do alto personagem que trazia á bordo, pois o general 
é o presidente receiítemenfe eleito no Peru c vai tomar conta do cargo, o 
que se deverá cíTectuar no dia 2 de Agosto. Logo que o paquete deu fundo 
iim parque de artilharia postado no cães deu uma salva de 21 tiros. Vierão 
buscal-o á bordo e levaram-no á casa que lhe tinha sido preparada. 

A' tarde houve um grande jantar dado na casa da governação : os 
Srs. commandante e immediato desta corveta forão convidados á assistir 
a elle. 

Pelas 11 horas da noite começou o baile, que teve lugar nos bonitos 
salões do c'ub Guayás, convenientemente preparado. A officialidade de bordo, 
que tinha sido convidada para o baile, a elle concorreu em crescido numero. 
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Kq dia seguinte pela manliã o general seguio no paquete com destine á 
sen pais. 

Ko dia 16, damingo, vierão muitas famílias à bordo, ouvir missa e visitar 
o navio, a convite do Sr.commandaotc. Tinlia-se acabado a pintura do uavio 
e bem assim de refrescar o apparelho; tirou-se algumas peças de ré a deixar 
espaço para dansar ; forrou-se o toldo e sanefas com bandeiras ; armon-se 
sobre o leme um trophéo de armas a que sobremontava o retrato do im- 
perador. 

A' noite fomos em grande numero ao theatro assistir a uma recita que 
nos tinha sido dedicada. Era a segunda que aqui dava uma companhia que 
tinha chegado do sul no ultimo paquete, e que se nomeia- Companhia dra- 
mática sul-americana. O theatro estava enfeitado com galhardetes e bandeiras 
entre as quaçs entretanto não figurava a brazi leira. 

Representarão o drama— ^< travessuras de Joanna—e a comedia— Z7m 
creado para dous amos. O pequeno theatro estava de plateia cheia, mas 
apenas havia um ou outro camarote occupado, além dos muitos que o erão 
pelos officiaes. 

No dia seguinte 17, deu-nos uma tertúlia o Dr. Pedro Bolonha, um dos 
práticos mais conceituados em Guayaquil. O Dr. Bolonha já tinha vindo antes 
á bordo com sua estimável familla; no dia da tertúlia veio de novo convidar 
pessoalmente ao Sr. commandante c orílciaes. Foi uma noite bem agradável 
essa que passámos ahi, no seio de completa familiaridade, sem etiquetas, 
como entre velhos conhecidos. Foi onde vi pela primeira vez dansar -se a 
habancra cantada. 

£ a propósito de habancra ou dansa, como se a trata commum mente, 
aqui se a dansa de modo diverso do que vi no Rio da Prata. A cadenciada 
habanera de Guayaquil é um dos mais bel los bailados que se possa dansar. 

Desde o dia do baile do cônsul em diante tivemos sempre visitas de fami- 
lias que vinhão vêr o navio. Estavão travadas as relações: como acontecia 
em Yalparaizo, ião os officiaes para terra e díspersaváo-se por diversas casas 
de família. 

Esse acolhimento aqui como cm Yal paraíso, aqui principalmente, oudo 
não éramos esperados e muito pouco conhecidos somos, deve lisongeiar- 
nos, ou ao menos, deve levar-nos a felicitarmo-nos. Dizião aqui, como 
jánostinhão dito nessa outra cidade, que raro se movia uma familia para 
ir á bordo de um navio de guerra e que nunca se tinha dispensado á officia- 
lidade de um navio um acolhimento tão benevolente. Ainda no dia da partida 
vierão á bordo famílias que só sahirão quando suspendemos. 

E' sempre quando a gente principia a relacionar-se que se tem de deixar 
o porto. Cousas da navegação! Em poucos dias de passagem creião-se ami- 
sades que a partida vem interromper talvez para sempre ! 
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Se nos demorássemos mais liaviamos de ter muitas testas, pois aoube- 
inos de projectos de bailes qae deviáo ser ofTerecidos á officiaLidade dacor- 
Teta. De toda a pa''te nos recommendavão guardássemos uma recordação 4o 
povo do Guayás que tanta'sympatliia nos votava; que era isso uma compen- 
sação dos gratos recuerdns que abi deixávamos. 

O dia 19 foi dado ás despedidas. 

No dia seguinte estávamos todos á bordo á espera da enchente para 
descermos o rio. Grande numero de cavalheiros vierão á bordo fazer 14 
despedidas e aqui esliverão até o momento da partida. 

Pela l hora e tant© começou a maré a encher. O povo apinhava-se no 
cães; os balcões enchi ão- se de gente e por entre as gelosias mal abertas 
vião-se os binóculos, assestados sem descanço, esperando assistir à sahida da 
corveta. 

Erão 2 lioras quando esta começou a mover-se. Um pequeno vapor que 
estava atracado ao cães, e que devia levar os passageiros â estação do cami- 
nho de ferro, veio acompanhar-nos por alguns momentos e retirou-se a 
fazer sua viagem rio aâma. O Sr. commandante mandou a gente subirás 
vergas e ahi dar cinco vivas. £mquanto isso os guardas-marinha e ofílciaes 
trepavão á amurada e agitavão lenços e bonets. O povo respondia de terra 
com prolongados hurrahs, agitando os chapéos de palha, e das varandas 
accnavão e agítavão lenços e até lençóes. 

No caos moravão poucas familias das com quem tínhamos tratado, creio 
mesmo que uma só ; era da varanda da casa em que essa residia que o len- 
çol nos acenava. 

Foi bella a despedida. A' proporção que íamos dcslisandó ao longo do 
cães ouvíamos os hurrahs com que o povo, que por elle todo se tinha agru- 
pado, nos saudava ao passarmos. 

Tão longe quanto podíamos distinguir bem ainda as casas lá estava na 
janella um lençol agitado fortemente. 

Foi uma bella despedida. A. posição da cidade á beira rio muito favorecia 
á bclleza do quadro, k Vital descia, o rio ao ruído daquellas acdamações 
com a calma magcstade de quem tinha bem merecido da republica. 

Ha alguma cousa de imponente e enlevador nesse adeus que grande 
numero de habitantes de uma cidade corre ao cães dizer ao navio que por 
alguns dias se hospedou em seu porto ; parece que o éco daquellas acclama- . 
ções ha de nos retumbar ao ouvido até. muito longe e faz-nos felizes com a 
lembrança da sympathia fraternal que nos vota a terra que acabamos de 
deixar. 

Era já noite quando chegámos a Puna. Ahi dormimos e pela manhã 
seguinte continuámos a descer o rio. Ao passarmos pelo pbarol de Punta 
Arena parámos para deixar o velho pratico, que sentidamente se despe4io dç 
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nós, manifestando a crença de que não havia mais ter occasiào de vêr a nossa 
bandeira entrar aqui na carangueija de um navio de guerra. Ello saltou 
commovido para a sua canoa c nós contínuáraos nosso caminho. 

Ahi pelas 2 horas da tarde passámos pela ilha Clara, e mais algumas 
horas mais, e das terras do Equador só nos restava o azulado indiftinclo que 
se perdia no horizonte. 

E eis-nosem mar alto. Parecia um sonho a nossa estada cm Guayaquil; 
eu tinha duvidas em acreditar que na véspera eu não tinha estado como então 
a mirar o mar crespo ao sopro do vcnlo do sul, e o navio penso de 
un lado a bolinar, mostrando o cobre avermelhado e luzente sobre que 
vinhão espumar as pequenas vagas. Tanto distrahem o navegante os poucos 
momentos que passão em terra carinliosamente hospitaleira ! 

XI 

DE GUAYAQUIL A CALLAO 

De Guayaquil a Calláo a viagem não foi tão agradável como cm ou Iras 
porções do nosso itinerário, porque tivemos sempre o céo encoberto, e o 
vento contrario obrigou-nos a constante bordejo, vento que soprava húmido 
e bastante forte para levantar algum mar. 

As nossas lioras vagas erão dadas em grande parte ás palestras, em que 
se recordavão as gratas occurrencias e impressões da hospitaleira Guayaquil. 
As mimosas habaneras que alli tínhamos ouvido cantar, ou a cujos cadentes e 
queixosos acordes tínhamos dansado, erão ouvidas com prazer á tardinha. 
E é já occasiào de reparar a falta que tenho commettido não mencionando 
ainda o nome de quem nos tem proporcionado uma das mais agradáveis dis- 
tracções de bordo ; reQro-me ao guarda-marinha Arthur Velloso, moço dotado 
de um não Vulgar talento musical, talento justamente apreciado por toda a 
parte onde temos chegado, e sobretudo por nós, que lhe devemos os me- 
lhores momentos que temos passado a bordo. Elle vai enriquecendo o seu 
repertório com as mais maviosas musicas que vai ouvindo, e, graças a isso, 
sorriem-nos á lembrança os bons momentos que temos passado nessas terras, 
cuja recordação assim aviva. 

A propósito de musica, a nossa esbelta Vital não flcou esquecida. Em 
Guayaquil um cavalheiro compôz e dedicou á officialidade da corveta uma 
valsa, a que deu o titulo— FitaZ de Oliveira. E bem se pôde imaginar quanto 
nos é sympalhico esse titulo. Se os marinheiros de hnje já não emprestào, 
como outr'ora, uma alma ao navio, dedicão-ihe comtudo ainda affeição, como 
se elle tivesse alguma cousa de animado. Como a gente aíTeiçoa-se á casa era 
que vive, ao lugar em que reside, com mais razão aCTeiçoa-se ao lenho fluc- 
tuante que parece ter mais alguma cousa de animado do que aquella por 



- 87 - 

causa do vapor que lhe move o hélice, Tazeiído-o fender as aguas c das largas 
velas em que intolli.irentí^meiíte recolho o sopro impulsor do vento. Quando 
clle não tenha no seio a machina palpitando como Terrco coração, o o seu 
vulto animado pelo esforço (pie emprega aílm de aproveilar-se dos meios 
exteriores para caminhar. 

Seria ocioso di/jT quanto de animado ha nesse ente ; todos sabem quanto 
é variada a sua altitude, sejunuo as peripécias da navegação e (fuanto a sua 
mobilidade anima-llie o .si)rcto. 

Navio e navi-^ra-ite fúrmão além disso um só corpo no mar. Quando se o 
avista á dislancia sem lo!)ri^^ar-?e nenhum dos (pie o tripolão, b?in se com- 
praz a phanlasia, a desp»Mto da razão, em ver nelie um ser intelligente, que 
busca o rumo cerlo, manobra, ageila-se para aproveitar o vento, ou zomba 
delle certeiro, rasgando as aguas a vapor, e move-se sempre como imi)ellido 
por uma força pro[)ria. K' que, repelimos, apparentemente navio e navegante 
não fazem mais do que um ser; ser de que é corpo o navio e alma o 
honem, quo do seu .srio o dirige com o seu pensamento. 

Não é para admirar que os selvagens da .\merica considerassem animada 
a caravella descobridor, e que liies faltasse á supersticiosa ignorância o 
aspecto das grandes av.s do oceano. 

Copio em seguida um extracto (luc íiz das notas, embora imcompletas c 
pouco raelhodicas, que existem no meu caderno, e são relativas a essa secção 
da nossa viagem. 

Dia 26 (Julho).— Passou rente pela nossa prôa um brigue hamburgucz. 
Um marinheiro subio á retranca, e ahi desfraldou a bandeira respectiva. 
Içámos a nossa: elle comprimentou, agitando a bandeira, e nós retribui- 
mos-Ihe. 

Dia 29. — O vento tem estado fraco e pouco favorável, o céo nublado. 
Ao correr desta costa o vento sopra constantemente do sul ; não é, portanto, 
o vento contrario nenhuma contrariedade inesperada. 

Dia 2 de Agasto.— y^\i\\Q.'à estivemos em mar largo com tantos navios á 
vista. liorJejando como iamos, passámos proxuno à ilha dos Lobos {mas a 
ti<?7-ra)— junto áqual via-se uma porção de navios fundeados, talvez trinta ou 
quarenta, formando com os mastros uma pequena floresta. Sfio navios de 
grande tonelagem que alli vão buscar o guano. AIrás do ponto da ilha ainda 
víamos as pontas dos mastros de outros. Ao largo outros mais velejavão, 
approximando-s3 ou afastando-se. 

Dir-se-hia que na pequena ilha havia uma cidade muito importante e com- 
mercial; no emtanto, segundo consta, não ha alli nem sequer uma aldôa. 
Não é o producto da industria humana que alli se vai buscar, c o da indus- 
tria da natureza. E' o adubo para as terras, a fertilidade da joven America 
que se vem buscar para reparar o exhaurimento da velha Europa. 
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O Creador não deu só o vigor, a opulência de vida ás terras do Novo 
Continente; fez mais, creou alli também grandes depósitos de matérias fertili- 
santes, como celleiros de uberdade para quando as terras se esgotassem. 
No meio das aguas levantou ilhas, onde se accumula o estrume de pássaros 
em camadas de vinte a quarenta metros de espessura. Eis já uma cousa em 
que é útil essa quantidade ínnumeravel de pássaros que habitão a vastidão 
dos mares. 

Dia ^.— Vimos a outra ilha dos Lobos, que Qca umas trinta milhas ao Sul 
da primeira, e que, por estar mais separada do Continente, recebe o nome de 
Mas a fuera, K' menor do que a outra, mas. como ella, coberta de guano, 
que alveja e forma elevações que simulão cômoros de arôa. Quando mais 
perto chegávamos, uma pequena lancha que andava bordejando approxi- 
mou-se de nós. Um dos quatro ou cinco homens que a tripolavão levantou 
uma bandeira hasteada em um páo e fè-la desfraldar-se. Era a bandeira 
peruana. 

Seria o frágil barco vigia desses thesouros? Â nossa curiosidade teve de 
contentar-se com as supposições. Junto á ilha estava fundeado um navio 
grande, que alli devia ter ido em busca do guano. Ao longe velejavào dous 
outros pequenos. 

Dia 4. — Um pouco nublado pela manhã, tornou-se depois esplendido. 
Que prazer experimenta a gente, sentindo se aquecido pelos raios do sol o 
vendo um céo azul, depois de ter andado por muitos dias constantemente sob 
um céo brumoso! Passou ^^roximo um brigue, içou a bandeira peruana e com- 
primentou. 

Dia 6.— Passou á distaucia um paquete. 

Que bandos de lindas pombas do mar têm nos seguido constantes por 
estes diast Quando sentem-se fatigadas pousão n'agua; o navio em pouco 
deixa-as atraz ; ellas de novo desprendem o vôo para vir alcança-lo pousando 
aos lados on á popa e esforçándo-se para acompanha-lo a nado. Vão esforço I 
Em breve dislanciáo-se e de novo têm de desprender o vòo. O que ellas vem 
esperar junto ao navio são as migalhas, os restos das refeições que os mari- 
nheiros atirào á agua. E' interessante vê-las debaterem-Se agrupadas sobre a 
preza que disputão. E' um contraste notável o muito mimo e muita graça 
dessas pequenas aves com a rudeza do alto mar. Tão mimosas são ellas nas 
formas como na distribuição das cores da plumagem ; mas tembem são silen- 
ciosas como a immensidade do oceano em calma . 

Cousa para notar e para encantar é a pouca timidez desses pássaros. 
Com que traoquillidade pairão, rastejando com as bordas ou com o apparelho 
do navio, e pousão junto ao costado I Com um pequeno anzol com isca pes- 
cão-se quantos se queira, com muita facilidade ; mas os que são apanhados 
são logo postos em liberdade, porque para nada servem. Além desses têm 
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&P parecido outros de differentes e também bonitas espécies ; mas crão os pri- 
moiros os nossos mais Qeis e niunerosos companheiros. 

JDta 7.— Cresce o numero dos pássaros. Temos á popa um bando já bas- 
tante numeroso. Passamos momentos contemplando-os, pois o espectáculo 
qiie offerecem não é tão insipido como á primeira vista pôde parecer. Elles 
ca. i> ti vão bem a altcnção por alguns momentos. 

JZDia i5. — O vento refrescou de maneira a fazemos experimentar o que 

^^ ixiiiito tempii tínhamos a felicidade de não ter, isto é, balanços provenientes 

^^ nnar, que elle tinha agitado fortemente. O céo ainda é constantemente nu- 

^'^<io. Cahe ás vezes uma garoa, que é bastante densa, para molhar o convez. 

Dia Í5.—0 tempo melhorou: o ven»o amainou e appareceu o amigo, o 

"^■^^fazeje, o alegre, o bemvindo sol, que desde muitos dias não tinliamos o 

^'"^xer dever, e por cuja saúde já estávamos nutrindo cuidados. Felizmente 

^^^ linha havido cousa de gravidade; apenas passara alg'ins dias endcfluxado, 

^^^'^íio quasi todos nós, em consequência desse ar brumoso echuvenlo, razão 

^^>* que andava embuçado. 

Dia i7. —Yiamos grande numero de pequenos corpos azulados, bri- 
*'^* antes, que scintilavào por vezes com vivo fulgor, ao passar aos lados ao 
^avio, o qual, em consequência da extrema fraqueza da aragem, muito len- 
^^tíiente se movia então. 

Era isso pelas 11 horas do dia e com o céo encoberto, k luz azulada 
^^sses corpos, quando estava no maior fulgor, adquiria um tom mais claro, 
^^naelhante ao desses tubos de vidro azul em que se faz passar a centelha 
eléctrica ou a do fogo de Bengala da mesma côr. 

O mar estava ainda de vagalhão ; a agua um tanto turva. EUes subião e 

^escião como corpos que obedecem passivamente à revolução das aguas ; 

^las a agua do mar não se revolve em novellos como as de um pequeno rio, 

^ por isso julguei que elles tinhão movimento próprio e não vi na sua scin- 

tillação um phenomeno só dependente de sua approximação á flor d^aarua, 

mas um phenomeno de producção no momento e de causa animal. Procurei 

apanha-los em um balde e observar de perto, mas não o consegui, e, sem 

excluir a duvida, fiquei muito propenso a acreditar que são esses os nocti- 

locos, os animàes a que, segundo alguns, se deve attribuir a phosphores- 

eencia tão frequente e bella nas regiões intcrtropicaes. O seu numero era 

grande, e, apezar da opinião em contrario de muitos autores, acreditei que 

elles podem ser, se não a única, ao menos uma dds mais importantes causas 

productoras do muito discutido e ainda mal elucidado phenomeno. 

A propósito Icmbrava-me eu da ultima noite que passámos no rio Guayás» 
em frente á Puna. A noite era sem lua: e, fitando, por acaso, as aguas do rio, 
vi passarem rapidamente peixes grandes como botos, que alli são muito nu- 
merosos, que despedião vivo clarão. Bem tomei conta então de todas as cir- 



- 90 - 

cumstancias para não ser victima de alguma enganadora apparencia ; em 
verdade o clarão era despedido por peixes, cujo fulgor era igual ao que eu 
tenho visto â vontade, em outras occasiões, despedir o cassão que, como se 
sabe, é dotado de muita phosphorcscencia. 

Dia i5.— Acende-se a machina. O vento é contrario, mas sempre vamos 
andando umas seis milhas. 

Dia 19. —Pouco antes do meio-dia vimos terras Jo Calláo. Em pouco 
foz-se distincta a ilha de S. Lourenço, em cujo cimo se apegão densas novoas, 
e em cujo extremo haumpharol. Mais áquem, saliindo da flor das aguas, 
víamos ú.s—hormigas de afuera^^ formigas essas que carregão o guano, 
como os lobos, a que nos referimos supra. 

Era já noite e noite escura quando apresentámo-nos á entrada do Bo- 
queirão de Calláo. Viamos sobre a terra, no fundo da cnsoada, no eco, dons 
grandes clarões, como se as nuvens, ou antes, as névoas do ar, reíl^lissem 
os clarões de dous vastos incêndios. Era o reflexo das illUMiiuaçõos das duas 
cidades, Calláo e Lima: Calláo, o porto, de que distiuííu-amos as luzes dos 
lampeões de gaz, e um pouco mais pira o fundo, no interior das terras. Lima, 
a capital do Peru. No porto, semeados aqui e alli, os pharóes dos navios 
fundeados. 

Dia 20, — Suspendemos pela manhã e caminhámos cm busca dos fun- 
deadouros dos navios de guerra, onde demos fundo pouco depois, ás 7 1|2 
horas. A cerração, que é ahi quasi constante, tirava o quanto pôde t'»r de 
bello o aspecto do vasto porto. Encontrámos entre os navios da esquadra 
peruana e de outras nações a fragata norte-americana Omaha, nossa conhe- 
cida de Valparaizo. 

XII 

EM CALLÁO 

Calláo é um bom e vasto porto formado tão somente pela costa e pela 
i'ha de S. Lourenço, que se levanta ao sul como um quebra-mar (^ pira- 
vento natural. Terras altas as da ilha e as que beirão a costa mais a ém, 
para o norte, de um colorido escuro e sem vegetação. Mais para dentr(. da 
ilha de S. Lourenço, no pequeno espaço que a s-^para de terra, ha ojtia 
menor, cujo extremo é cortado a pique como se tivesse sido quebrado por 
desconhecida força. Parece que, abatendo-se o solo de súbito, faltou-lhe o 
apoio e uma porção delia desabou, abysuiando -se no mar. Talvez unia con- 
vulsão vulcânica. 

. O aspecto do porto é tristonho, embaciado como quasi sempre o ar está 
pelas névoas, ou assombreado pelas nuvens que ordinariamente encobrem o 
c6o. Entretanto c animado. Além dos navios á vóla que vôm de vários pontos 
do globo, ha alli um bom numero de paquetes, que navegão, uns para o sul, 
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^lÁ TaJparaizo, oulros para os portos do norle da costa, até Guayaquil, ou 
^^^^^s além até Panamá, por onde se faz j^xande parte do commercio, e que 
^ o caminho preferido pelos viajantes que se dirigem á Europa. 

E' Galláo ainda o porto extremo em que tocão os bellos e grandes pa- 
quetes da Companhia do Pacifico. 

A cid!ade construida sobre terras planas e baixas tem, vista do porto, um 
^^Peclo medíocre, sobretudo do lugar era que estávamos fundeados, donde 
Pouco delia se avistava, por encobrirem-a os navios numerosos que estavào 
'ciiideados de permeio ou atracados nas docas. Anima a cidade aos olhos do 
Vedante o constante movimento dos trens de ferro que correm junlo á 
, e de cujas locomotivas se vê a fumaça branca saltar de vários pontos 
tempo. 
Kesse dia começámos a receber as visitas dos navios de guerra estran- 
liros e peruanos, visitas que continuarão no seguinte. 

^0 dia 22 veio a bordo o ministro brazileiro com seus Qlhos e o secre- 
to dá legação. 

Dahi por diante tivemos visitas de varias autoridades militares e diplo- 
t.ícas do Peru e estrangeiras. Erão o chefe da marinha peruana, o chefe da 
^^^*"tc-americana, cônsules e ministros de diversas nações. 

Os ofíiciacs de marinha norte-auiericanos e francezes vierão fazer-nos a 
^*sila de camaradas. Fomos, erafira, recebidos por todos cora ura acolhiraento 
*^^ t>reraodo syiopathico. 

Algumas vezes fomos visitados por famílias, que vinhão ver o navio. 
^'>^tre ellas faremos menção especiel da do 6onsuI francez, que é casado com 
^'^a patrícia nossa, estimável filha da província de S. Paulo. 

No domingo, como de costume nos oulros portos, vierão algumas fami- 
*^^s ouvir missa á bordo, mas era pequeno numero. 

Permitia agora o leitor que, antes de dar parte do que vi em Calláo e 
^--Ima, suspenda por um momento a narração que faço, para occupar-me de 
^^umpto differente. Procurarei ser o mais breve que puder. Eis de que se 
^**ata: 

No dia seguinte ao da nossa chegada em Galláo recebi, remettído por um 

^migo, o arliíio do Globo de 4 de Maio em que sob o titu'o Três leviandades 

^e censura um trecho da minha correspondência para o Jornal do Commer- 

^^io^ em que se dava noticia da nossa estada em Stanley Harbour, nas ilhas 

^lalvinas. Ficarão envolvidas na censura as pessoas que tinhão tomado parte 

110 facto alli narrado e o autor do alludido trecho. 

Por mim não responderia a semelhante reparo; mas, sem pensar que 
seja atlcndido o appello que ahi se faz ao Sr. ministro da marinha, acho, 
entretanto, necessária uma explicação da minha parte, porque nem todos dão 
ás cousas o valor real,e a censura do Globo de 4 de Maio desvirtuou o pensa- 
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mento de algumas pessoas que, se não fosse o tal artigo, terião lido e relido 
a minha correspondência, sem achar nella cousa alguma inconveniente. 

f! como isto pôde prejudicar o conceito de terceiros, dos jovens guardas- 
marinha, que, por felicidade de seu paiz, andão colhendo sympalhias e lou- 
vores nas terras do Paclflco,eu não quero manter-me no silencio, porque elles 
são muito jovens para se poder crer que tivessem um procedimento menos 
reflectido e inconveniente, que, cumpre notar, só pôde ser enxergado como 
tal pelo meu censor. 

Peço ao leitor sensato que veja se não entendeu, pelo que leu em minha 
correspondência, que tudo se passou do modo e nas circumstancias que passo 
a expor. 

ÀS nossas reuniões não erão o que parecerão ao meu censor. Alguns 
cavalheiros das pessoas de melhor trato em Stanley convidavão os officiaes 
a tomar chá, e, entre rapazes, cantava-se ao som do violão ou do piano, com 
a libertado culta que entre moços de educação fácil se estabelece. 

Aos Inglezes não interessava a letra que não entendíão; tanto lhes impor- 
tava que se cantasse o Que delVa chave^ o Bitu ou o Bem dooe^como os mais 
bellos romances francezes, e as mais mimosas modinhas brazileiras. 

Não crão, pois, reuniões de familia. 

Mas já é uma solemne injuria, que só cabe no pensamento do meu 
censor, o suppôr que moços de educação irião permittir-se em casa de fa- 
mília o canto de qualquer cousa menos conveniente, ainda mesmo que a 
ignorância da lingua em que se cantasse destruísse tudo quanto fosse rela- 
tivo á letra da cantiga. 

Está, pois, explicado o que erão os gracejos, pois é um gracejo cantar 
r-0 Lopez comeu pimenta— com o ar de quem canta a Casta Diva, ou pôr 
em canto qualquer cousa sem nexo nem sentido, apenas para fazer thema á 
musica, cuja letra estava esquecida; 

A mim resta pedir desculpa por não ter respondido por modo mais 
mcthodico, lógico e acurado, no estylo grandíloquo da censura, como recom- 
mendâo, diz-se, as regras de arte, e da artinha também. Mas não esteve cm 
mim; a gravidade desiocava-as de tal modo aqui que força foi pôl-a de lado, 
e substituir-lhe, não o gracejo que tanto me repugna, mas a indílTerença , 
que se fosse muda seria talvez a resposta mais apropriada ao seu infeliz 
artigo. 

Com satisfação, e por ter mesmo alguma relação com o que precede, 
transcrevo aqui as linhas com que nos mimoseou uma folha de Guayaquil, de 
que alguns ofiiciaes receberão exemplares enviados por amigos daquella 
cidaqe. 

Na mesma folha vem a despedida que ahi mandarão inserir os ofQciaes 
desta corveta, como publico testemunho do quanto se confessavão gratos para 
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com os Guayaquilenos. O Sr. commandante já tinha feito publicar a sua des- 
pedida em numero anterior da mesma foilia. 

Eis o artigo a gne nos referimos e que vem inserto na cbronica local do 
Los A ndea de 22 de Julho : 

« Vital de Oliveira," k'^ 2 horas da tarde de qutnta-feira suspendeu 
ferros esta corveta de guerra brazileira e seguio rumo de Galláo. Era belio 
o espectáculo que ella apresentava, quando o seu pessoal dizia adeu!» a este 
porto, onde deixa gratas recordações e de onde não deve levar menos gratas. 

« Fazemos votos pela feliz viagem da Vital de Oliveira, » 

Damos também em seguida a despedida acima mencionada, e o fazemos, 
porque ella dá a medida do acolhimento que tivemos: 

« A officialidade da corveta brazileira Vital de Oliveira, ao deixar o 
pittoresco porto de Guayaquí!» deseja deixar bem patente quanto está reconhe- 
cida á esta hospitaleira cidade. O adeus cordial que aqui lhe envia não é o 
ultimo pensamento que lhe consagra; por onde quer que navegue a corveta, 
a sua offlcialidade levará sempre gravada na memoria, em caracteres inde- 
léveis, a grata recordação das attcnções com que foi recebida em Guayaquil. 

« O Creador fez com que os nossos povos fossem povos irmãos, dando- 
Ihes a mesma viçosa e esplendida natureza, um sol que brilha com o mesmo 
fulgor, e uma alma generosa, simples e boa. com igualdade de sentimentos 
elevados: é, pois, um abraço de irmãos que dá na sociedade quayaquilena 
a offlcialidade da Vital de Oliveira, > 

Com que soíTreguidão buscávamos as cartas em Galláo I Havia tanto 
tempo.* desde Valparaizo que não as recebíamos. Triste e malfadada soffre- 
guidão para alguns que nellas forão encontrar dolorosas noticias 

Galláo éuma cidade pequena, mas activa. À parte mais commercial, a 
que beira o porto, é de uma planta muito irregular, de ruas estreitas e capri- 
chosamente tortuosas. 

A porção mais interior tem, porém, bellas ruas largas, rectas e compri- 
das, que quando melhor edificadas e desenvolvida a arborisação de que são 
ornadas hão de vir a ser soberbas. 

Mas todas ellas são mal calçadas e é uma verdadeira difíiculdade para 
o estrangeiro o atravessai -as, se acaso não escolher lugar apropriado. 

As casas são em geral baixas, mas na parte vizinha ao porto são de um 
sobrado e de architecjura variada, mas têm quasi todas balcões á mourisca, 
que não direi ser cousa elegante, mas que são graciosas. 

Tem alguns edifícios bonitos, como : a alfandega, algumas igrejas, praças 
ajardinadas, um bonito cães, etc, etc. 

Sendo tão fácil a communicação para Lima, perde a gente o tempo, 
detendo -se em Galláo. Desta cidade áquella ha uma distancia de seis milhas 
que se yence em 20 minutos n'um commodo trem de ferro. 
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Ha alli duaâ linhas, uma do governo, outra de uma companhia: qualquer 
delias é boa, porém mais luxuosa é a do governo, que sempre preferíamos por 
ir ter mais no centro da cidade. Ha trem de hora em hora. 

E', pois, Calláo em relação á Lima o mesmo que um dos nossos arrabal- 
des afastados em relação ao centro da cidade, com a differença que o inter- 
vallo que separa as duas cidades não tem habitações. 

. Dia virá, talvez, cm que elle se povôc confundindo-sc os limites das duas 
cidades, a ponto de não formarem mais do que uma só, mas ainda longe 
deve estar esse tempo; quem percorre hoje no trem a distancia que separa as 
duas cidades deve estimar que se conserve no estado astual esse terreno 
quasL plano, muito próprio para a construcção de uma cidade, mas talvez mais 
aprazível á vista, assim coberto de plantações de pequena lavoura, de hortas, 
de gramados onde pasta numeroso gado de variada espécie, de extensas 
e regulares plantaçõos do bello eucalyptus, de milho e de outros cereaes, 
tudo em porções de terrenos limitadas por pequenos muros de barro, for- 
mando malhas irregulares de variado aspecto em que com prazer se conte ra- 
plão as bem tratadas e viçosas plantações. 

Proxi no a Lima, a Unha férrea beira o Kimac, sob cujas pontes passa ; 
pontes que sorprendem o viajante pela sua grandeza excessiva em relação á 
pequenez do curso d'agua, á pobreza do Rimac. 

Ksse rio, com effeito, estava muito minguado então. Elle, que já não é 
muito caudaloso no seu principio, soífre bastantes sangrias no seu percurso , 
de maneira que quasi neniiuma agua leva hoje ao oceano ; mas, quando 
começa o degelo no verão, as aguas que descem da cordilheira augmentào- 
Ihe consideravelmente o volume. 

As estradas de ferro já formão uma certa rode no território da republica, 
mas nenhuma das secções percorridas é mais interessante do que a de Oroya, 
que constiiue um passeio muito apreciado por serem de uma belleza rara as 
paragens por onde passa o trem. 

£' essa a linha de caminho de ferro transandina que um dia deverá 
communicar essa republica com o nosso império e, portanto, o Pacifico com 
o Atlântico. 

Em geral os estrangeiros procurão fazer esse passeio para que todos 
chamão-lhes a attenção, como uma das maiores bellezas a admirar-se no 
Peru, mas nenhum de nós o fez, e no entanto, em um dia apenas e por mó- 
dica quantia, póde-seir e voltar. A estrada atravessa vinte e tantos tunneis e 
passa por lugares de sorprehendentes panoramas. Os tunneis sobrepõem-se ; 
os combois serpenteião nas montanhas, indo ganhar successivamente cada um 
delles; e assim sobem, sobem, até chegar a uma altura a que em nenhuma 
parte do mundo tem subido a locomotiva. 

Mas deixemos de faltar do que não vimos e que só conhecemo.^ por ter 
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lido e ouvido contar, c desembarquemos na estação dos Desamparados, por 
onde se entra Ic^o no centro da cidade. 

Lima é uma boa, bonita e animada cidade, grande como se pôde avaliar 
pela sua população de 200,000 alma. Tem bonitas ruas« das qoaes as maca- 
damisadas são melhores do que as calçadas, com excepção apenas das de 
parallelípipedos, que poucas são. Ruas compridas/bem alinhadas e que, 
cortão-se regularmente em angulo recto, k construcçâo é em geral do: 
mesmo systema que a de Calláo, tendo as casas na maioria um só sobrado 
e balcões á mourisca, envidraçados, que se proiongão sobre a rna« com uma 
saliência de cerca de um metro, balcões que dão á cidade um aspecto interes- 
sante e bonito. 

Como é geralmente sabido, neste litoral do Peru raríssimas vezes chove, 
como também raro é estar o sol a descoberto, de maneira que as casas não 
tém outra coberta mais do que um soalho de madeira ou taboado plano, que 
em muitas não ha, Qcando as vigas a descoberto. 

Algumas existem ainda que forâo construídas pelos primeiros povoado- 
res dessa cidade, e essas têm mais pronunciado ainda o estylo oríeutal. Mas 
muitas dãs casas de Lima não têm a apparencia oriental talvez tanto no 
exterior como no interior, onde é frequente encontrar-se verdadeiro luxo. 

Ha ahi editicíos de gosto moderno e de linda architcctura, e entre os que 
vi mais me agradarão a municipalidade e o palácio da exposição. 

Dntre os edídcios antigos primão pela sua importância e vetustez as 
igrejas, algumas das quaes, como a cathedral, forão erigidas por Pizarro o 
conquistador do Peru. Cm geral estes edifícios nãò se recommendão muito 
pela elegância, roas são de variado gosto e ornamentação. A cathedral, como 
roais antiga, mais vestígios tem da acção do tempo, mas ainda se vê nella um 
templo magcstoso, de uma ornamentação bonita, apezar de não ter a ele- 
gância das conslrucções modernas. 

E não são pouco as igrejas em Lima, que o seu numero é pouco mais\)a 
menos de 70. Visitei algumas e entre ellas a cathedral, e, comquanto seja 
curiosa a disposição desta, nada lhe achei que por extraordinário e a um 
tempo bello seja digno de prender a altenção. Poupo, portanto, ao leitor a 
sua descripção completa, como a que podia dar, pois m'a fornece o Lima 
Illustrada. 

Âs ruas são bastante animadas, sobretudo as de União e Garabaya, que 
com a praça principal são os lugares mais frequentados e de mais com- 
inercio. 

No meio de tanta animação, cousa que sempre se communíca subtilmente 
ao espectador; no meio do movimento incessante de numerosos transeuntes, 
dos bellos carros puxados por bonitos cavallos, dos cavalleiros, etc, esque- 
cesse a gente de que o céo está nebuloso, para atténder ás scenas que offe« 



reoem as ruas da importante cidade* ttes, bq meio de toda a animação, ha 
uma cousa qae contraria mais que a numero (\Vi^ encot>re o sol, apezar de ser 
essa a fonte de mais vida e risos para a natureza: 6 a manta, essa manta 
impertinente^ infáiiivel, sem a qual não sç y^ passar na rua uma Umenha de 
qualquer «alegoria social que seja; a manta ay^ra que não deixa ver da 
elegante senhprita mais do que os ollips, e quando muito« o nariz ; a mantas 
mai3 irritadof^a do que a nuvem porque muitas vezes oçculta sem genero- 
sidade essa iQnte de mais yida e risos do que o sol : o rosto mimqso da 
gentil limenha* 

Ha ahi grande çommerciu de objectos da Çliina, de que tia muitas casas 
especiaes, geridas por Chins. E cada dia cresce esse commercio com a Âsia, 
embora elte se j^ça ainda na sua maioria pela Califórnia. Cresce também o 
numero dos iminigrantes do celeste império. 

Fui v6r p Pantheon. £' esse um bem 4!spostp cemitério, digno de ser 
visitado. 

Qs merca<}p8 são bons é bpnitos. Em diversas ruas ha arcos ou portadas, 
aigunias das quaes dignas de nota ; nas praças ha columnas ou estatuas, 
sendo a principal columna a da LiberdaJ^, e das estatuas são principaes a de 
Colombo e a de 3oiivar. 

£ a propósito de Colombo, Ipmtirarei que em todos esses paizes, em que 
temos aportado^ ha estatuas erigidas ao desco()r4dor da America, ou pelo 
menos, ruas ç diversos estabplecjmcntos que tém o nome desse bemfeitor da 
humanidade. 

São dignos de mençãp: o elegante circo de Àcho^ onde se celebrão as 
touradas, hoje menos apreciadas do que outr'ora. £' este com effeito um dos 
maiores circos que ha neste género. 

A alameda dos descalços, que sem ser feia nada tem de extraordinário, 
nem comprchendo como tenha podido merecer tanta nomeada. £' aliás um 
passeio pouco frequentado. Ha outra alameda em Âcho, que, sendo mais 
simples, é talvez mais bonita. 

Muita çpusa ha emãin em Líms^ digna de menção, e que seria ocioso 
mencionar sem dar inteira descrípção. Vás do que ald vi nada me chamou 
tanta a attenção como o palácio da exposição, do qual procurarei dar uma 
idéa. 

Expressamente construído para esse fim, está situado o palácio no meio 
de um lindo parque, em um extremo da cidade. Sorprehendeu-me bem agra- 
davelmente a sua visita, porque, com franqueza, a realidade excedia a minha 
espectativa- Não havia agora exposição, o ediQcio estava fechado, mas estava 
abiTto ao publico o parque^ que é muito frequentado, por ser um beilo 
passeio. 

Sobfe ama porção de terreqp apprpjia^4^9enle duas y^es maior do 



qttè o do tícÁso passeio, terreno eercado por um lindo grtdíl, oiide kA por-; 
toes de arcos do mais delicado gposto e bem acabada constrneçãdv eleva-ae 9^ 
palácio da exposição no meio de bosques cercados de relva e canteiros de 
Hóres Separados por bem tratadas mas. Sen risco, de um delicado gosto, é 
imponente e mimoso a um tempo, simples e faceiro. 

De um só sobrado, com o pavimento inferior um ponco elevado ^cima do 
solo, conduzem ás suas portas lavradas degráos dè mármore. E' de um sd 
corpo, tornando-se saliente ná Sua fronte a porção central, ornado de vários 
emblemas, nos quaes domina, no centro, uma figura de mulher assentada, 
tendo na mão uma coroa de louro, como em acto de entregar o premio. O 
ediQcio bem proporcionado, de um comprimento talvez duplo da largura,- 
tem as janellas em arco, e é ornado de eitatuetas anichadas em sua parede, 
de delicados florões, etc. 

Caminhando mais para o fundo do parque encontra-se um mimoso pavi- 
lhão destinado ao presidente da exposição. 

Mai3 ao fundo está o chalet do director. 

Na porção mais remota, emfim, está um grande relógio astronómico, que 
constitue um dos objectos mais notáveis de Lima, e estão os viveiros dos 
animaes, as estufas de plantas, lagos com barcos, repuxos, tanques, ele, etc. 

Os viveiros de animaes e as estufas de plantas são bem dignos de attcu- 
ção. A coliecção zoológica é bastante numerosa, mais rica. em spccimens 
estrangeiros. 

Ha leões, elephantes, camellos, panthecas, tigres, búfalos, lama, etc., 
grande variedade de espécies de gado de dififerentes typos, rica coliecção de 
aves, sobretudo de trepadoras e gallinaceas. O lama e o condor são os mais 
notáveis filhos do paiz que vi alli. Ha viveiros de peixes e de aves aquáticas. 

Tem, emfim, Lima um já bastante rico jardim zoológico. Mo entro arjui 
na enumeração completa dos specimens que contém, o que me levaria muito 
longe, mas resumindo direi que muito do que é digno de curiosidade e 
sobretudo do que é útil ao homem, as espécies que nos são úteis, as aves 
domesticas, ahi existem em escala considerável. 

O parque está semeado de estatuas, repuxos e tanqneá; de bel los combus- 
tores de gaz, de tubos preparados a receber arcos de illiimínaçfto, etc. 

Huje que se reunirão em exposição as maravilhas de todo o mando, inda 
não ha muito em Pariz e Vienna e agora em Philadèlphia, empallidecem os 
estabelecimentos dessa ordem que não podem hombrear com ellés; más 
apezar disso é digno ás attenção o palácio da exposição em Lima, iqoe revela 
um esforço louvável que faz um paiz para ter um templo de industria onde 
celebre as festas do trabalho, em que reunindo as premidas de seu engenho 
ou do labor, anima a quem trabalha, recompensanáo-o gloriosamente, des- 
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pertando assim a nobre emulação, que faz crear prodígios e encher as fontes 
da prosperidade de uma nação. 

De theatros conbeci apenas o theatro principal, e não sei se ha outro. É 
esse um theatro pequeno mas bem arranjado e bonito. Agora funccionava 
nelle uma companhia lyrica italiana dupla, que era considerada a melhor 
que tinha vindo a essa cidade. 

Terminando, lembrarei que Lima progride muilo. que a sua população 
augmenta consideravelmente, e que portanto é dos mais promettedores o seu 
futuro. O seu clima é benigno, o seu ar salubre apezar da humidade, com 
que cedo o estrangeiro habitua-se, depois de ter pago um pequeno tributo 
de constipação e outros íncommodos de saúde semelhantes. 

XIII 

DE CALLAO A VALPARAIZO 

Suspendemos em Galláo a 4 de Setembro, pelas 9 horas e tanto da ma- 
nhã. Momentos depois dobrávamos a ponta extrema da ilha de S. Lourenço, 
passando por meio de uma numerosa frota de canoas de pesca (setenta e 
tantas), que de longe simulavão um bando de aves aquáticas, tranqui (lamente 
pousadas n'agua. 

Fez esse crescido numero de canoas lembrar-me o numeroso bando de aves, 
que poucos dias antes tinliamos tido occasião de observar mesmo dentro do 
porto e que constituio um espectáculo muito interessante da natureza viva. 

E' preciso ver para poder-se fazer idéa do que seja um bando numeroso 
de aves do mar. E' preciso ver para acreditar-se como se ajuntão qw tão 
grande numero, que podem formar uma espécie de nuvem, que, coiio a 
nuvem real, pôde obscurecer a luz do sol, occultando-o a uma porçã ) de 
terreno. 

Não poderei dizer a quantos mil ascendia o seu numero, porque escapa 
isso á avaliação; mas uma nuvem de abelhas que foge irada do cortiço in- 
sultado não é mais numerosa nem mais densa. 

Vinhão pairando em redoinoinho. No centro pousava n*agua uma porção, 
e em derredor voava o resto ; assim pousando umas, e outras despedindo o 
v6o,ião orcupando alternativamente, ora o centro, ora a perjpheria. Cada vez 
alargava-se em um sentido a volta da espira e ia o centro deslocando-se na 
mesma direcção. E desfarte aproximavão-se com uma regularidade de exerci- 
tado bando. 

Erào aves de duas ou Ires espécies differentes, de grandeza variada, na 
inaior parte grandes alcatrazes. O ruido que produziào agitando a agua no 
despedir o vòo, ou no rastejal-o antes de pousarem, no bater das azas, etc . , 
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semelhava perfeitamente o rumor de uma grande cachoeira ouvido de certa 
distancia. 

Esses bandos são as aladas caravanas dos desertos de agua, da atmos- 
pbera do oceano. Emigrão as aves do mar como as andorinhas com as estações, 
e atravessão largas porções do oceano, não sei se em busca de climas mais 
benignos, se de aguas mais piscosas. 

Da ponta da ilha de S. Lourenço entrámos logo em mar agitado : fez-se 
parar a machina, largou-se o panno e puzemo-no3 a navegar contra a cor- 
rente e contra o vento, isto é a bordejar. 

No dia 7 de Setembro, o nunca esquecido anniversario da nossa indepen- 
dência, achavamo-nos por uma singular coincidência justamente cm frente á 
bahia da Independência. Estávamos imaginando a gala ruidosa de que havia 
de estar vestida essa extensa porção da America do Sul, de que tanto nos 
achávamos separados. 

Nada de notável se nos oíTerecen á vista até Valparaizo : encontrámos 
alguns navios, vimos grandes baleias qne vinhão até bem próximo do navio, 
e no mais como sempre, o céo quasi sempre encoberto, ás vezes luminoso, e 
o mar ora moUtí a espreguiçar se na calma, ora arrufado, ou cavado por 
grossas vagas. 

No dia 20 cahio gravemente doente um companheiro nosso, o \^ tenente 
Cândido Tertuliano Ewerton Quadros. Cahia para não roais levantar-se; era 
Valparaizo o ultimo porto que devia ver, e esse mesmo com a morte no seio. 
Pobre companheiro! 

No dia 25 entrámos em Valparaizo. Pela primeira vez vi um navio entrar 
em um porto sem que o prazer da chegada nos expandisse os semblantes. 
Era muito grave o estado do ofíicial doente. 

XIV 

EM VALPARAIZO 

Poucas horas depois de nossa chegada em Valparaizo falleceu o 1* tenente 
Quadros. 

Deitemos um véo sobre o triste acontecimento. Chore cada um no silen- 
cio a magoa da pdrda do amigo e companheiro, que para alguns de nós o foi 
desde os verdes annos da adolescência. Eu detenho-me ante a dôr da familia 
marítima, que aqui deixa em solo estranho um membro estimado, um compa- 
nheiro das mesmas fadigas e dos mesmos prazeres. 

Ne dia 28 eíTectuouse o enterro. Nessa triste e solcmne occasião ainda 
se revelou a sympathia que nos vota o povo chileno. Além da officialidade 
do navio, grande numero de pessoas da sociedade de Valparaizo, grande 
parte da officialidade dos navios chilenos fundeados no porto acompanharão 
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o liresãlo finiefar; slé d eemileno. Èhi Tiko-^Be pessois ^nàas àa. SDrúeàaàe 
r^hiif»na, que Tinbio coixfimdir-se comnoBCo do tributo âe uxúzaàe on syiB- 
lattôi gi2f se xc&êxã ao gne deixán de viver, ao filho do paiz unir-o. gn* 
pua sempre yien Lospeàir-se bd solo di republica.. 

O oixão loâ carrerado aíé o ceimterío por ofOcues de bordo , por o£5- 
ates da marinha e áo exercito chlteD3& e por paisanos da mfsma nação. 

5a occasíão de dar-se o cadarer á sepniínra o !• íenenle Tavares e o 
^narda-marínha Souza Beis disserão ao irmão d^armas qut ia desapparerier 
da lace do mimdo o adeus gue lhe enviavão a o^&cialidade da costcul a ar- 
mada braxiicira e a distante m^ patna. 

Talparaiso, nosso anliro amirn.rpceben-iios prazíoiíâra como aules. jir:»- 
di^ de sympathia, como gaanJo i*.um. primeira vez hospedou em sí-d pono a 
correia brazi leira, 

O qne mais direi qn? o ieilor aão presTima ? Sempre o insaasavel comjia- 
triota. o nosso coasni. a festejar-nos com jantares, em gae rcnaia sfiecu 
sociedade, sempre o acollumento amigo do Sr. Tiolher, qae arora tivemos 
o prazer de encontrar como nosso vice-consni, e sempre a infinia benevo- 
lenda do povo chileno, sempre os carinhos da sociedade de Talparaízo. 

O Sr. ISontiel. superintendente das alfandegas do Chi»e. den na casa de 
saa residência um baile i olfi^iiUdadií da corveta, qne apreseniou-se nelie d^ 
gran je uuilorme- 1 sociedade Páliarmonica convidoa a mesma o^cia^jdade 
para a sua parfida. Em SanUiro" des-s? um baiie ao ei-presidente <ia Be^c- 
Mica. por amor da boa administração qoe acabava de fazer^ e enviarã&-n:is 
convites |iara bordo: e ainda em Vaipnraizo o Sr. Vartinez deu-nos uma 
agradável swrée. 

Estava agora Testiva a diade como não podia estar da outra vez que 
por ahi passamos, por ser então a quaresma. Igora os theaíros estavão aber- 
tos, as mas e praças oa passâos erio moâto frequentados a nojíc e pela 
ma'^hã: não era mais a^ueila época do anno em qne se cuida das cousas do 
oèo, mas a em que se volve o esjuríto para as cousas da terra, entrando-se 
em communhão com a natureza, que veste então as galas da primavera. 

Parecia que Talparaizo tr^scalava ainda o perfume das festas do anni- 
vei^ario da independência duJena, que não havia muito se Unhão celebrado : 
uma festa destas parece deixar sempre alguma cousa sut^ commnnicada 
ao ar., que nos &z ver mais nova, rejuvenescida e chtta das esperanças do 
raiar do dia. com o fresco colondo áa a>gre e vicejante infância, a cidade 
que delia foi thcatro. £ a terra do indonúto Iraacanio, como qualquer outra 
terra americana, expande-se alegre na manifestação do acrvsolado amor pá- 
trio, enthusiasmada {lelo grande e remoto facto que esse dia recorda. 

Distante de Valpanizo, um quarto de bon de viagem em trem de ferro 
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está Vinha dei Mar. Poética como seu nome, a Petrópolis do Chile reclina-se 
n'oma vargem qaevem banhar a fímbria arenosa em uma enseada do porto 
de Valparaizo. Alll, no meio de bonitos jardins e de viçosas plantações, estão 
as bonitas casas de campo da gente abastada daquella cidade, vistosos chalets, 
alegres vivendas, que sorriem ao viajante por entre moitas de arvoredos. 
Lá vos levo, leitor, para presenciardes as corridas de cavallos. 

E' um pouco incommodo esse divertimento porque não ha archibancadas 
e fica-se ao sol, mas vale a pena. o espectáculo que offerece a multidão que 
concorre a esse divertimento tão apreciado no paiz. Apostai com os homens, 
qne eu por mim vou apostar com as senhoritas. 

Em quatro horas o trem de ferro leva-nos de Valparaizo a Santiago, a 
capital, situada próximo á cordilheira, sobre uma extensa planície a uns dous 
mil pés acima do nivel do mar. Vai, pois, o trem subindo até Santiago: ora 
costeia montanhas, ora as atravessa, ora corre sobre as planícies que as cir- 
cnmdão; aqui, ai li c mais além passa por um nascente e florescente povoado, 
que do solo ou da industria tira o contingente com que entra na vida da 
nação. A paisagem não é opulenta, mas amena e, graças á altura á que se vai 
subindo, a vista abrange quasi sempre larga porção de terreno, em cujos 
accidentes recrcia-se com satisfação. 

Santiago é uma cidade grande, com uma população de cerca de 150,0^0 
almas. E' a mais grandiosa construcção de quantas cidades americanas tenho 
visto. E' uma cidade de palacetes. Sobre uma planície vasta e de suave de- 
clive, ella está em uma localidade de muito feliz escolha. Pódc crescer muito 
e muito que não lhe falta espaço, e nenhum obstáculo estorvará a regulari- 
dade de sua planta. A sua architectura não é só elegante, mas opulenta tam- 
bém, e, entretanto, as suas ruas não são alegres : falta-lhes para isto um 
calçamento regular que as embclleze e falta a animação do transito, que 
pouco é na maior parte delias, sem exclusão das mais bonitas. 

Como Lima, ella se agrupa em um ponto da extensa planície e não tem 
estes faceiros arrabaldes afastados, que são os encantos da nossa capital e de 
Montevideo. 

Só ha ura cerro na cidade, o de Santa Luzia, de cujas alturas se a descor- 
tina toda. Este cerro, outr'ora penhasco agreste, é hoje ura bonito passeio de 
singular curiosidade, graças á idéa e esforços de um notável cidadão chi- 
leno. Cortárão-o de ruas e escadarias, cavárào-o de grutas, e em todos os 
pontos aproveitáveis construirão uma variedade de estabelecimentos, desses 
que ha em todas as cidades, tudo, porém, em graciosa miniatura. 

Ha, por exemplo, uma bonitinha ermida, convenientemente arranjada, 
uma casa de banhos, casa de imprensa, fortes, aqueductos, bibliotheca, bote- 
quim, catacumbas, etc, ele, alguaias cousas dispostas á moderna, outra» 
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imitando as de outras épocas, de que ás vezes lomão o nome, pois em tudo 
está escripto o destino e typo da construcção . 

Corôào o cerro ura observatório astronómico e uma cruz de ferro. Isso 
deve ter a sua significação. Grutas, terraços, jardins, cascatas, coretos, gym- 
nasios, estatuas, de tudo ba abi e tudo é mantido com muita ordem, 

Consomem-se bem umas cinco horas na visita minuciosa de tantas curio- 
sidades que transformarão o cerro agreste em cerro encantado. 

Para quem o vè de fora o serro parece um grande rochedo lavrado, 
esculpido, pintado, marchetado, dourado e arborisado, que tudo foi feito de 
uma só peça, e que o penhasco assim trabalhado ai li foi deposto pela mão 
do homem. Não é sem razão que os Chilenos o indicão á curiosidade do 
estrangeiro, como uma das maravilhas de sua capital e que só ella possue ; 
em realidade, elle tem um dos mais valiosos títulos á attenção do viajante, 
é a sua originalidade. Não está perfeito, porque não corresponde a uma idéa 
bem concebida, ha alguma cousa de amontoado, o que cumpria estar mais 
disfarçado, e ha muita cousa que podia ter sido melhor executada, mas o 
mimo e graça da idéa transparecem nelle e já basta isso para que lenha valor; 
demais, com o tempo se corrigiráõ os defeitos, corapletando-se a obra. 

Visitei bonitas igrejas em Santiago, percorri o imponente edificio da 
Universidade, o parque Cousino, cujos trabalhos ainda não estão concíuidos, 
mas que já tem nas suas ruas pelas bellas tardes de verão, de 500 a 600 car- 
ruagens, em- que o percorre o grand monde da capital. Mais me chamarão a 
attenção entretanto o bello e luxuoso theatro Municipal, o Congresso e os mag- 
niflcos Olubs, que são estabelecimentos de que com bastante razão pôde ufa- 
nar-se a capitai chilena. O theatro pelo bello gosto de ornamentação e pelo 
seu risco é considerado o primeiro da America do Sul ; o Congresso não pa- 
rece ser o de um paiz tão novo ; e os Glubs são indicio tanto da opulência 
dessa capital, como do bom gosto e Índole de seus filhos. 

Seria muito longa a descripção da visita a todos esses estabelecimentos 
por que se recommenda a luxuosa cidade, mas, para que não se cifre a estéril 
enunciado a presente carta, direi algumas palavras com que espero poder 
auxiliar ou guiar a imaginação do leitor. 

O theatro, que já foi reconstruído por ter sido devorado por um incêndio, 
não ha muitos annos, consumio 600,000 pesos (1,200:000$) na sua construcção. 
G nada mais vos digo porque a enumeração minuciosa dos seus arranjos 
mteriores, a descripção do luxo de ornamentação me levariào muito longe. 
O Congresso, que agora ia entrar em exercício, foi lentamente construído sob 
plano e execução de architectos francezes e italianos. Tem uma secção des- 
tinada á camará dos deputados e outra á dos senadores, um grandioso e 
bello salão abobadado para a reunião das duas camarás, e no andar superior 
a bibliotheca. Tanto apresenta o edificio de propriedade, gosto e luxo no 
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exterior como no interior. M riqueza corresponde o íuxo das mobílias de 
todas as salas e principalmente das salas de sessão e o luxo dos apparelbos 
de illnminação. Tado faz eroflm do Congresso do Chile um estabelecimento 
de snbida importância. 

Era no salão da assembléa geral que devia eíTectuar-se o baile que pre- 
tendião dar ao presidente Pinto, recentemente eleito, e que, a seu pedido, não 
se realizou, empregando-se a quantia que ia ser despendida nesta festa em 
beneficio de estabelecimentos de caridade. A época actnal é um pouco difflcli 
para o Chile* e o estado das suas finanças não é muito satisfactorio; d'ahi o 
louvável pedido do presidente. 

Oediflcioda Universidade é vasto e bem disposto. Percorremos os seus 
gabinetes de physica, chimica, mineralogia, anatomia, bellas artes, etc.^os 
seus laboratórios, bibliothecas, etc; ainda não completamente acabados e 
qne se enriquecem a todo momento com acquisições novas. Está já bastante 
fornecido o gabinete de mineralogia, que encerra uma vasta coUecção de 
espécies de todas as partes do mundo, mais completa na parte que se refere 
&o Chile e ao Brazil. Fomos acompanhados na visita a esses estabelecimentos 
pelo nosso encarregado de negócios o Sr. Ponte Ribeiro, que bondosa- 
nieote nos guiou e facilitou a visita, e a quem enviamo^ o nosso tributo de 
Çrala consideração. 

Não tive tempo para visitar o palácio da exposição do Chile, o que senti 
''íQito. Elle deve acompanhar na grandeza os outros estabelecimentos públi- 
cos da cidade. A sua quinta é recommendada como um lindo passeio e foi 
'*'*im salão de seu ediflcio que se deu o baile de que anteriormente faltámos. 
Tudo que é feito em Santiago respira um ar de grandeza em que se revela 
^ Índole da nação ; é prova da largueza de vistas, do génio emprehendedor e 
^''^ndioso de que é dotado esse povo, a recente exposição em que a pe- 
^^^na republica americana deu rendex-vous á industria de todas as nações 
^ mundo. 

O hospital que visitámos (o de S. Juan de Díos) é medíocre e muito 
^tigo^ mas está era construcção um grande e rico hospital, de cuja invocação 
^0 me lembro agora. 

Se quizesse fallar minuciosamente de Santiago teria bastante que escre- 
^r; a capital da republica do Chile é, com effeito, a pérola dos Andes. 
Próximo á estação da estrada de ferro e ao entrar na cidade fica-se muito 
^ç^radavelmente sorprehendido com a Alameda^ bello passeio de 100 metros 
^e largura e 5 kilo metros de comprimento, que atravessa a cidade do nas- 
cente ao poente, e cujo ponto terminal escapa á vista occuUo pelo abaula- 
Xnento do terreno, lindas fileiras de alamos e acácias limitão a larga rua 
central reservada ao transito a pé e no meio da qual se levantão de espaço 
em espaço estatuas de mármore ou bronze. As ruas lateraes são desti^ 
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nadas ao transito d« carros. E' esse o lugar da mais movimento de todo 
Santiago. 

Âs praças são arborisadas, mas pouco tôm de nolareis; em uma delias, 
a principal, está o portal « Fernandes Concha», um dos mais bellos edifícios 
de Santiago e em que ha pouco tempo se achava o Hotel de Santiago. 

Para concluir . Santiago é uma cidade de opulência e de arte. Gomo cidade 
situada no interior das terras é um pouco sombrio o seu aspecto ; é de me- 
lhor e de mais bonita construcção do que Lima, mas não tem nem a animação 
nem a alegria daquella faceira cidade. 

Nos poucos dias que ahi passámos não tivemos tempo de visital-a toda; 
tivemos tempo, sim, mas foi para vêr que em Santiago ha a mesma sympa- 
thica bonevolencia para o que é do Brazil, que ha em Yalparaizo. 

Mo dia 8 foi uma commissão de ofOciaes á casa de nosso cônsul entregar 
um álbum, que a otficialidade da corveta lhe enviava, como testemunho de 
estima e gratidão. Sobre a capa de marâm fez-se fixar uma lamina de prata 
em que estava gravada a dedicatória do álbum, que continha já as photogra- 
phias dosofficiaes. 

No dia 11 seguio para o Rio de Janeiro, por doente, um dos mais distinc- 
tos alumnos desta corveta, o guarda-marinha Fructuoso Monteiro. Ao esti- 
mado companheiro, cuja partida tanto sentimos, desejamos que vá encontrar 
nos ares pátrios o restabelecimento de sua saúde. 

No dia 16 despedimo^nos da sociedade de Yalparaizo com uma matinée 
dansante^ de que, como a ultima e a mais concorrida, havemos de guardar 
para sempre gratas e saudosas recordações. Ella não significa só o prazer de 
uma festa a bordo; não é só ainda a despedida ao povo chileno, é o adeus 
ás plagas do Pacifico, onde tanta compensação achámos para as fadigas do 
mar e onde folgámos de encontrar as provas de sympathia que esses povos 
votão ao nosso querido firazil . 

Não guarda éco desses dias festivos o casco da corveta, mas guarda o 
incentivo á memoria o seu nome: para o povo chileno e para o equatoriano, 
como para nós, o nome da Vital de Oliveira ha de trazer á lembrança os 
alegres momentos que a benevolência desses povos vinha dar á corveta bra- 
zíleira . 

XV 

DE VâLPARAIZO a MONTEVmÉO 

Sahimos de Yalparaizo pelas 10 horas da manhã do dia 8 de Outubro, 
com honilo tempo e soprando brisa de SO. 

De todos os portos do Pacifico Yalparaizo devia ser o ultimo visitado por 
nós: a elle dizíamos, pois, o adeus ás terras transandinas. Partíamos com um 
duplo pezar, pois ausentavamo-nos de uma cidade onde fomos recebidos tão 
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cordialmente, e deixávamos alli em sóio estranho, embora amigo, um dos que 
comnosco tinha viajado, cheio de esperança de rever as amenas terras do 
nosso Brazíl. 

Agora não mais o veríamos entre nós, compartilhando os mesmos azares 
da navegação. Quando á tarde, depois de Jantar, nos reunissimos na tolda no 
extremo da popa para palestrar ao ar livre, não ouviríamos mais aquella 
franca e tão innocente, quanto engraçada risada, tão conhecida dos nossos 
ouvidos e quo tantas vezes nos provocava á hilaridade. O irmão de armas, o 
companheiro do mar alli flcou : fúnebre vestígio da passagem da corveta a 
sua tumba alveja no cemitério do porto, pedindo uma oração ao navio brazi- 
leiro que alli aportar. . . 

No principio da viagem tivemos ventos do norte e terope agradável. 
Caminhávamos em direcção de Jo&o Fernandes^ ilha onde existe a celebre 
caverna de Roblnson Crusoé, o conhecido heróe de Iloê. Não a avistámos, 
porém, passámos ao sul delia e já n'uma distancia que a vista não alcançava. 

Recorro agora ao meu caderno de notas, sempre muito incompleto, mas 
que tem a vantagem da coocisão. 

Dia 25.— Desde hontem reina um vento fresco do sul, que tem levan- 
tado mui lo mar. Balanços a valer. Frio de tO» centígrados. Chuva. 

Dia ^7. —Os albatros, o rei dos palmipedes, Diemedea da sciencia, 
apparecêrão á popa. São em numero de 10 a 15. Como estamos em calma 
elles ahi andão a mariscar, nadando. Um foi nosso hospede por algumas 
horas, graças ao convite por anzol. Alguns delles são brancos com dorso 
preto e outros todos escuros, côr de café torrado. 

São aves enormes, de uma rica plumagem e de bonitas formas, como o 
leitor sabe; os brancos são os mais bonitos e maiores. São elles os condores 
do mar. 

Dta ^5.— Ventol)astante fresco do sul, mar cavado, balanço. Estamos 
aos 39 42* de latitude, 85 de longitude. 

Dia 29.— O vento abrandou a ponto de termos inteira calma; veio de- 
pois uma aragem de NNO., que passou a ENE., fazendo-nos andar de 4 a 5 
milhas. Densa cerração: não se v6 cousa alguma á mais pequena distancia 
do navio. Garoa abundante todo o dia, crescente á noite. Vagas grandes 
ainda. Balanço. 

Dia 50.— Vento fresco de E. 

Dia 7 de NovemWo.— Temos visto por estes dias alguns navios vin- 
dos do sul, e ainda hoje pela madrugada paSsou bem perto uma galera 
ingleza. São navios que têm aproveitado os felizes ventos de E. para dobrar 
o Cabo, o que não é felicidade que aconteça muitas vezes. 

Não vos cansarei mais a attenção, leitor, com as notas do meu caderno ; 
dir-vos-hei, resi;mindo, que até o Cabo, comquanto não tivéssemos má vis^- 
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gem, foi ella aborrecidamente vagarosa, sendo nesta região os ventos quasi 
sempre pouco favoráveis ; mas as cousas não andarão pelo modo do costume 
para nós : o vento soprou caprichosamente de rumo não frequente nestas 
paragens, e em lugares constantemente visitados por ventos frescos tivemos 
calma e um mar tranquillo como no mais socegado porto. O frio foi aper- 
tando, e nós a, encadernar-nos nas celebres roupas malvinenses. Tempo 
encoberto quasi constantemente ; raros os dias bonitos. 

E assim andamos até perto dos 90« de longitude 0. de Greenwich e dahi 
fizemos proa ao cabo Horn. 

Dia 13 de Dezembro.— No Cabo Hom.—k's 6 horas da manhã pas- 
sámos pela ilha Díego Ramires e agora ao meio-dia estamos NS. com o cabo 
Horn, que distinguimos ao longe, bem como as terras próximas, cujas partes 
mais altas alvejao cobertas por um lençol de neve. Muitos navios desde hon- 
tem. Tempo feliz para todos, tanto para os que vão como para os que vem, 
pois o vento é de N:NNO. Mar de vagas á popa. O navio quasi que não 
balança. A temperatura é suave: 8® centígrados na tolda. O céo não muito 
annuviado deixa, de vez em quando, apparecer o alegre sol ; per vezes tem 
mesmo ficado limpo, mostrando a sua côr azul claro, esverdinhado junto ao 
horizonte, como é próprio das altas latitudes. Um dia alegre pois; muito con- 
correndo para isso a companhia dos demais navios, o que ás vezes entretanto, 
devemos confessar, é motivo de desprazer, quando com o mesmo rumo que 
nós algum delles adianta -se, vencendo-nos na carreira. 

São navios estes de todas as partes do mundo. Elles vêm da Austrália, 
das ilhas do Pacífico, da costa occídental da America, desde o Chile até a Ca- 
lifórnia, e dos portos da activa e culta Europa. E' aqui que elles se encontrão- 
Na sua maior parte tremula a bandeira ingteza: trazem os productos de 
Manchester, a manufactureira, de Liverpool, a fabricante, ou as mercadorias 
de Londres, a commerciante? Transportão o cobre do Chile, o guano do Peru, 
ou as pérolas de Darien? As pelles preciosas ou o carvão de pedra? E' aqui 
que a gente imagina o mytho do commercio, a alma da humanidade. E' essa 
a circulação do grande individuo; os navios são os glóbulos, o mar o 
plasma. 

Bravos marinheiros das longas viagens, é aqui que vos encontrais, depois 
de muito andar sós na immensídade do mar, para de novo vos espalhardes 
na solidão immensa. No lugar em que se confundem as aguas dos dous 
oceanos, no lugar onde convergem os caminhos por que se communicão, é 
onde se cruzão os peregrinos do mar, as aladas galeras ! 

Eu me figure a America estendida diante de mim e o meu pensamento a 
abraça. Digo adeus ao Pacífico que deixamos, ás praias, aos portos amigos 
onde pousamos no seio da carinhosa hospitalidade, e saúdo o Atlântico, em 
que vamos entrar, e qiie banha as nossas terras, as alvas praias da fértil e 
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nsonha mãi pátria, a moderna Chanaan. Em um relance de olhos retrospee-' 
tivo lembro a sorte dos paizes qac deixámos, a indole de seus povos, a sua 
liistoria, e sonho com o seu futuro ; e vejo do outro lado da America, como 
Já á estender-nos os braços, o pátrio Rrazil, por cuja prosperidade tanto estre- 
mecemos, e em cuja vida tanto meditamos. 

Em cada iim daquelles paizes reflccte-se o Colorido do clima de que é 
dotado Nas suas instituições, nos seus usos, nas suas legendas, na toada de 
seus hymnos, em tudo se encontra traços bem característicos de sua indole. 
E em parte nenhuma do mundo talvez se pôde apreciar melhor a influencia 
do clíuia, sobre o typo dos filhos de cada paiz, de cada latitude, do que nesse 
longo litoral do Pacifico, nessa longa fita de terra comprehendida entre 
o oceano e a cordilheira, cuja povoação procede de uma mesma raça 
européa. 

O México clama— liberdadel E' essa palavra a legenda de suas armas. 
Como se sempre soffresse a oppressão de um jugo, elle debate-se, tentando 
sacudi lo. E não é isso o que se infere da sua historia? Desde Gortez, o con- 
quistador, ató a não remota imposição estrangeira, quanto não tem elle 
lutado pela sua liberdade ? 

E a sentida e melancólica Equador? Sympathico povo!... De differente 
origem européa, embora, o clima a fuz nossa irmã : aquelle mimo de formas 
e aqucila romântica languidez de seus filhos, só os dá o sol abrazador da 
zona equatorial. Só a calma suave, tépida, da natureza dessa região pôde 
filtrar nas feições de seus filhos essa doçura de que estão túmidos os olhos; 
só ella pôde imprimir nellas a£sim a expressão dos mansos e bondosos sen- 
timentos, e tal amenidade em suas maneiras. Quando eu vi o distico da 
pequena republica — o poder na constituição— reconheci nellea expressão 
dos sentimentos da nação. Parece o de um povo tranquillo, amigo da paz, á 
cuja sombra quer prosperar, e que sem temer a aggressão do estrangeiro, 
de quem deseja apenas a sympathia, resguardando a singeleza de suas aspi- 
rações, só cuida na própria felicidade. Parece o de um povo, que, odiando a 
guerra, que lhe rouba a tranquillidade, que tanto preza, e o jugo do despo- 
tismo, de cujo pezo já tenha solTrido, recommenda com infantil gravidade 
áquelle a quem entrega o cuidado da administração: usa apenas do poder 
que te dá a constituição, não abuzes dellc, não exorbites. 

No seu bellissimo hymno, que é tocante e cheio de enthusiasmo, ainda 
transparece a mesma feição. Nas suas notas vibra a voz de um povo dócil e 
pacifico, mas que, cansado da oppressão, a sacode doloroso e severo ao 
mesmo tempo. E' um canto em que ha muita melancolia, dòr, dignidade e 
energia. Tal foi a impressão que elle em mim produziu, quando pela pri- 
meira vez o ouvi, executado por uma banda militar em Guayaquil, impressão 
a que sempre fui sensivel nas outras muitas vezes em que o ouvi depois. 
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No Peru 9 hoi;Dem j[^ não tem o mesmo g^^o de doçuta, uma sensibilidade 
tão caráctenstica ; já nap yplve a vista somente para a sua vjda iulima, já olha 
tem^èin pára ô estran^eirç ; m^s ainda transparece muita mansidão na sua 
áívi^, içlié quer sobretudo a união pm que c.oin a affeçtuosidade fraternal dos 
seus concidadãos anceía construir a sua felicidade: — « Firme e feliz pela 
i^Dião » — « diz a divisa. 

Éa de ainda reconhecer a influencia do cUma que dota de tanta sensibi- 
lidado o filho dessas zonas quem attcnJer ás sentenças, ás máximas, á indole 
das instituições d,os povos que ahi vlviâo antes da vinda do europeu. Quanta 
tristeza, quanto sentimento respirava nellas! Quanta melancolia e doçura nas 
dojatrinas dos tempos dos Incas ! 

"Ko Chile a indole do homem j$ respira mais actividade e arrojo. Não é o 
encanto indolente do lar pátrio a prcoccupaçáo da sua legenda, não são os 
plácidos sentimentos, a vida do coração, o seu enlevo: altivo, brioso, decisivo, 
não é á nação que falia; na sua divisa parece dizer ao estrangeiro * « Pela 
razão ou pela força.» Já não se trata do molle e paciOco íllho da zona tór- 
rida, mas d Q activo e emprehendedor íllho da zona temperada. O amor palrio 
tudo donama : é a prosperidade da nação, a sua integridade e os seus direitos 
que, nela razão ou pela força, eile está prompto a defender. 

Isto que deixamos escripto nada mais é do que traços accentuados que a 
observação faz reconhecer na feição do individuo homem ou do individuo 
nação ; se outros caracteres que não constituem o fundo da indole avultão, 
encobrindo os referidos, é que elles pertencem aos de ordem mais mutável, e 
que são influenciados pelas circumstancias de momento. 

Póde-se bem notar que nem todos esses paizes tôm conseguido realizar as 
aspirações que annuncião nas suas divisas, mas o voto d'alma da nação não 
d.eixa pqr issio de ser esse que nellas vêm e^^presso, e que dá indicio de sua 
indoie. 

Àpezar da concisão com que bosquejamos esses traços, acreditamos ter 
fprneçiâx) elementos á comprehepsão do nosso pensamento. 

Em resumo, podemos dizer que do extremo sul da America até o Equa- 
dqr, na costa do Pacifico, caracterisando a indole dos povos dessas regiões: é 
ferpz o Fueguino« é bravio o indomável. Araucanio, é arrojado e altivo o Chi- 
leno, é brando e aíTectuoso o Peruano, é sentimental o Equatoriano. 

Eis ahi pois uma escala que, comprehendendo todo. os climas habitados, 
b^em fall^ da influencia do clima sobre a indole do homem. 

Np dia em que com tanta felicidade passávamos pelo cabo Horn, fallecia 
mais um companheiro de lides, o guardião Porfirio da Silva Pinto. Foi esse 
um desses factos que fazem a gente scisma^: indagadoramente na natu eza 
das cousas humaiias ; são colncicjencias que chocão o espirito, que ávido de 
interprqUcOes 4ebate-se eo^ descobrir o poder occulto que prepara os factos, 
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d^linea na Traquoza humana a contingência e • apoucamehto dé séú' Vôf, é Hi 
que não se pôde pôr em f^uarda a razão indecisa ante o âucceâsb qbe nió 
comprebondc, emprestando>lhe sempre uma signiflca^ãò a qué nHò lhe é dado 
clicçar pela razão. 

No dia seguinte deu-se ao mar o cadáter dó guai^dião, com o cefémòníát 
usado em taes tristes circumstancias,ceremonial que, se sempre rôvéstè-sè áé 
muita solcninidade á bordo, de mais revestia-se ainda naquella paragetíí. 
Todos rormndos na tolda, assistíamos mudos á partida do companheiro que 
por tanto tempo vogara sobre essas aguas em cujo seio fa dormir o sombo' 
da eternidade. Clle transpoz o portalô de honra carregado por ofíDcfaes què 
Jbe ilcrào este ultimo testemunho de apreço e acompanhado pelo Sr. coiti- 
mandnnte. Dahl a pouco ouvio-se o ruido do baque do corpo n'agúá, e aò 
misino tempo á voz de — fogo ! — as descargas de ruzilaría diziam adeus io 
lionicm do mar que no mar se sepultou trajando o uniforme de gúardiáà dai 
armada imperial. 

Escuso é descrever minuciosamente aquelle ceremonial para que o \e\Ú)t 
faça idéa do quanto tem de solemne e de triste; basta para isso que se lembre 
do lugar em que passa o facto, figure a numerosa guarnição muda e silen- 
ciosa formada sobre a tolda do cabeça descoberta, o silencio a qué só inter- 
rompo o marulho da agua no costado do navio e a voz do sacerdote que resá 
as orações pelos mortos, o vento, o frio, etc, que fácil lhe será a sua ima- 
ginação completar o quadro, e o seu coração sentir toda a tristeza do mo- 
mento. 

Tinhamos de também pagar o nosso tributo ao mar; não queria a sorte 
que no longo caminhar chegássemos ao termo da viagem sem deixar no léíto 
da estrada um cadáver : o mar cuja ira tinhamos aíTrontado sempre incÒ- 
Jumes tevo cmOm a sua presa. Ellc não a roubou irado ; calmo a recebeu no 
seio voraz. Como não guarda vestígios da passagem do navio, nãò gúardá 
indícios do qne sepulta em sua profundidade. Lá jaz o marinlieíro brazilèirò 
no extremo do continente onde está sua anrena terra, alli no mar austral, ohdè 
talvez alô anniqniiar-se de todo, não lhe passe sobre os restos a sombra do 
ca.sco de um navio brazileiro 

^'o dia 15 avistámos a ilha dos Estados e o estreito que a separa do con- 
tinente, o esln ito de Lemaire. 

Quantas recordações gloriosas para a historia da navegação prendem-Sé/ 
a esses nomes I Eiles symbolisão o quinhão de gloria que a Beigíca veio par- 
tilhar com as nações da Europa que enviarão seus galeões á descoberta* 

Àpproxiniamo-nos a dobrar a ponta Leste da ilha com o fito dê pas- 
sarmos entre as iihas de Falkland e o Continente, mas o caprichoso Eoíò 
dessas paragens veio recordar-nos asua poúcá ainabilidade é 'sd)[>fÒii-nos 
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ftôm desfavor. E o navio a amoldar-se resignado a esses caprichos buscando 
outro caminho ; havíamos passar por fora das Falklands, o que nos fazia 
crescer a distancia a percorrer. 

No dia iô o vento soprou rijamente de 0:0N0. O dia estava lindo entre- 
tan o. Mar muito cavado, atirando frequentemente agua por sobre a amu- 
rada; dá cada sopapo no navio que o faz estremecer e resoar coroo se 
disparasse um tiro. Avistamos a ilha Bauchene, que demora ao sul das Mal- 
vinas. 

O vento foi sempre forte até passarmos as ilhas de Falkland ; ette foi 
rondando de maneira que sempre soprou-nos ao largo. Lá avistámos á noite 
o pharol do cabo Pembroke, a que tão grata lembrança dedicamos. Pela 
manhã ainda viamos as terras das Malvinas, das cercanias de Stanley Har- 
baur, a quieta e amoravel enseada em que repousámos do muito que trnlta- 
mos soffrido dos rigores do máo tempo, quando nos dirígiamos ao estreito de 
Magalhães. 

Adeus, terra hospitaleira, és o ultimo conhecido do caminho desta longa 
viagem, a quem acenamos antes de chegar ao lar, ao lar sim, que em Monte- 
video já veremos a bandeira brazileira tremular nos mastros dos navios e já 
se nos abrirão braços de irmãos a festejar nosso regresso. 

Das Malvinas a Montevideo nada occorrcu de importante. O vento rondou, 
depois enfraqueceu, e afinal caliimos em região de calmas, como são as pro- 
ximidades do 40<> parailelo. Passavâo aquollcs camalotes de algas marinhas, 
nossas antigas conhecidas que agora titihão o mesmo rumo que nós. 

Pela primeira vez nesta longa viagem tivemos entào occasiào de vér em 
toda imponência a phosphorescencia no mar : não se tratava mais, como até 
ahi, apenas de uma faixa de mar que scintillava como o rastro luminoso da 
lua; era o mar todo que até o horisonte ardia em luz como se a agua se tivesse 
transformado em álcool incendiado. O vento estava fresco, o mar arrufado e 
as pequenas vagas que se eriçavão com as frisas a quebrarem-se em espuma, 
simulavdo labaredas que parecião dever devorar o navio que avistávamos á 
distancia, caminhando em rumo contrario ao nosso. 

Como tardava a chegada em Montevideo ! Entretanto caminhávamos de- 
pressa e quando nos dias de calma acendeu-se a macliina, o navio correu com 
una velocidade que nunca lhe tinha dado igual o vapor durante esta viagem. 
Mas que quer, leitor, com a approximação criâo-se anciedades que antes não 
havião, e depois de tanto navegar fica o homem tão desconfiado do mar, conta 
tão pouco com a constância da benignidade dos elementos, qi\e se teme que 
surja de súbito a contrariedade a nos deter o passo, retardafido o momento 
da chegada. Indaga-se sempre da velocidadf» do navio e ao menor indicio de 
que o vento prometia vir pela proa a gente entristece, como acreditando que 
por muitos dias mais deve-se ser contrariado pela impertinência do vento. 
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Entramos em Montevideo a 25 de Novembro pela manhã. £m nenhuma 
IMurte vi pÍQtar-se tão francamente nos semblantes o prazer da chegada. 

Logo vierão ter á bordo mnitos dos companheiros alU embarcados nos 
navios da nossa estação expor-se á chuva de interrogações. 

No dia 2 de Dezembro, anniversario natalicio do Imperador, Montevideo 
esteve de gala. Os edíficios públicos, fortes, etc., tinhão içada a bandeira 
brazileira. 

Nesse dia a guarnição da A mazonas deu um Jartar á guarnição da 
Vital. No dia seguinte esta retribuio. Além da banda de musica vierão umas 
trinta praças. A mesa perfeitamente preparada e adornada foi disposta na 
coberta. O serviço esteve magniflco segundo me referirão. Nada mais engra- 
çado nessas occasiões do que os discursos e a pone dos rudes e simples ma- 
rinheiros. Brindou-se muito aos bravos companheiros que tinhão dobrado o 
cabo Horn. Devo dizer que muitas vezes esse brinde era erguido por algum 
que tinha vindo no navio, e que assim incluia-se no numero dos bravos. 

XVI 

DE MONTEVIDBO AO RIO DE JANEIRO 

Sahimos de Montevideo no dia 4 de Dezembro, dez mezes depois do dia 
em que ahi chegámos, quando viemos do Rio de Janeiro. 

No dia seguinte cahio o vento Sul, fresco e aberto, e eis-nos a correr sob 
umcéolimpido e bom mar. Abençoi^o vento ! 

No dia 6 o vento soprou OSO. Céo limpo ; temperatura muito agradável. 
O navio corre sem balanço. Tudo nos sorri. O tempo está tão bonito e as cir< 
eamstancias são tão favoráveis que a gente flca com vontade Je librar-se 
também ao sopro desse vento, no seio dessa natureza que nos ri. 

Passou para o sul á pouca distancia um paquete da companhia de Liver- 
pool. 

Dia 7, — Ainda o mesmo tempo. E' uma viagem igual á que fizemos de 
Valparaiso a Acapulco. 

Começão as fantasias. Cada um sonha com a emoção que ha de experi- 
mentar ao vôr os arredores do Rio, as altas montanhas de beira-mar; pensa 
na a'egria de vôr-se entre os amigos e a família. 

Quando se avistar o Páo d'Assucar, diz, me chamem, por favor, que eu 
quero fazer uma grande barretada ao vovô Pão d'Assucar, ao velho, ao amigo 
Pão d'Assucar* 

Sempre lindo o tempo e o vento fre?co a soprar-nos á popa» Parecia que 
a Vial tinha r conhecido as aguas e tinha também anciã de chegar. 

No dia 10 resoou emflm o grito de —terral—, terra brazileira. A ilha de 
S. Sebastião apparecia pur bombordo. Todos querem avista-la. « És tu mes- 
ma, terra do Tupi, tu mesmo, meu BrazU. » 



•^ m peto tu^eo de Tánte âs([ue(fe eâèific». 

— Lá está ella; è verdade. 

Gamoi se tinlia eiâr(»rçado ett Mmr é r^otiheióer todos os pontos ào 
líttoral de (fue cada W2 approikdatvamosHvòd' mais, com o mesmo afan áj 
procurava descortinar todas as eminências da tízím banca do porto. 

-^ illi^d*^àS6ucar ! diz am è^akí â poÀco^. Vealião vér o Pão d*Assacar. 

« (^hjets inaaiinUs, avex^vaus. doncune. àme^ 

fAlHi-Sè levantado um grande aguaceiro pefa nossa pròá; tudo elle nos 
ih fatf fcrto em tn*evé. Nâo dou felizmente em grande couf^a; mas sempre ora 
IJÉffi^stranhar a már catadura com qué nos recebia o l^lo de Janeiro, o 
iograto. 

Quando dissipava-se o aguaceiro era já noite; brilhava ao longe a luz do 
pharol da iliia Rasa e nas nuvens reverberava o clarão da illuminação da 
cidade. 

Gbttio>a noitd estàvá bâí^tanlé escura ésti^èrtíbs pairando á espera do 
amanlircer. Para eonsotar-nòs- desate retardo' obsequiòu-nos o ofUcia! ran- 
etieiro cfMn um» esplendida* ce1ii\ perfritàmetité sértrída, e com que devíamos 
festejar a chegada ás praias dè nò^sá terra*. 

Ai» amanhecer ^ dia: II de' Diííetílbira dé 1876 etitravaiiiOá e dávamos 
fondoi úft iMtiiá ^ RN^(fi»UWeyroi 



